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C E Traité de Géométrie eft divise* en dix Cha­
pitres, 

Le I. contient les Définitions. 

Le IL établit des principes que j'appelle Notions, & 
qui [ont des veritez, évidemment connues par elles-
mêmes , OH par des démonftrations incontestables. 

Le III. donne la pratique des Lignes & des Angles* 
& fait décrire les figures des Plans-, 

Le IV". enfeigne h transfigurer ces mêmes Plans, 
cefi à dire s a leur donner de nouvelles figures > 

fans en diminuer ou augmenter le contenu. 
Le V. apprend a les divifer. 

Le VI montre comment il les faut affembler, & 
comment on peut les augmenter ou diminuer de gran­
deur , félon quelque quantitépropofée. 

Le VIL enfeigne à les mefurer. 

Le VIII. contient la Trigonométrie ou la doftrine det 
Triangles par le calcul. 

Le IX. traite des Solides , & particulièrement dt 
leur Toisé. 

Le X enfin, donne la, pratique pour le Terrain > où 
l'on voit comme on levé les Plans, comme on les 
trace y çfr comme on mefure les dimentions inac-
ceffibles. 
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*D E F I N I T I O N S . 

J . De la Geometrie. 

A Géométrie eft une partie des Ma­
thématiques qui a pour objer la 
quantité qu'on nomme continue, 6c 
qui eft étendue ou en longueur feu­
lement , ou en longueur & largeur, 

pu en longueur, largeur Se profondeur ; ces trois 
elpeces de quantité ayant pour termes, des points, 
des lignes êc des furfaces. 

2. Du Point. 

Le Point eft ce qui n'a aucune partie. 

$• De la Ligne. 

J-a Ligne eft une longueur fans largeur. 
A 



4« De la Ligne droite. 

La Ligne droite eft celle qui eft également com-
prife entre fes extremitcZ , ou bien, c'eft la plus 
courte qu'on puuTe mener d'un point à un autre. 

5. De la Ligne courbe. 

La Ligne courbe eft inégalement comprife entre 
Tes extremitez. 

6. Des Lignes parallèles* 

Deux Lignes font parallèles s lorfqu'elles s'ac­
compagnent en égale diftance. 

7. De VAngle lineal. 

L'Angle lineal eft l'ouverture de deux lignes qui 
fe joignent à un point en s'inclinant Tune vers l'au­
tre , & (en ce cas) les lignes font appellees jambes. 

Ainfi, les lignes AB. C B. font les jambes de l'Angle AB C. 

8. De l'Angle reEhiligne, cottrbeligne & mixtiligne. 

L'Angle eft nommé rectiligne fi les lignes qui le 
font font droites , courbeligne, fi elles font courbes, 
èc mixtiligne, fi une des lignes eft droite & l'autre 
courbe. 



9- De t Angle Droit, Aigu & Obtus* 

Si une ligne droite rencontrant une autre ligne 
droite, fait des angles égaux de part Se d 'autre , 
ces angles font droits , mais fi elle les fait inégaux, 
le plus ouvert eft obtus, 6c le moins ouvert eft aigu. 

A. A n g l e droit . 
B- A n g l e ob tus . 
C . A n g l e a igu, , 

Il faut ebferver que l'égalité des angles ne s'entend pas de 
l'égal té des lignes maïs de leurs ouvertures , que le plus 
grand an^le e(l celuy qui eft le plu. ouvert & au contraire , 
& efue ditix angles font égaux >'ils font ouverts également q^uoj 
g/* leurs jambes fêtent inégales. 

i o . De la Perpendiculaire. 

La Perpendiculaire eft une ligne dro'te qui torn* 
be ou qui s'élève fur une autre ligne droite faifant 
des angles droits. 

H. De l'Angle alterne , oppose , & de même part. 

Une ligne droite comme B E coupant les paral­
lèles B F , E G , l'angle A eft alterne au regard de 
l'angle C , au regard de l'angle B, il eft oppofé au 
fommet, mais il eft de même part que l'angle E , 
Se les angles A , D , B font de fuite. 

A ij 



12. De la Surface. 

L a S u r f a c e o u S u p e r f i c i e e f t u n e q u a n t i t é é t e n ­

d u e e n l o n g u e u r 8c l a r g e u r f a n s é p a i f l e u r o u p r o ­

f o n d e u r . 

13. De la Surface flâne. 

L a S u r f a c e p l a n e o u p l a t e 8c q u ' o n a p p e l l e P l a n , 

eft c e l l e q u i ef t é g a l e m e n t é t e n d u e e n t r e f e s e x t r e ­

m i t e z , 8c f u r l a q u e l l e u n e l i g n e d r o i t e p e u t e f t r e 

t i r é e e n t o u s f e n s . 

14. De la Surface courbe. 

L a S u r f a c e c o u r b e e f t a p p e l l é e c o n v e x e fî e l l e e f t 

r e l e v é e , 8c c o n c a v e Ci e l l e e f t c r e u f e 8c e n f o n c é e . 

A . Surface convexe . 

B. Surface concave . 

15. De f affette des PI'ans. 

U n P l a n e f t h o r i f o n t a l 8c d e n i v e a u s ' i l e f t c o u ­

c h é c o m m e l e defTus d ' u n e e a u c a l m e , v e r t i c a l & 

à p l o m b s' i l e f t d r e l ï é c o m m e u n m u r é l e v é b i e n 

d r o i t , f i n o n i l e f t i n c l i n é , p e n c h é 8c e n t a l u . 

16. Du Terme. 

L e T e r m e ef t l ' e x t r é m i t é d ' u n e q u a n t i t é . 

Le Point eft un termi de la ligne, & la ligne eft un terme 
de la furface comme la furface eft un terme du corps. L* 
lione commence à un point, finit à un autre ; Et la furface 
eft terminée ou d'une ftuie ligne ou de flttfieurs , de même que 
le corps eft terminé OH d'une feule furface ou de plufitars. 



i8 . De la Fi iure. 

L a figure d ' u n P l a n , ef t l a m o d i f i c a t i o n d e Tes 

t e r m e s o u e x t r e m i t e z . 

15. De la Figure rctxïligne* 

L a figure r e c t i l i g n c eft c o m p o f é c d e l i g n e s d r o i ­

t e s q u ' o n n o m m e c o t e z . 

20. Des Poliircnes. 
o 

T o n t e s f i g u r e s P l a n e s 6V r c c t i l i g n e s f o n t n o m ­

m é e s d ' u n n o m g e n e r a l , P o l i g o n e , m a i s c h a c u n e 

e n p a r t i c u l i e r a u n n o m p r o p r e t i r é d u n o m b r e d e 

f e s t e r m e s . On appelle 

T r i a n g l e o u T r i g o n e , l a figure d e 3. cotez. 
Q u a d r i l a t e r e o u T e t r a g o n e c e l l e d e 4 . 

P e n t a g o n e c e l l e d e 5. 

E x a g o n c c e l l e 6. 

E p t a g o n e c e l l e d e 7. 

O c t o g o n e c e l l e d e 8. 

E n c a g o n e c e l l e d e 9. 

D é c a g o n e c e l l e d e 10. 

O n d e c a c r o n e c e l l e d'rt.. 

D o d é c a g o n e c e l l e d e 12. 

Vn Triangle fe dillmgue d'un autre par l* dijfirer.cc de 
fes angles ou de fes cotez. 

21. Du Triangle reBangle. 

L e T r i a n g l e r e c t a n g l e e f t c e l u y q u i a u n a n g l e 

d r o i t . 

22. Du Triangle ambligone. 

L e T r i a n g l e a m b l i g o n e o u o b t u s - a n g l e , e f t c e l u y 

q u i a u n a n g l e o b t u s . 

A i i j 



23. Du Triangle oxigone. 

Le Triangle oxigone a les uois angles aigus* 

24. Du Triangle equilateral. 

Le Triangle equilateral a fes trois cotez égaux» 

25. Du Triangle ifocele. 

Le Triangle ifocele a feulement deux cotez, égaux, 

16. Du Triangle fcalene. 

Le Triangle fcalene a fes trois cotez inégaux. 

les ligures de quatre cotez reçoivent au(fi des dénomina­
tions pxrtrcuhf.res de la qualité de leurs angles ej>> du rapport 
de leurs cotez. 

27.- Du £)uarré. 

Le Quarré eft une figure de quatre cotez égaux 
$C de quatre angles droits. 

28. Du Reiïanglc* 

Le Rectangle ou quarré long a íes angles droits 
& feulement fes cotez oppofez égaux. 

O . QyatxÉ. 



zcj. Du Parallélogramme, 

L e P a r a l l é l o g r a m m e a Tes c ô r e z o p p o f e z p a r a l l è l e s . 

30. Du Rhombe. 

L e R h o m b e o u L o z a n g e e f t u n p a r a l l é l o g r a m m e 

q u i a f e s q u a t r e c o t e z é g a u x , m a i s f e u l e m e n t l e s 

a n g l e s o p p o f e z é g a u x , d e u x é t a n t o b t u s $c l e s d e u x 

a u t r e s a i g u s . 

31. De la Diagonale. 

L a l i g n e A C . m e n é e d ' u n a n g l e à f o n o p p o f é 

eft a p p e l l e e D i a g o n a l e . 

32. Du Trapeze régulier. 

L e T r a p è z e r é g u l i e r a d e u x c o t e z é g a u x cv l e s 

d e u x a u t r e s i n é g a u x m a i s p a r a l l è l e s . L ' i r r e g u l i e r a 

f e s q u a t r e cotez i n é g a u x . 

33. De la Bafe. 

L a B a f e eft p a r t i c u l i è r e m e n t l e c ô t é fur l e q u e l 1 ^ 

figure f e r e p o f e , comme le coté B 

34- Du Cercle. 

L e C e r c l e eft an P l a n t e r m i n é d ' u n e f e u l e l i g n e 

appellee C i r c o n f é r e n c e , l a q u e l l e eft p a r t o u t é g a l e -

A i i i j 



m e n t é l o i g n é e d ' u n p o i n t q u i e n f a i t l e m i l i e u , Se 

q u ' o n n o m m e C e n t r e . 

Par Cercle on entend auffi quelquefois la feule Circortft-
re»ce fuivant l'uftge du vulgaire. 

35. Du Diamètre & du Rayon. 

T o u t e s l i g n e s d r o i t e s q u i pa lTent p a r l e c e n t r e 

d u C e r c l e Se q u i f e t e r m i n e n t à l a C i r c o n f é r e n c e , 

f o n t n o m m é e s D i a m è t r e s Se l e u r s m o i t i é e s R a y o n ç 

o u D c m i d i a m e t r e s . 

H I K. Circonférence. 
D . Centre. 
H K. Diamètre . 
D I. R a y o n . 

36. Des Degrez, » Minutes, fécondes , &c. 

L a C i r c o n f é r e n c e d u C e r c l e f e d i v i f e o r d i n a i r e ­

m e n t e n 360 p a r t i e s é g a l e s o u d e g r e z , Se par con­
fèrent , l a d e m i c i r c o n f e r e n c e e n 180 , Se l e q u a r t 

e n 90. C h a q u e d e g r é fe f o û d i v i f e e n 60 m i n u t e s , 

c h a q u e m i n u t e e n 60 f é c o n d e s , Se c h a q u e f é c o n d e 

e n 60 t i e r c e s , Sec 

37. De l'Arc. 

L ' A r c e f t u n e p a r t i e d e l a C i r c o n f é r e n c e d ' u n 

C e r c l e . 

38. De la Corde. 

L a C o r d e e f t u n e l i g n e d r o i t e q u i j o i n t un A r c 

p a r f e s e x t r e m i t e z . 

T . Arc. 
V. C o r d e 



39« De la mefure de l'Arc & de î Angle. 

L e s d e g r e z de l e u r s p a r t i e s f o n t l a m e f u r e d e 

l ' A r c , & l ' A r c e f t l a m e f u r e d e l ' A n g l e . 

Tar exemple , fupposé que 
le point B foit le Centre dtc 
Cercle AC D. on jugera de 
la grandeur de l'Arc A C. 
par le nombre des itgrez, & 
des minutes qu'il contient* 
comme on jugera de l'ou­
verture de l'Angle ABC» 
par la grandeur de l'Arc 
AC. 

4 0 . De la ligne Tangente. 

L a l i g n e T a n g e n t e e f t c e l l e q u i t o u c h e u n C e r ­

c l e f a n s l e c o u p e r , Se f a n s l e p o u v o i r c o u p e r o u 

t r a v e r f e r m ê m e c f t a n t c o n t i n u é e . 

41. De la Sécante. 

L a L i g n e S é c a n t e , c r o i f e , c o u p e & t r a v e r f e l e 

C e r c l e . 

4*. Du Demy cercle. 

L e D e m y c e r c l e e f t t e r m i n é p a r l e diamètre & l a 

d e m i c i r c o n f e r ç n c e . 



43« De la Portion de Cercle. 

S i o n c o u p e u n C e r c l e e n d e u x i n é g a l e m e n t p a ? 

u n e l i g n e d r o i t e , l e s p a r t i e s f o n t a p p e l l e e s P o r t i o n s , 

o u S e g m e n t s . 

4 4 . Dtt SeUeur. 

Q u e fi u n C e r c l e e f t c o u p é e n d e u x i n é g a l e m e n t 

p a r d e u x r a y o n s , l e s p a r t i e s f o n t d i t e s S e d e u r s . 

A. Grande p o r t i o n . 
B. Petite por t ion-
C. Grand Sc&eur. 
D . Petit Se f t euu 

45. De l'Ovale* 

L ' O v a l e e f t u n P l a n b o r n é d ' u n e f e u l e l i g n e 

c o u r b e q u i fe d é c r i t d e p l u f i e u r s c e n t r e s & q u e t o u s 

l e s d i a m è t r e s d i v i f e n t e n d e u x é g a l e m e n t . 

46. De CEltpfe. 

L ' E l i p f e e f t auf ï i u n p l a n t e r m i n é d ' u n e l i g n e 

c o u r b e , m a i s e n f i g u r e d ' œ u f , & q u ' u n f e u l d i a ­

m è t r e d i v i f e e n d e u x p a r t i e s é g a l e s . 

H. Ov-afe. 

I. E l ^ f e . 

4 7 . De la figure régulière. 

L a figure R é g u l i è r e a f e s p a r t i e s o p p o f é e s f e m -

b l a b l e s & é g a l e s . 



4S. De £ Irreguliere, 

La figure irreguliere eft compofée d'angles & de 
cotez inégaux. 

49. De la. figure Equiangle. 

La figure Equiangle a tous fes angles égaux, & 
deux figures font équiangles, fi les angles de l'une 
( quoy qu'inégaux entr'eux ) font égaux aux angles 
-de l'autre. 

La figure C eft equi­
ang le à la figure D . 

50. De la figure Equilaterale. 

La figure Equilaterale a tous fes cotez égaux. 

51. Des figures Concentriques. 

Les figures Concentriques font celles qui ont un 
même centre. 

52. Des Excentriques. 

Les Excentriques dépendent de plufieurs cen­
tres. 



5$. Des Suplements. 
Quand un parallélogramme eft divifé en quatre 

autres par un point de fa diagonale, les deux C , & 
D , que la diagonale ne coupe pas, font appeliez Sup­
pléments ou Compléments. 

54. Du Gnomon. 

Gnomon eft la différence de deux Rectangles 
ou bien , c'eft l'excez d'un Rectangle pat defïus un 
autre Rectangle, les deux Rectangles ayant un angle, 
commun & une même diagonale. 

E F. Gnomon•» 
ou Equicrc. 

55"» Des parties communes 

Une partie eft commune lors qu'elle appartient 
à plufieurs quantitez. 

"Par ex'tnpJe , on d t 
que ('angle A Ъ С qui 
appartient an rectangle 
D E y comme au recl?n-

- gle АС y eft commun : 
& que le triangle G H I eft commun aux deux triangles GIL* 
GIF, parce qu'il fait partie de l'un comme il fait partie de 
l'autre. Ce triangle GHl peut aujft eftre appelle' commun 
de ce qu'il eft joint au triangle G H L y de même qu'au trian­
gle H IF. 

56. De la grandeur d'une quantité'. 

Une quantité eft dite grande ou petite par la 
comparaifon qu'on en fait avec une autre de même 
cfpece. 



57» De l# Raifon de deux quantités. 

Q u a n d o n c o m p a r e d e u x q u a n t i t e z e n t r ' e l l e s , c e 

q u e l 'une e f t à l ' é g a r d d e l 'autre e f t appelle R a i f o n . 

Par exemple > comparant une ligne de deux pieds à une de 
3. on dit que la raifon de l'une à l'autre eft de 1 à $. OH 
que la première efi al* deuxième en raifon de j à 4. fila prti, 
viere eft de trois pieds ô> la deuxième de quatre. 

58. Des Termes de la raifon. 

L e s T e r m e s d e l a R a i f o n f o n t l e s q u a n t i t e z c o m ­

p a r é e s . 

59. Des Termes antécédents çfr confequents. 

C o m p a r a n t l a l i g n e A à l a l i g n e B , l a l i g n e A 

e f t l e t e r m e a n t é c é d e n t & l a l i g n e B l e t e r m e c o n -

f e q u e n t . 

60. Des Raifons femblables & égales. 

D e u x R a i f o n s f o n t f e m b l a b l e s & é g a l e s , l o r s q u e 

l e s t e r m e s d e l a p r e m i e r e f o n t e n t r ' e u x c o m m e l e s 

t e r m e s d e l a f é c o n d e . 

La raifon d'A k B eft femhlable & égale à celle de C k 2> t 

parce que comme 1 eft moitié de 4 > 3 eft MOITIÉ de 6 . 

A , B . C , D . 

z , 4 . 3 , 6. 

61. Des Termes proportionnels. 

S i d e u x r a i f o n s f o n t f e m b l a b l e s , l e u r s t e r m e i 

f o n t p r o p o r t i o n n e l s . 

Par exemple, 4 efiant deux tiers de 6 , comme z font deux 
tiers de j , nous difons que la quatre termes et* quantitez. x , 
5'4,£) font proportionnels. 



6z. De la Proportion. 

L a P r o p o r t i o n e f t u n r a p p o r t d e R a i f o n s » 

63. Des Termes de la Proportion. 

L a p r o p o r t i o n n e p e u t a v o i r m o i n s d e t r o i s 

t e r m e s . 

Lorfqtte la Proportion n'a que trois termes > celuy du milieu 
efl pris p'ttr deux, comme fi on dit qu'A ejl à Js , comme B 
è. C. z à 4 , comme 4 # 8. 

A , B , C . 

£ 4 . Des Termes moyens & extrêmes». 

D a n s l a P r o p o r t i o n d e t r o i s t e r m e s , c e l u y d u 

m i l i e u e f t a p p e l l e m o y e n de l e s d e u x a u t r e s e x t r ê m e s . 

65. Des Termes en proportion continuée. 

L e s T e r m e s f o n t c o n t i n u e l l e m e n t p r o p o r t i o n n e l s , 

l o r s q u e c e u x d u m i l i e u f o n t p r i s p o u r a n t é c é d e n t s 

Se p o u r c o n f e q u e n t s . 

Cornmt fi on dit qu'A eft à B t ccm.ne BàC>&BàCt 

comme C à D. 

A , B , C , D -

a , 4 , 8 , 16. 

66. De la Raifon doublée çfr triplée. 

L o r s q u e q u a t r e t e r m e s f o n t c o n t i n u e l l e m e n t p r o ­

p o r t i o n n e l s l e p r e m i e r e f t e n r a i f o n d o u b l é e a v e c l e 

t r o i f i é m e , de e n r a i f o n t r i p l é e a v e c l e q u a t r i è m e . 

C'eft k dire qne la raifon d'A à C, efr drub ée de celle 
d'A à B, & que celle a'A h D eft riplée de la même raifon 

4'a a b. 

A , B , C , D . 
l> }> 9> z7' 



Cf. De la Raifon converfe. 

L a R a i f o n c o n v e r f e , e f t u n e c o m p a r a i f o n d u con-

f e q u c n t à l ' a n t é c é d e n t . 

Comme fi la raifon d'A à B , eftantla même que d* C "k' 
f>, on infère que B eft a, A» comme D a C. 

A , B ; C , D . 

i , 4 y 4> 8 -

68. De la Raifon alterne. 

L a r a i f o n a l t e r n e o u p a r é c h a n g e e f t c e l l e o ù l a 

c o m p a r a i f o n f e f a i t d u c o n f e q u e n t a u c o n f e q u c n t d e 

m ê m e q u e d e l ' a n t é c é d e n t à l ' a n t é c é d e n t . 

Comme fi A eftant 
à C , comme B àD ; 
on conclud qu'A eft 
À JS , comme C à 

6$. De la proportion d'égalité. 

L a P r o p o r t i o n d ' é g a l i t é e f t u n r a p p o r t d e s t e r m e s 

e x t r ê m e s d ' u n e f u i t e d e r a i f o n s , OH bien, c ' e f t u n 

r a p p o r t d e r a i f o n s q u i r e f u l t e d e q u e l q u e c e r c l e d e 

r a i f o n s f e m b l a b l e s . 

Comme fi après avoir comparé G a H, comme I à K ; & 
J a K comme L a M ; & La M % comme 21 à O ; on conclud t 

donc N efi â O y comme G à H. 

G H . I K. L M. N O . G z , H 4 . 
1 4 . 3 6 . 4 8 . ; 10. I 3 > K d. N j , O 10. 

L 4 , M 8. 

Ou bien fi y ayant même raifon d'A à B, que de Q àD ; & 
de B # E, que de D à F ; on tin cette confequente > donc A. 
eft à Et comme C à F, 



70. De la Proportion de composition. 

L a p r o p o r t i o n d e c o m p o f i t i o n e f t c e l l e o ù n o u s 

c o m p a r o n s p l u f î e u r s t e r m e s p r i s e n f e m b l e à p l u f i e u r s 

a u t r e s a u f l i p r i s e n f e m b l e d e m ê m e q u ' u n f e u l à u n 

f e u l , ott bien, c e l l e o ù l a c o m p a r a i f o n fe f a i t d e 

p l u f i e u r s t e r m e s à u n f e u l c o m m e d e p l u f i e u r s a u ­

t r e s à u n ( è u l . 

Comme fi A eftant à C de même que B a D, & B }c D 
comme E a F ; n >ui tirons cette conséquence que Us trois ter­
mes Ai B, E, pris enfemble , font aux trois termes C, D , F , 
ituffi pris enfemble, comme le feul E au feul F. 

Ou que les trois termes A, B , E pris enfemble , font au 
feul E , comme hs trois termes C , D ,F, pris auffi enfemble font 
m feul F. 

A, 6. C , 4 K 

B, 9. t>, G. 

I 8 . ~ ~ 

71. De la Proportion de divifion. 

L a P r o p o r t i o n d e d i v i f i o n e f t q u a n d d a n s u n e 

r a i f o n a i n f i q u e d a n s u n e a u t r e , l ' e x c e z d e l ' a n t e c e -

d e n t p a r d e f l u s l e c o n f e q u e n t , e f t c o m p a r é a u m ê ­

m e c o n f e q u e n t . 

Comme fi A B eflant à B E en même raifon que C D £ 
J> F , on conclud que A E eft a B E , comme C E à DE. 

72. Des figures femblables. 

Deux figures font femblables quand elles ont les 
angles égaux 3c les cotez proportionnels. 

C'efi a dire que deux figures font [tmhlables ( quoy 
qu'inégales ) fi les angles de l une efiant égaux aux angles de 
l'autre, leurs côtcz font en mêmes raifons. 



75» Des termes Homologues. 

D a n s l e s figures f e m b l a b l e s , l e s cotez f e m b l a b l e s 

f o n t d i t s h o m o l o g u e s . Comme les cotez, 3 & 4 . 

7 4 . Des termes réciproques. 

D e u x figures o n t l e u r s cotez r é c i p r o q u e s , fi l e u r s 

cotez ( o n t p r o p o r t i o n n e l s d a n s u n o r d r e a l t e r n a t i f , 

cefià dire y fi l e s c o m p a r a n t a l t e r n a t i v e m e n t l ' u n à 

l ' a u t r e , l ' a n t é c é d e n t d e l a p r e m i è r e r a i f o n , & l e c o n ­

s é q u e n t d e l a f é c o n d e , f e t r o u v e n t d a n s u n e m è m q 

figure. 

Par exemple 3 fi A S efi » DT , comme D E à ¿4 C J 
eu fi A B eft 0 D E , comme /> F à AC : ces deux reïï&n-y 
gltt B C , B F > font dits avoir 1s cotez, réciproques. 

75. Des plans égaux. 

L e s P l a n s é g a u x c o n t i e n n e n t é g a l e m e n t & p e u - , 

v e n t e f t r e f e m b l a b l e s Se d i f T e m b l a b l e s . 

7^. De la convenance des flans» 

O n d i t q u e d e u x p l a n s c o n v i e n n e n t , l o r s q u ' é ^ 

t a n s p o f e z l ' u n f u r l ' a u t r e , i l s n e l e f u r p a i ï è n t en; 

a u c u n e n d r o i t , l e s e x t r e m i t e z d e l ' u n , f e t r o u v a i ^ 

p r é c i f e m e n t f u r l e s e x t r e m i t e z d e l ' a u t r e . 

B 



77« De la hauteur des Plans. 

L a h a u t e u r d ' u n p l a n , e f t l a p e r p e n d i c u l a i r e a b a i f -

f é c d u f o m m e t à l a b a f e . 

Ainfi la perpendiculaire 
A~D eft la hauteur du 
triangle ABC. 

78. Des figures infcrites & circonfcrite s au cercle. 

U n e figure r e c t i l i g n c e f t i n f c r i t e d a n s u n c e r c l e , 
fi e l l e l e t o u c h e d e t o u s f e s a n g l e s j m a i s e l l e e f t 
c i r c o n f c r i t e , l o r s q u e t o u s f e s cotez j o i g n e n t 3c t o u ­
c h e n t l e c e r c l e a u t o u r d u q u e l e l l e e f t d é c r i t e , 

O . Figure Inferite. 
P» Figure circonfcrite.. 

75?. De l'Aire d'une figure. 

L ' a i r e d'une figure eft toute I étendue" comprife 
ç n t r e f ç s t e r m e s . 

80. De l'Echelle. 

L ' E c h e l l e e f t u n e l i g n e d r o i t e . d-*vi fée e n p l u f i e u r s 

p e t i t e s p a r t i e s é g a l e s , q u ' o n f a i t v a l o i r c e r t a i n e s m e -

{ u r e s j c o m m e d e s p i e d s i d e s t o i f e s ; d e s p e r c h e s ; & c . 



C H A P I T R E SECOND. 

NOTIONS^ 

i . 

LEs Rayons d'un Cercle font égaux , de même 
que des lignes droires font égales, lors qu'on 

les a coupées d'une même ouverture de compas. 

2. 

Les Plans qui conviennent entr'eux, font égauaç 
ôc femblables. 

Par exemple, en conclura naturellement que les plans O , s » 
font égaux & femllables s'i s conviennent ernr eux ; c'eft et ïire, 
fi eftantpofex. l'un fur l'autre , ils fe trouvent avo.r une m«tn$ 
étendue, par l'égalité de toutes leurs parties. 

3-
Les Quantitez qui font égales à une même,£onï 

égales entr'elles. 

Les quantitez A & C qui font égales à la quantité B, [oitf 
égales entr'elles, 

A. B. C . 
8. 8. 8. 

B ij 



Si on ajoute des quantitez égales, a d'autres quan­
titez égales j celles qui en feront compofées feront 
aufli égales. 

Les iHUMitez. égales A, jointes aux égales B,produisent Ijft 
égales C, 

A. 4 . 4 . 4 . 

B. 3- 3- 3-

C . 7. 7. 7. 

5-

Si de plufieurs quantitez égales , on ôte des 
quantitez égales, celles qui relieront feront aufli 
égales. 

Oftant les quantités, égales B, des égales A , reftent le& 
fioles C, 

A. S , 6 y 6, 
B. 2 , 2 , z. 
C . 4 , 4 , 4 , 

6. 

Les quantitez qui font moitiées, double ou tri­
ples d'une même, ou de plufieurs égales, font 
égales i ou bien, Des quantitez font égales, fi elles 
font en même raifon avec une même, ou avec plu­
fieurs égales : Et une même ou plufieurs égales, 
font en raifon pareille avec des quantitez égales. 

Par exemple, Us nombres B y C , qui font chacun double 
du nombre A-, Ço-t égaux , 4 eftant égal à 4 „• De plus le 
nombre A eft au nombre B comme au nombre C , puifqu'il eft 

foufdouble de l'un , comme il eft foufdouble de l'autre. 

A , A , B , C. 

* » 2 > 4 » 4* 



8. 

La Proportion converfe. 

S i q u a t r e q u a n t i t e z f o n t p r o p o r t i o n n e l l e s , l a p r e ­

m i è r e é t a n t à l a f é c o n d e , c o m m e l a t r o i f i é m e à l a 

q u a t r i è m e i i l y a u r a m ê m e r a i f o n d e l a f é c o n d e à l a 

p r e m i è r e , q u e d e l a q u a t r i è m e à l a t r o i f i é m e . 

La première quantité A eft moitié de 1л fécond? В comme la-
troifiéme С , tft moitié de la quat iéme D : aufli] lafeconie eft 
double delà première , comme la quatrième eft double delà troi* 
fiéme. 

A, В. C , D . 
*> 4* 5> ^* 

9-
La Proportion alterne* 

S i q u a t r e q u a n t i t e z d e m ê m e e f p e c c ( o n t p r o ­

p o r t i o n n e l l e s , e l l e s l e f e r o n t e n c o r e e f t a n t p r i f e s a l ­

t e r n a t i v e m e n t . 

C'eft à dire, s'il y л même raifon de la première quantité, 
à la deux éme, que de la troifiéme à la quatrième ; il y aur» 
*uffi теме raifon de la première à la troifiéme, aue de la deu~ 
xiémeà la quatrième j ce qui eft évident, car Ay eftant d<uv 
ïiers de В, & С deux tiers de D ; A eft deuble de С , comme-
JB eft double de D-

A , В > C D . 
г » izi 4 , 6. 

В iiï 

D e s q u a n t i t e z f o n t é g a l e s , I o r f q u * e l l e s e n f o n t d ' é ­

g a l e s a v e c u n e m ê m e . 

Le nombre A vaut dix avec le nombre B d: même qu'avec le 
nombre C > parce que h s nombres B & C ,f*ni égaux. 

B A C 
S. 2. 8. 



10. 

La Proportion cVégalité. 

S i x q u a n t i t e z e f t a n t p r o p o r t i o n n e l l e s , t e l l e m e n t 

q u e l a p r e m i è r e fbità l a d e u x i è m e , c o m m e la troi­
sième à l a q u a t r i è m e j Si l a t r o ' f i é m e à l a q u a ­

t r i è m e c o m m e l a c i n q u i è m e a l a fixiéme : l a p r e ­

m i è r e f e r a à l a d e u x i è m e , c o m m e l a c i n q u i è m e à l a 

fixiéme. oh bien. S i t r o i s q u a n t i t e z f o n t e n t r ' e l l e s 

a i n f i q u e t r o i s a u t r e s , l a p r e m i è r e f e r a à l a t r o i f i é -

m e , c o m m e l a q u a t r i è m e à l a fixiéme. 

i . Comme A à b , C â D ; & C à. O comme E k F ; aujjl 
A à B, z a 4 , comme E h F > j à i o . 

i . Les quant tez G , H, [ , fat entr'elles comme les quan­
titez K, L > M ; t$> comme G à I , i à 3 ; K à M , i à 6-
fuis que i eft le tiers de 3 , comme z eft le tiers de 6. 

A, B j C , D i E, F. G H I K L M 
t) 4 j 5> <> ; 5 , 10. 1 1 $ 2 4 6 

и . 

La Proportion de composition* 

S i p î u f i e u r s q u a n t i t e z o u t e r m e s f o n t p r o p o r t i o n ­
n e l s , u n a n t é c é d e n t f e r a à f o n c o n f . q u e n t \ c o m m e 
t o u s l e s a n t é c é d e n t s p r i s e n f e m b i e , à t o u s l e s c o n ­
séquents a u f l i p r i s e n f e m b i e . E t u n a n t é c é d e n t f e r a 
à t o u s l e s a n t e c e d e n s p r i s e n f e m b i e , c o m m e f o n 

c o n f e q u e n t , à t o u s l e s c o n f e q u e n t s a u f l i p r i s enfembie. 
I. Les termes 3, 9 ; г , 6 ; i , j ; font proportionnels 3 aujfi 

temwe l'an'.ccedmi A tft a-< c-..nfiqumf В , 3 л 9 les trots 
Antécédents ACE pris enfembie, fent aux trois confequents 
Ъ D T, au fi pris enfembie î 6 eftant le tiers de r.S , comme$ 
eft le tiers de 5. 

*. £''antécédent E eft лих mis wlueMtts ЛСЪЧ \ h Cj 



comme le confequent F , aux trots canfcquents B D F , j à 1.8 „• 
#n eftant fix fois en fix, comme } fix fois en 18. 

A , 3 B , 9 

C , 2 D , 6 
E > 1 F > 3 

6 18 

1 2 . 

Proportion de Divifîon. 

L e s q u a n t i t e z q u i f o n t p r o p o r t i o n n e l l e s e f t a n t 

e o m p o f é e s , l e f o n t e n c o r e e f t a n t d i v i f é e s . 

La, raifon de ABà B E , 10 à 6, eft pareiï.e à celle de C D à 
D F , zo à 1 z -y Auffi y a-t'dtnême raifon d'A E à B E , 4. à 6 f 

que de CE a DE > 8 à. xz. 

1 3 . 

L e s A r c s q u i m e f u r e n t un m ê m e a n g l e , o u d e s a n ­

g l e s é g a u x , f o n t e n m ê m e r a i f o n a v e c l e u r s c e r c l e s > 

& c o n t i e n n e n t m ê m e n o m b r e d e d e g r e z . 

Suppofè les angles égaux A E B , CED, 
pefex, l'un fut l'autre, comme n'en fini-
fant qu'un feul : les cercles ABI ,C DE 
eftant décrits du peint E , il eft évident 
que fi par exemple l'arc A B eft de 60 
degrez , fixiêmepartie de$6o, & que Is 
refte du cercle feit dtvifé de 60 en 60 de­
grez, par des lignes menées au centre E ; 
le petit cercle fera divifé comme le grand 

•n fix parties (galet : & que comme l'arc A B qui mtfure l'angh 
AEB Je* g, la fixiéme ptrtèe defo» cercle A&l, l'arc C D qui 
mefure l'angle CED fera autii de èo degrez fixiéme partit dx-
fon cercle CD F. 

B i i i j 



ч -
D a n s l e s a n g l e s é g a u x , l e s a r c s d é c r i t s d ' u n e m ê ­

m e o u v e r t u r e d e c o m p a s , f o n t é g a u x i & Il l e s a r c s 

f o n t é g a u x > l e s a n g l e s l e f o n t aulTÎ. 

Si par exemple, les angles BAC, CAD 
font égaux, ils font mefurez pvr des arcs B C > 
C D , qui ont même raifon avec leur cercle ; de 

f<,rte que fi l'arc B C efi de 4 0 degrez; CD eft 
auffi de 4 0 degrez ( fuivantla precedente ) & 
ces degrez eftant les partie.' égales d'un même 
cercle B DE , l'arc BC eft égal à l'arc C D , 

De plus il s'enfuit avtc évtdence , que ces arcs eftant égaux les 
angles BAC, CAD qui en font mefurez font auffi égaux. 

M-

L o r s q u e d e u x l i g n e s d r o i t e s & p a r a l l è l e s f è ter- , 

m i n e n t f u r u n e a u t r e l i g n e d r o i t e , l e s a n g l e s q u ' e l ­

l e s f o n t d e m ê m e p a r t f o n t é g a u x . 

On connoift naturellement que les ligne* 
A B, C D , eftant parallèles , elles font in~ 
clinées l'une comme l'autre fur la ligne G H; 
& que les angles qu'elles font de même part, 
par exemple les angles A&C, font égaux ; 

& que fi ces angles eftoient inégaux , hs lignes AB ,C D fe-c 
r oient inclinées di-uerfement &. ne fer oient pas parallèles. Il s'en­
fuit cjue 

16. 

L e s l i g n e s q u i t o m b e n t f u r u n e a u t r e f à i f a n t l e s 

a n g l e s d e m ê m e p a r t é g a u x , f o n t p a r a l l è l e s . 

x7< 

D e u x c o l l e z d ' u n t r i a n g l e p r i s e n f e m b l e , f o n t 

toujours p l u s g r a n d s q u e l e t r o i f i é m e . 

Le plus court pajfage d'un point à un au­
tre , eft la ligne droite ; ainft les cotez 
A C, C B qui font un angle, font plus 

grands pris enfemble, que Ufeule bafe A B^ 



i8. 

U n e l i g n e q u i t o m b e f u r u n e a u t r e f a i t a v e c e l l e 

d e u x a n g l e s , l e f q u e î s p r i s e n f e m b i e , v a l e n t d e u x 

d r o i t s , cefi à dire, 180 d e g r e z . 

I. Si la ligne AB eft perpendiculairefat 
CDyles deux angles C B A , A B Défont 
droits ( par la 1 o du 1. ) 

i. Suppefé la ligne B E , les deux angles 
C BE , EBD , qui ont un demi cercle pour 

mefure, c'tft à dire l'io degrez [fuivant la $6 du xt)font égaux 
pris enfembie aux deux angles droits CBA, AED , qui font 
tnefurez par les mêmes 1Z0 degrez. 

l9. 

Q u a n d d e u x l i g n e s d r o i t e s f e c o u p e n t , l e s ang le s? 

o p p o f e z a u C o m m e t Cont é g a u x . 

Les lignes DE, F G fe coupent, je fais 
donc voir que les angles A&B, oppofez au 
fommet fent égaux. 

L'angle C vaut deux angles droits avec 
l'angle A comme avec l'angle2 ( fuivant la 

précédente) donc les angles A, & B fon égaux (fuivant la 7 . ) 

20. 

U n e l i g n e d r o i t e q u i c o u p e d e u x p a r a l l è l e s , f a i t 

l e s a n g l e s a l t e r n e s é g a u x . 

La ligne A B coupant les parallèles HE, 
D F, nous difons que les angles alttrnesD, 
H font égaux. 

L'angle C eft égal à l'angle D ( par /AI {. / 
il eft attffi égal à l'angle H fon oppofé au fom­
met (par la précédente ) Donc { par la j ) 

l'angle D eft égal à l'angle H fon alterne. 
De cette notion fe conclud la fuivantc-

2 1 . 

Peux lignes droites font parallèles, n" une troi-



/ î e m e v e n a n t a l e s t r a v e r f e r f a i t l e s a n g l e s d h e r n e S 

c c r a n x . 
O 

2.2. 
S'il f e t r o u v e d a n s u n t r i a n g l e , u n a n g l e Se d e u x 

c o t e z é g a u x à u n a n g l e Se d e u x c ô t ^ z p r i s e n m ê m e 

o r d r e d a n s u n a u t r e t r i a n g l e , l e s d e u x t r i a n g l e s f o n t 

é g a u x Se f e m b l a b l e s y c ' e f t à d i r e q u e l e s c o t e z Se 

l e s a n g l e s d e l ' u n , f o n t é g a u x a u x c o t e z Se a u x . 

a n g l e s d e l ' a u t r e . 

Premièrement, que les cotez A B ,A C du triungUA B C foient 
égaux aux cote^, DE, D F du triangle D EF , & que l'angU 
C AB [eit aufji égal à l'angle D , je dis que les deux triangles 

font égaux & femblables* 
Si l'M»<fle D ffioit pofé 

fur l'angle CAS qui luy 
eft égal, les jambes D E, 
D F tomberaient fur leurs 
égales A B , AC , & la 
bafe E F fe trouverait fur la 
bafe B C , ainJi les deux 
triangles ABC, D E F , 

tenviendr oient entr'eux. Donc ils font égaux, & femblables , 
( fuivantla z. ) 

x, Sp.ppefé les cotez A B , A C égaux aux cotez DE, D F , 
& l'angle B égala l'angle E ,je dis encore , que les deux trian­
gles [ontégaux ô> femblables. Qne l'arc G H foie décrit d u 
p o i n t A & d e l ' i n t e i v a l e A C > ou D F Ton éga l . 

Si l'angle E ejioit pofé fur l'angle 3 , les Itgnts A B, D E eftant 
égales, le point D > ferait fur le peint A , & la ligne D F tombe -
teit précifement fur fon égale A C , car plus haut comme in A G. 
elle ne joindrait pus la bafe B C ,cu en fercit coupée fi elle fe trou­
vait plus bas comme en A H : ninfi les trois points D , £ , F fe 
trouver oient fur Us trois points ASC. Donc Us deux triangles 
font égaux femblables. 

23. 

Deux triangles qui ont les cotez égaux, fonte-
quiangles, femblables Se égaux. 

g>2* le: cot'z du triangle ABC fr.ent égaux aux côiezd:* 



triangle D E F , | « dis premièrement que les deux triangles ont 
auffi les angles égaux , c'eft à dire que les angles de Pun font 
égaux aux angles de l'autre , & je le démontre. 

Si en fuppofe feu. 
lement les cotez, A. 
B, AC égaux aux 
cotez D £ > D F ; 
mais l'angle A é-
gai à l'angle D ; il 
s'enfmvra par la preZ 
ce dente que la bafe B 

C fera égale à la bafe E F : OR les bafes BC , E F , font établies 
égales ; Penc Us angles A&D font égaux. Et la même démon, 
firatinfefe-a des autres angles. 

i . Ces triangles ayant leurs cotez leurs angles égaux, ils 
conviendront en toutes leurs parties fi on lesp&fe l'un fur l'autre; 
Dont ilsfmt équia^gles, égaux & femblables. 

De cette notion on tire la fuivante. 

2 4 . 

Dans íes triangles égaux & femblables a les angles 
égaux font oppofez aux cotez égaux. 

*5-

Dans le triangle ifocele, les angles oppofez aux 
cotez égaux, font égaux. 

Le triangle ABC tfi i fócele , j'ay donc à faire voir que les an-
gUsA & B, ofpofex. aux côtrz égaux AC ,B CyfontSgaux. 

§¡ue la bafe ^4B fait divifée en deux égale-' 
ment par la ligne D C les deux triangles E , F , 
feront équiangles ( par la 13 ) car les cotez de 
l'un feront égaux aux cotez de l'autre: Donc {par 
la precedente } Us angles A & B. ofpoftz au côté 

cemmun D C , font égaux. 
D'où il s'enfuit que 

16. 

Si deux lignes A C , B C , s'inclinent l'une vers 
ï'autre par des angles égaux fui une t roiûçœç, elles 
font un triangle iîbcelç. 



L e c ô t é p r o l o n g é d ' u n t r i a n g l e , f a i t u n a n o l e e x ­

t é r i e u r q u i e f t é g a l a u x d e u x i n t é r i e u r s o p p o f e z . 

6£»e la bafe AB du triang'e ABC foit prolongée vers G, je 
dis qje l'angle C B G qu'on appelle extérieur t eft égal aux deux 
intérieurs oppofez A&C. , 

fay tiré E F parallèle à A C, ain-
fi l'angle E eft égal a l'angle A t 

( parla i j )& ( parla 1 0 ) l'angle 
D , l'eft à fon alterne C. Donc le feul 
C BG tft égal aux nterieurs oppofez 
A & G. i l s'enfuit que, 

28. 

L ' a n g l e e x t é r i e u r d j a n t r i a n g l e , e f t t o u j o u r s p l u s 

g r a n d q u e l ' u n o u l ' a u t r e d e s i n t é r i e u r s o p p o f e z , 

29. 

L e s t r o i s a n g l e s d ' u n t r i a n g l e v a l e n t d e u x a n g l e s 1 

d r o i t s o u ï 8 o d e g r e z . 

tes angles A &C pr'r ensemble font ê-
ga»x à l'angle extérieur D , ( par la tj , ) 
les angles B,D > valent deux angles droits 
ouiSo. degrez ( parlait : ) Donc les an-

glgsB,A,C, valent aufft deux angles droits ou 180 degrez. 
Il s'enfuit que 

30. 

r. L e s t r o i s a n g l e s d ' u n t r i a n g l e v a l e n t a u t a n t p r i s ' 

c n f e m b l e , q u e l e s t r o i s a n g l e s d ' u n a u t r e t r i a n g l e . 

31-
2. S i d e u x t r i a n g l e s o n t d e u x a n g l e s é g a u x , ils? 

f o n t é q u i a n g l e s . 

C'eft à dire par exemple, que fi 
les angles A &B du triang'e A BC 
font égaux aux angle< D&E du-
triangle DEE, l'angle C eft aujfi 
égal à l'angle F. 



Si un triangle a un angle droit ou obtus» Iej| 
deux autres font aigus. 

th 

Le plus grand angle dun triangle, eft oppofé au 
plus grand côté. 

Le côté A B du triangle ABC > eftantplu* grand q»e le cote 
& C, je fais voir que l'angle AC B,eft plus gr*nd que l'angle A. 

jl'ay coupé B D éçale nu côtéB C » 
ainfi le trUngle BC D ,e(l tfocele , 
<$• les ang et C , D yfont égaux ( par 
latf. ) Of Vangle D qui eft exté­
rieur eu égaçd au triangle A D C > 

eft plu s grand que [on oppofé intérieur A, ( par la z8} (y l'angle 
C qut eft égal à l'angle T> > ne fa<t que partie de l'angle A C JB» 
"Donc l'angl* AC B eft plus grand qt»e l'angle A*. 

34-

Un triangle qui a un côté Se deux angïes égaufc 
£ ceux d'un autre, luy eft égal en toutes fes parties. 

Premièrement, fuppofé qu'on trouve dans le triangle A , les 
angles B . C eg'Ux AUX angles E , F , du triangle D; o» conclue 
\ $ar la Ji ) que les deux triangles font équiangles. 

i Si l'un des cotez i 
par exemple la bafe B 
C, eft égale m la baft 
E F , il eft évident que 
les deux trian/l*s con­

tiendront enfemble eftant pops l'un fur l'autre ; car f*ppofé la 
bafe B C fur la bafe E F , les cot-z A B, AC , fe trouveront 
«ufji fur les cotez D E , D F ; autrement 'es triangles ne Çtro.ent 
fas équiangles. Donc le triangle A eft en toute* fes parties, êga\ 
A U triangle D ( fuivant la t . ) 

35-
Dans une figure de quatre c o t e z , les quatre au* 

-gles pris enfemble, font égaux à quatre droits. 



Suppofé h diagonale B D , les angles du} 
quadrilatère A C y font compofez de -eux 
des triangles E , F , hfquels pris enfembl» 
valent quatre droits (par lai 9 . ) 

36. 

L e s T i e n e s q u i e n c o n j o i g n e n t d e u x a u t r e s é g a l e s 

Se p a r a l l è l e s , f o n t é g a l e s Se p a r a l l è l e s , f a i f a n t e n ­

f e m b i e u n p a r a l l é l o g r a m m e . 

Par exemple, que Us lignes AB , CD f oientégales & paraU 
le!es, je trwve'qu'A C, B D qui les conjoignent, font auffi éga* 
les & paralldes. 

x. Suppofe U ligne AD les an. 
gles alternes E , F ,font égaux ( par 
la 10. ) c£» les jambes de l'angle E 
4ft ant égales k telle de Yan-±U F , les 
triangles ACD, ABD font égaux 
e$> femblables ( par la xz. ) Les li­

gnes A C , B D font donc égales , par la 14. 
z. Puifque les triangles ACD > ABD\fent femblables , ils 

ont ( fuivant la 14 ) les angles G , H > égaux ; lefquels eftant 
alternes, AC , B D font parallèles ( par la zi ) & le plan A B 
C D eft un parallelogramt (fuivant la 19. du 1. ) 

Il s'en Luit que 
17-

U n p a r a l l é l o g r a m m e e f t c o u p é e n d e u x é g a l e m e n t 

p a r f a d i a g o n a l e . 

38. 

U n p a r a l l é l o g r a m m e a f e s a n g l e s Se f e s cotez o p p o ­

f e z é g a u x . 

fe dis que les angles ottofez A , D j 2?, 
C i •la paraLU/o^ramme A D font é'iauxt 
comme •• (fi fes cotez opp-fez A B > CD ; 
A C,BD' '',uc I2 c ô t r C D , (oit p x o -
lonré vers F » & A B vers E 

I. L*s ligne* A B, C D AC , / D tft*nt parallèles l'angle 
E eft égal ijjn aliurne D (parla*.o ) ¡1 eft trufji éçalàl'ang 1A 
qui cù du mêrn. par* ( par Icul^ ) Donc , ( /<* J ) les angfas At 

Z> ,font egnux. Dé pins, l'argie D eft tgal d l'angle de mime 



fartT; comme à l'angle Efo» alterne; ainfi les angles fi, F , 
(ont égaux : Us angles C , F valent deux angles droits, de même 
que Us deux angles B,E, (parlai* ;) Donc (parla /) les angles 
oppofez,, B y C > font aufft égaux. 

x.Sila ligne A C couloitd'une même eUvettuve d*angles tnin 
les parallèles C D, AB', tleft évident que le point A, n'arrive­
rait pas pluftoft fur le point B , que toute la ligne A C ,fe trouve-
toit fur fa par allele BD ;& que le point C , aureit fait autant 
de chemin dans la ligne C D, que le point A y en auroitfait dans 
la ligne A B. Donc les lignes A ByC D font égales, & {par /4 
$6} AC ,BD,le font aufli. I l s'enfuit que 

39-

U n plan de quatre angles eft parallélogramme û 
fes cotez oppolez font égaux. 

4 0 . 

l e s Parallélogrammes qui font fur une même bafe, 
ôc entre les mêmes parallèles, font égaux. 

Les parallélogrammes BC, AFy font fur une même bafe AB, 
f$> entre les mêmes parallèles A B, CF -3 j'ay donc o, faire voir 
qu'ils font égaux. 

Dans les parallélogrammes, les coftez. oppofez font égaux ( fui­
vant la j 8 ) ainfi les lignes AC y A E font égales aux lignes B 
D , B F ; & A B l'efi àCD , de même qu'à E F ; déplus C D t 

left à EF ( par la 3 ) C E à D F ( parla. 4. ) 
• Les lignes A C C E , A E , eftant dont 

égales aux Ignés B D tDF , FB; les 
triangles ACE BD F, font égaux ( par 
latf) defifuels fi on ôte le commun G, le. 
quadrilatère H,refiera égal au quadrtla* 
tere I (par la y;) Mais fi à ce., quadrila­

tères on redonne le petit triangle O , l(.parallélogramme ABC 
D -,fera égal au parallélogramme ABET. De cette notion on 
conclue! la fuivante. 

41. 
Les Parallélogrammes de même hauteur, fait* 

fur des bafes égales , font éeaux. 



4 i . 

L e s t r i a n g l e s d é c r i t s f u r u n e m ê m e b a f e , & e n t r e 

( e s m ê m e s p a r a l l è l e s , font é g a u x . 

Les triangles A B C ,A B D ,fontfur i,ne même bafe AB, & 
fe terminent entre les mêmes parallèles CE, A B ; Ainfi il faut 

prouver leur égalité ; Pour cela, qu'on 
fuppof* ÊE parallèle» AC, & B E pa­
rafait à A D . 

Les parallélogrammes ABCE , 
ABDÊ, font égaux [ parla,40 ) les 
trianglespropefez, ABC ABU y font 

leurs moitiés [ fuivant 1*17 •) Donc ils font égaux [ par la 6.) D e 
plus il eft évident que 

45-

L e s t r i a n g l e s d e m ê m e h a u t e u r f a i t s f u r d e s b a f e * 

é g a l e s f o n t é g a u x . 

4 4 . 

S i u n p a r a l l é l o g r a m m e & u n t r i a n g l e font f u r u n e 

m ê m e b a f e Se e n t r e m ê m e s p a r a l l è l e s , l e p a r a l l é ­

l o g r a m m e e f t d o u b l e d u t r i a n g l e . 

Par exemple, que les lignes A B > C E , foitnt parallèles , nous 
iifons que le parallélogramme A BC D , eft double du triangle A 

BE . Tirez la diagonale B C ou la lup-
pofez. 

Les triangles ABC y A BE font é-
gaux ( par l* 42, } le parallélogramme ¿1 
BC D eft double du triangle A BC ( par 

{a 37. } Donc il eft double de fon égi*l ABE. 

AS-

A u t r i a n g l e r e c t a n g l e , l e q u a r r é d u c ô t é o p p o f é 

à l ' a n g l e d r o i t , e f t é g a l a u x q u a r r e z d e s d e u x a u ­

t r e s c o t e z . 

E t 



E t l a p e r p e n d i c u l a i r e a b a i f l e e d e l ' a n g l e d r o i t 

c o u p e l e q u a r r é o p p o f é , e n d e u x r e c t a n g l e s q u i f o n t 

c n t r ' e u x c o m m e l e s d e u x a u t r e s q u a r r e z , c h a q u e r e ­

c t a n g l e e f t a n t é g a l à Ton q u a r r é . 

L'angle BAC eftant droit , o,n dit que le quarré BU eft égal 
aux deux quarr t z O , S ; & ftippofé la perpendiculaire A H Ré­
prouve premièrement que le reftangle B H eft égal au quarré O. 
T i r e z les l igues C F , A D . 

Les triangles B F C , B D A 
font égaux ( par la, i t ) ils ont 
les cotez. F ü , B C ; AB, BO 
égaux; comme auffi leurs angles 
TBC y A BD ; lefquels font 
chacun compofiz d'un angle droit 
(5» du commun ABC. 

Le quarré O , eft double du 
triangle B F C , & le rcftxngle 
B H eft double du triangle üAD 
{ par la précédente. ) 'Done It 

quarré O t ejl égal au reft angle b H {parla 6. ) 
On fera voir de même, que le quarré S , eft égal au reftanglé 

C H. Donc le quarré D C eft égal aux de tx O ,S , & ces deux 
quarrez (ont enjeux comme les deux refîangles Bu, G H. 

I i s enfuit que 

46". 

S i u n t r i a n g l e r e c t a n g l e e f t i f o c e l e , l e q u a r r é d u 

c ô t é o p p o f é à l ' a n g l e d r o i t , e f t d o u b l e d e c h a c u n 

d e s q u a r r e z f a i t s f u r l e s c o t e z é g a u x . 

l e s t r i a n g l e s d e h a u t e u r s é g a l e s » f o n t e n t r eux 

c o m m e l e u r s b a f e s . 

с 

47-



Suppofé E F parallèle à A D , on dit que le triangle A B E, eft 
au triangU C D F, comme 1% bmfe A B efi a la bafe C D : c'eft 
à iire, que fi par exemple , la bjffe A B eft double ou triple de la 
bcfe C D y le triangle ABE y eft double ou triple du triangle 
CD F. 

Supptfé que la bafe A B foit de 
j pieds , la bafe C D de 3 , & $ U E 

de ces p/> rties on ait mené des lignit 
aux angles E , F; ces lignes divi-
feront les triangles propofez en 
huit petits tri.xn.gles qui feront é-
gaux (fuivant la 43. ) Le premier 

A B E en contiendra cinq , & le deuxième CD F trois ; donc les 
triangls ABE y C D F} font entr'eux , en raifon de j à 3 , corn-
me leurs ba.fes A B ,C D. 

48. 

L e s p a r a l l é l o g r a m m e s d e m ê m e h a u t e u r , font e n 

m ê m e r a i f o n q u e l e u r s b a f e s . 

L e pxrxllelogramme CD , composé de huit triangles égaux, 
eft douHc du parallélogramme A B, compofé de quatre ; comme la 
b.tfe CE j de quatre parties égales, eft double de la bafe A O 

de 1. 

4 9 . 

L e s t r a p è z e s d e h a u t e u r s é g a l e s , font e n t r ' e u x c o m ­

m e l e u r s b a f e s , q u a n d l e u r s b a f e s f o n t e n m ê m e r a i ­

f o n , q u e l e s c o t e z p a r a l l è l e s q u i l e u r s f o n t o p p o f e z . 

Le: bafes A B, C D font 
enrf elles comme leurs cô~ 
tez, oppofez parallèles E F , 
G H ; car comme 6 , 1 
à } : auffi le premier tra-

--. — — ^ — pcz* d:fix triangles y eft ait 
deu -r''éme de neuf, comme la bafe A B , àia bafe C D , i à 3 «' 
fix eftar, t deux tiers de neuf, comme deux font deux tiers de trois, 

http://tri.xn.gles


L e s t r a p è z e s d e m ê m e h a u t e u r , d o n t l e s b a f e s f e 

t r o u v e n t p a r a l l è l e s à l e u r s cotez o p p o f e z , f o n t e n -

t r ' e u x c o m m e l e s f o m m e s d e l e u r s cotez p a r a l l è l e s . 

La femme des côiex. parallèles AB, CD , ejb 1 8 , celle des 
cotez, parallèles E F , G H, >ft6; & comme \% eft triple de 6 , 
aujfi le trap.ze AD composé de ig triangles, eft triple du tra­
pèze E F , composé de 6. 

51-

S i d a n s u n t r i a n g l e , u n e l i g n e ' e f t p a r a l l è l e à u n 

d e s c o t e z , e l l e d i v i f e l e s d e u x a u t r e s p r o p o r t i o n ­

n e l l e m e n t . 

Que la ligne E F, fo'it parallèle au côté BC , on prouve que té 
côté AB, eft coupé en E > comme le côté AC, l'el en F ; c'eft â 
d'ire, que la raifon dAE , àEB, eft femblable à celle d'AE, à 
F c . Supposé les lignes C E , B F. 

Les triangles EF B, E F C , font ê-
gaux ( par l.i 4 , ) & ( p*r 4 7 , ) 
Comme A E eft à B E , le triangle A EF 
eft au tn. ngle BEF ou CLF o. ég l; 
de plus, lommele trang't A E F ait 
triangle C L F , A F et à F C. Donc 

( par la i o ) c'eft à dire par h. propo't.on a'égalité , tly a même 
ratfond'AE à E B , que d'A F à FC. 

Il s'enfuit que 

51. 

L a l i g n e q u i d i v i f e p r o p o r t i o n n e l l e m e n t d e u x 

c o t e z d ' u n t r i a n g l e , e f t p a r a l l è l e a u t r o i f i é m c . 

C ij 



L e s t r i a n g l e s é q u i a n g l e s , o n t l e s cotez p r o p o r t i o n ­

n e l s . 

Si les triangles AB C , D C E font équiangles, ils ont les co­
tez •proportionnels'} c'eft à dire, que les côte^d.t premier font 
entr'eux, comme les côte^du deux éme, je h démontre. 

Hue les bafes B C , C E nefaffent 
qu'une ligne droite ; les angles A 
B C , D C E eftant égaux , de mê­
me que les angles AC B, DEC; 
les cotez AB ,C D , fort t p<t> alleles ; 
comme auffi les cotez AC, D E : 
( par la 16 ) & BA , E D , eftant 
prolongez en F ; AC DF eft un pa* 

rallelcgramme quia les cotez A F, F T), égaux a leurs oppofez 
C D , C A , ( par la 38 . ) Cela établi, venons à noftre démonftra-
tion. 

1. Vans le triangle BE F , CD eft parallèle à BF. Donc 
( par la )i ) il y a même raifon de DE à DFou C A fon éga­

le, que deCE , àC B : & par échange ( c'eft à dire p*r la 9 ) 
DE eft à CE , comme AC àBC. 

î . . La ligne AC eft parallèle à E F ; ainfi, il y a même rai­
fon d'A B, à AF ,ouC D fon égale; que deC B a CE x & par 
échange B A eft à BC, comme C D à CE. 

Et enfin par égalité ( c'eft à dire par la 10 ) AB eft à AC , 
tomme D C à DE : Donc les triangles équiangles ont les cotez 
proportionnels. Il s'enfuit que 

54-

L e s t r i a n g l e s q u i o n t l e s c o t e z p r o p o r t i o n n e l s , 

f o n t é q u i a n g l e s . D* plus 

55-

L e s t r i a n g l e s q u i o n t l e s a n g l e s é g a u x , o u l e s 

c o t e z p r o p o r t i o n n e l s , f o n t f e m b l a b l e s . 

<6. 

L e t r i a n g l e r e c t a n g l e f e d i v i f e e n d e u x a u t r e s q u i 



Juy f o n t f e m b l a b l e s , p a r l a p e r p e n d i c u l a i r e t i r é e d e 

l ' a n g l e d r o i t f u r l e c ô t é o p p o f é . 

Suppofê que la ligne B D tirée de l'angle droit ABC, [oit 
perpendiculaire au côté oppofé A C , je prouve que les triangles. 
AB D ,B CD font femblables. au triangle rectangle A B C. 

i. Les triangles ABC , ABD ont l'an-, 
gle A commun , & leurs angles ABC, 
ADBfont droits : donc ( par la J I ) Us., 
font équiangles c?» femblables ( par la> 
Jî- ) 

x. Les triangles A B C, B C D , font aujfi femblables par la 
même raifon, ils ont l'angle C commun, ey* chacun un angls 
droit. 

57-

D e u x t r i a n g l e s f o n t f e m b l a b l e s q u a n d i l s o n t urt 

a n a l e c o m m u n , & l e s c o t e z o p p o f e z à c e t a n g l e , p a ­

r a l l è l e s . 

Que D E , foit parallèle à B C . , fe dis que les triangles A DE, 
ABC font femblables. 

Put'j"que les lignes BC , D E font pa­
rallèles, l'angle D eft égal à l'angle B; 
l'angle E , left a l'angle C , { parla i j ) 
l'angle A eft commun ; ainfi les triangles 
A B C , A DE ont les angles égaux , 

fontf emblables ( par Ijt $j ) 

58. 

D e u x t r i a n g l e s q u i o n t u n a n g l e é g a l , ôc l e s c o ­

t e z d e c e t a n g l e p r o p o r t i o n n e l s , f o n t f e m b l a b l e s . 

Si AB eft à AD, comme AC à AE, les triangles ABGS 

AD E font femblables, je le prouve. 

Par la divifion de raifon ( c'eft à dire par lali) AD"eft à> 
D B, ainfi qu'A E à E C; Donc D E eft parallèle à BC {fui-
vant U }i ) & les triangles font femblables (parla précèdent^. ) 

La même chofe doit i'entendre des triang 'es ftp cirez. O , 0 * - i \ 

C iij 



60. 

S i d e u x t r i a n g l e s é g a u x , o n t u n a n g l e é g a l ; l e s 

c o t e z q u i f o n t c e t a n g l e f o n t r é c i p r o q u e s . 

L s triangles S ,1 , eftant égaux ; & leurs angls au point 
B égiux; n prouve quAB, ha e du pre?? ier tri angle , eft à D B 
côté du fécond , comme B E yafe du fécond, tft à B C côté du 
premier Que A D , C E foienr deux lignes droites, & qu'el­
les fa fl'ent avec la ligne C D , le triangle O. 

Puts que les triangles S , I , font c-
gctux , ih ont même raifon au triangle 
O, c'eft a dire qu'il y a même raifon 

du triangle S au triangle O /"que du 
triangle I, au même triangle O ; ces 
t,'n>.ng'es eftant entr'eux comme lean 

èafes { fuivantla 47 , ) A B , bafe du triangle S , e(i à B D , 
bafe du triangl. O ; comm. BE , bafe du tri un gle I , eft a B C, 
bafe du mê-ne triangle O Donc les trijng'es protofez S , I , ont 
les côttz réciproques ( fuivant la 7 j dut. J Il s'enfuit que 

61. 

D e u x t r i a n g l e s f o n t é g a u x , s ' i l s o n t u n a n g l e é -

D e u x l i g n e s q u i fe c r o i f c n t e n t r e d e u x p a r a l l è ­

l e s , f o n t d e u x t r i a n g l e s f e m b l a b l e s ; Se i l u n e d e s 

c r o i f é e s eft c o u p é e e n d e u x é g a l e m e n t p a r l ' a u t r e , 

o u q u e l e s d e u x p a r a l l è l e s f o i e n t é g a l e s , l e s t r i a n ­

g l e s f o n t f e m b l a b l e s Se é g a u x . 

I Les lignes A E , B D fe coupant entre les parallèles AB , 
D E; je dis que la triangles A BF, C DE y font fem'-lables. 

Les anglts oppofez C ,F , font égaux ( par 
la 19 ] les alternes A, E , le font aufft , de 
même que les alternes B, D ; ( par la 2.0 ) 
Donc (par la ^ ) les triangles ABF, CDE 
font ft. m niables. 

% Si A E es~l coupée en deux également pur 
BD , ou B D par A E % eu qu'A B foit égale à fa. parallèle 
DE ; Us deux triangles font femblables & égaux ( par la 3 4. ) 



g a l , & l e s c o t e z d e c e t a n g l e , r e c i p r o q u e s . 

6"z. 

Q u a t r e l i g n e s e f t a n t p r o p o r t i o n n e l l e s , l e r e c t a n ­

g l e c o m p r i s f o u s l e s e x t r ê m e s , e f t é g a l a u r e c t a n g l e 

c o m p r i s f o u s l e s m o y e n n e s . 

Qu'A B foit à BC , comme B D à BE ; le rectangle A E com­
pris fous les extrêmes A B , B t ; eft égxl au rectangle B H „ 
compris fous les moyennes B C , BD :je L fais voir. 

Q u e les l ignes A B C faflent une l igne droite , da m ê m e 
que les l ignes D B E ; & que B F foit un rectangle produit 
par la cont inu i t é des l i gnes G E , H C. 

il y a même raifon 
du rt ci angle A E au 
rectangle B F ; que de 
la bafe A B à la b fe 
B C ; Et du reElargie. 

B H au rectangle BF, que de la bafe B D à la bafe BE (par 
la 48.) La raifon de la bafe ABàla bafe BC, 1г à S ; eft com­
me celle de la bafe BD à la bafe B E, 3 à 1 : Ainft, il y a mê­
me raifon du rectangle AE au rectangle BF , que du rectan­
gle B H, au même rectangle BF. Donc ( parla 6 ) les rectan­
gles A E , B H font égaux. Auffi contiennent-ils chacun vingt-, 
quatre petits quatrez égaux. 

6 > 

L e s r e c t a n g l e s é g a u x , o n t l e s c o t e z r é c i p r o q u e s . 

Les rectangles AE , DC font égaux, nous Vavens prouvé > 
& comme ABàBC, n à S i BD à BE , i à i. • ou ce qui eft 
la même chofe , comme A B à B D , i l # 3 ; B C à BË , 8 « i - ' 
ainft f antécédent de la première raifon, & le confequent de l* 
féconde, fe trouvent dans le premier rectangle A E : Donc hs 

rectangles égaux AE , B H ont lus cotez réciproques (fuivant-
la 7 4 du I. ) 

6-4. 

T r o i s l i g n e s e f t a n t p r o p o r t i o n n e l l e s , l e r e c t a n ­

g l e c o m p r i s f o u s l e s e x t r ê m e s , e f t é g a l a u q u a t r e 

f a i t fur l a m o y e n n e . E t fi l e q u a r r é eft é g a l a u r c -

C inj 



<3tangle , les lignes font proportionnelles. 
j , Que les lignes A , B, C, foientproportionnelles , le rcctan* 

gU B C, compris fous les extrêmes A, C; eft égal au quarré BE 
faif fur la moyenne B , je le prouve. 

Comme A à B ou E [on ég le, ainfi B à Ç : Donc ( par ta 
tfi ) /• reclar gle AC eft ég..l *u quarré B E. 

z . Le quarré & le recla-gle eftant égaux, ils ont les cotez, 
réciproques ( parla 6 } . j Amji comme A a E ou B l'on égalef 

B d C. 

6). 

Les complements on fupplemens d'un parallélo­
gramme font égaux. 

&ue les fupplemens F H, G I, fcient égaux, je le démontre. 
Les trois parallélogrammes AD ,Hl, 

F G, font coupe^ cha cun tn deux trian­
gles égj.ux par la diagonale B C ( fui. 
vant la $ 7 . ) Done fi des triangles é-.. 
gaux ABC, BCD, on fouftrait les 
tg>ux BHE,BIE; C E F, C E G : 

Les fupplemens F H , CI, refteront égaux ( par la 5. ) 

66. 

Les triangles femblables font en raifon doublée » 
ou ce qui eft la même chofe , ils {ont entr'eux com­
me les quarrez de leurs cotez homologues. 

Suppofé les triangle' femblables ABC, D EF , on dit qu'ils 
font en rcifon doublée de leurs cotez homologues B C , E F ; de 
forte que ft une ligne G H eft h E F , comme EF à BC; ABC 
fera au triangle T> E F , co<nme la bafe B C , à la troifiéme pro-
'port'unntlle G H- Que B I foit coupée égale à G H . 

Les angles B , E ,fo?it éiaux , puifque les triangles A B C , D E 
F font femblables ; & A B eft a DE comme BC « E F (par la 
jTj, ) De plus, comme B.C à £ F , E F a G H OH B L fon égale^ 



ainft, comme AB à D E , EF à B I ( par la.lo. ) Les trian­
gles A BI, D E F ont donc les cotiz réciproques autour des an­
gles égaux B ,E ; & ( parla 61 ) ils font égaux. Mais letrian-
ABC a même raifon a A BI , que B C à B l ou G H fen égale 
{par la 47. ) Donc ABC eft à A B I ou DEE fon égal, 
comme BC à G H ; de jcrte que fi B C eftoit doibli, moitié ou 
triple de G H ; le trtungle ABC feroit double , moitié , ou tri­
ple du triangle DE F : BC eft quadruple de G H , donc ABC 
eft quadruple du triangle DE F , de même que lg quarréBL eft 
quadruple du quarré E M. 

Les \6 petits quarrez égaux compris dans le quatre EM , 
($> le (4. compris dans le quarré BL; font voir que le quarré 
B L eft quadruple du quarré E M , 16 eftant le quart de 6 4 . 

67. 

S i t r o i s t r i a n g l e s o n t l e u r s b a f e s p r o p o r t i o n n c L -

l e s , & q u e l e p r e m i e r & l e t r o i f i é m e foient d e 

m ê m e h a u t e u r ; l e d e u x i è m e f e r a é g a l a u d e r n i e r 

s' i l e f t f e m b l a b l e a u p r e m i e r : m a i s a u c o n t r a i r e , 

s ' i l e f t f e m b l a b l e a u d e r n i e r , i l f e r a é g a l a u p r e m i e r . 

Suppofé les trois bafes proportionnelles A BCD , & les trian-r 
gits ABE, CD G de même hauteur ; 
je dis premièrement que le triangle F 
conftruit fur la moyenne r eft égal au 
triangle G, parce qu'il eft fimblabie 
au triangle E. 

Fuis que les triangles A BE > B C F 
font femblables, ils font en raifon dou­

blée de leurs bafes, c'eft kdire, qu'Uy a même xaifen du tria»-



gle ABE triangle BCF, que de lx bafe A B à la troifîéme 
proportionnelle C D ( fuivant la précédente. ) Or il y a même 
raifon du triangle ABE au triangle CDG , que de la, bafe 
A B a la bafe C D ( parla 47. ) Ainfi le triangle ABE, a 
même raijon au triangle BCF , qu'au triangle CDG. Donc 
( par la 6 ) ies triangles B C F , C D G font égaux. 

Secondement je prouve que le triangle F , qui eftfemblable» au 
triangle G , eft égal au triangle E. 

Le triangle'C D G eft à fon 
femllnble BCF, comme fa 
bife C D à la troifîéme pro­
portionnelle A B ; & comme 
CD à A B,le triangle CDG 
au triangle ABE ( fuivant 
la 4 7 . ) Donc le triangle G 
a même raifon au triangle F, 
qu'au triangle E j Donc les 

triangles A B E , B C F font égaux. 

68. 

L e s P o l i g o n e s f e m b l a b l e s , f e d i v i f c n t e n d e s 

t r i a n g l e s f e m b l a b l e s . 

§lue les poligones BE , G K foient femblables , je dis que les 
triangles de Vun, font femblables aux triangles de l'autre. 

Les poligones eftant femblables , les angles B , G font égaux, 
& A B eft à BC, comme F G à G H ( fuivant la 7 1 du \. ) 
Donc les triangles ABC , F G H font femblables ( parla y 8 ) 
ey A C eft àC B comme F H à G H. De plus comme B C , à 
C D, G H à HI; donc par égalité , cornue AC a C D , , F H 
à H J ; & les angles égaux B C A , G H F , eliant fouftraits des 
égaux B C D , G H I ; les angles ACD, F HI, refient égaux. 
Donc les triangles ¿4 CD, F H T font encore femblables , ( par 
la même y 8 . ) Et par confequent, comme ADaDC, Fi à 
J H ; mais comme C D à DE » H l à I K ; donc par égalité 



tomme-.AD à D E , FI à IK; Ó* l e s angles A D E , FI K 
eftant égaux , puifqu'ils refient des égaux C D E , H I K , defe­
quéis font fouftraits les égaux ADC , Fl H > les triangles 
AD F., FI K font aujfi femblables. 

6 > 

L e s p o l i g o n e s f e m b l a b l e s f o n t e n r a i f o n d o u b l é e , 

o u c e q u i e f t l e m ê m e , i l f o n t e n t r ' e u x c o m m e l e s 

q u a r r e z d e l e u r s c o t e z h o m o l o g u e s . 

Les Toi gones A B C D F , F G H I K font femblables , il faut 
donc prouver qu'il font en r a. fon deub'ée de leurs cotez, homolo­
gues, par exemple dt leurs bafes C D , HI. Que la ligne 1,, foit 
à I F , comme 1 F à D A. 

Les triangles О , R , font femblables aux trianges V, S { par 
la précédente. ) Les triangles R, S, eftant femblables, ilsf-.nten 
raifon doublée de leurs cotez, homologues ; c'eft à dire, que le 
triangle R eft au triangle S , comme fon côté AD eft k la troi­
fiéme proportionnelle L ( par la 66. ) Par la même raifon le 
triangle О eft au triangle P; comme le même côté AD eft a la 
même troifiéme proportionnelle L. il y a donc même raifon du 
triangle R au triangle S, que du triangle О au triangle P; & 
en compofant, comme le triangle О eft au triangle P , les deux 
triangles О R , c'eft a dire , le quadrilatère A С D E , <ft aux 
deux triangles P ,S , c'eft à dire au quadrilatère F HI К ( par 
la i i . ) 

La même demonftration fe fera des quadrilatères ABC D y 
F G H 1 , & enfin { par la même n } on conclura que les poligo­
nes BE , G К , font entr'eux comme les triangles О , P ? lefquels 
eftant en raifon doublée de leurs bafes С D , H / ; les poligs-
nes В E , G К , font auffi en raifon doublée des mêmes bafes. 

De plus les quarrez DT, I y , font entr'eux comme les trian~ 



glesO,P, ( par la 66. ) Donc les poligones BE , GK qui font 
entr'eux somme ces triangles ,font entr'eux comme les quartez. 

70. 

L e s p a r t i e s d ' u n p o l i g o n e f o n t e n t r ' e l l e s , c o m m e 

l e s p a r t i e s d ' u n a u t r e p o l i g o n e f e m b l a b î e . 

Les poligones BO, DP font femblables , je dis donc que, les 
triangles G y H , / , du premier font entr'eux comme font les 
triangles du deuxième, L , M, N. 

Puifque les poligones font femblables , leurs triangle s font auf­
fi femblables ; ainfi les triangles G , L > font en raifon doublée 
de leurs cotez homologues A E y C F (fuivant la 66 : ) les trian­
gles M, M , font auffi en raifon doublée des mêmes cotez AE, 
C F ; Do>, c il y a même raifon du triangle G au triangle L , que 
du triangle H au triangle M ; & ( par échange ) le triangle 
G e fi au triangle H, comme le triange L au triangle M. Par la 
même raifon le triangle H , eft au triangle I, comme le trian­
gle M au triangle. N. 

De pins ( par égalité ) G eft à I, comme L à N ; & ( en com-
pofant ) comme le triangle G eft au quadrilatère H l, le triangle 
L eft au quadrilatere M N . 

S i o n d é c r i t d e s p o l i g o n e s f e m b l a b l e s f u r l e s c c W 

t e z d ' u n t r i a n g l e r e c t a n g l e l e p l u s g r a n d , c'eft a 

dire y c e l u y q u i a u r a p o u r b a f e l e c ô t é o p p o f é à l ' a n ­

g l e d r o i t f e ra é g a l a u x d e u x a u t r e s . 

L'angle C , du triangle A B C eft droit , ainfi fay a. prouver 
que le poligone F , eft égal aux deux poligones D , E , qui luy 
font femblables. 

Les poligones femblables D y E , F , font entr'eux comme les 
quarrez de leurs bafes ou cotez homologues AB, B C } ÇA, 



(parla 69 ) le plus grand quarré G , eft égal aux deux petits 
H i I ( par la +5. ) Donc le plus grand poligone F , eft égal 
aux deux petits D , E. 

7 2 . 

U n e l i g n e d r o i t e t o u c h e u n c e r c l e 8c n e l e c o u ­

p e p a s , fi e l l e e f t p e r p e n d i c u l a i r e à l ' e x t r é m i t é d u 

d i a m è t r e . 

La droite A 3 eftant perpendiculaire à l'extrémité du dia-
mettre A Q, il eft évident qu'elle touche le cercle , mais qu'elle 
ne le coupe pas , même eftant continuée vers E , c'èft ce qu'il 
faut faire voir ; & pour cela qu'on prenne dans cette ligne A B, 
un point comme on voudra, par exemple, le point D , qu'on» 
tire au centre la ligne droite C D. 

Puifque l'angle BAC eft droit, l* angle 
^ADC fera aigu ( par la^i) & la ligne 
C D oppofée à l'angle droit , fera plus 
grande que le rayon A C oppofé à l'angle 
aigu, (parla 33 ) Donc le point D a eftê 

pris hors le cercle ( fuivant la 1. ) Or la 
même demonftration fe fera de tous autres 

points de la touchante BE,fi prés qu'on le puiffe prendre du 
point A : Donc la droite B E , n'entre pas dans le cercle. De plus 
il s'enfuit que 

73-

L e c e r c l e n ' e f t t o u c h é d ' u n e ^ g n e d r o i t e q u ' à u n 

feul p o i n t , &c l a p e r p e n d i c u k i t i r é e d e c e p o i n t 

pa f î è p a r l e c e n t r e d u c e r c l e . 



L e r a y o n d i v i f e l a c i r c o n f é r e n c e d u c e r c l e e n fix 

p a r t i e s é g a l e s , c h a c u n e d e 60 d e g r e z . 

Que la ligne A C [oit tirée égale au rayon B C, je dis que 
l'arc AC, fera la fixiéme partie de la circor/feren e du cercle; 

c'eft â dire qu'il fera de 60 degrez , fixiéme 
partie de 1,60. 

Suppofé le rayon A B. Le triangle ABC 
eft équ laural, & fes trois angles qui pris en­

fembie valent 1 8 0 degrez ( fu.vant la 19 ) 
font chacun de 60 : Donc l'arc AC qui eft la 

mefure de l'angle B, eft de 60 degrez. 

75-

L ' a n g l e d u c e n t r e e f t d o u b l e d ' u n a n g l e d e l a 

C i r c o n f é r e n c e q u i a l e m ê m e a r c p o u r b a f e . 

1 . Dans le cercle S, l'angle du centre CAD, & l'angle C 
BD de la circonférence , ont un même arc CD pour bafe ; j'ay 
donc à prouver que le premier eft double du deuxième. 

Les droites AB, A C font égales , ainfi le triangle ABC eft 
ifocele j & ces angles B }C, font égaux ( par la zf ) l'angle A 
eft égal aux deux B & C ( par la 17. j Donc il eft double du 
feul B. 

z. Dans le cercle T, Vangle CAE efb encore double de l'an­
gle C BE , car fuptofê la ligne B AD traverfant le centre A , 
l'angle CAD eft double deCBD » &DAE l'eft de langle 
D BE , par le cas précèdent. 

'Enfin l'angle du centre F G H eft au fit deuble de l'angle 



F l H » qui eft à la circonférence , car 
fuppofé la ligne I G N , l'angle N G H 
fera double de l'angle N I H ; & l'apgle 
"H G F le fera de l'angle N I F; ( par le 
premier cas ) fi donc vous ôtez l'angle 
N G F de l'angle N G H , & l'angle 
N IF de l'angle NI H ; reftera l'angle 
F G H double de l'angle F l H. 

7 6 . 

L e s a n g l e s q u i f o n t d a n s u n m ê m e f e g m e n t d e 

c e r c l e , o u d a n s d e s f e g m e n t s é g a u x o u f e m b l a b l e s , 

f o n t é g a u x . 

Les angles A DB ,AEB compris daru 
le même fegment A C B f nt chacun moi­
tié de Vangle du centre AFB, ( par la 
f recedente. ) Donc ils font égaux ( par la 
6 ) Et la même chofe eft évidente à l'é­
gard des angles qui font dans des fegments 
égaux. 

Mais fuppofé les deux cercles concentri­
ques I /{, M , NOP; les arcs N oyI K ; 
eft ans compris dans l'angle commun l R K, 
le premier eft à fon cercle, ce que le deu­
xième eft au fi en - ( par la 13. ) Ainfi Us 
fegments décrits fur les deux cordes IK , 
N O font femblables quoy qu'inégaux. 

Or, que les angles qui font dans le grand fegment I M K , 
comme ceux qui font dan> le petit N P O , foient égaux ; il eft 
évident { par la 6 ) puifque chacun de ces angles , eft moitié de 
l'angle R qui eft au centre. 

77-
L ' a n g l e i n f e r i t d a n s l e d e m i c e r c l e eft d r o i t . 

L'angle AC B eft dans un demi cer­
cle , je dis donc qu'il eft droit & je le 
prouve. Q u e la l i gne D E foit abaifféc 
perpendiculairement du centre D > les 
angles au point D feront droits . 

L'angle droit A D E eft double de l'an­
gle A M C ; l'angle droit B DE, eft auffi 



double de l'angle hC E [ f%r U. 7{. ) Donc Us angles A CEt 

BCE font chacun demi droit, & l'angle AC B qui en eft com-
pofê eft droit. 

73. 
U n q u a d r i l a t è r e i n f c r i t d a n s u n c e r c l e , a f e s a n ­

g l e s o p p o f e z é g a u x à d e u x d r o i t s . 

g » e les angles oppofez. BAD, 
BCD du quadrilatère A B C 'D foient 
égaux à deux droits , Voicy comme on 
le démo tre. 

Suppofé les lignes droites A C , 
B D , l'angle P eft égal à l'angle o ; 
& l'angle S y left à l'angle R ( par 
la j6. J L'angle B AD , vaut deux 
angles droits avec les angles O , R 

( par la 19. ) Donc il vaut dtUx angles droits avec leurs é-
gaux S, P , ûu le feul BCD. 

79-
L a t a n g e n t e 8c ^la f e c a n t e f o n t a u p o i n t d e l ' a t ­

t o u c h e m e n t , d e s a n g l e s é g a u x à c e u x d e s f e g m e n t s 

a l t e r n e s . 

r. §lue la ligne G B y touche le cerclé 
au point A, on prouve que l'angle BAC 

fait delà touchante AB & delà fecante 
A C , tft égal a l'angle du fegment al­
terne A H C, Suppofé ce diamètre A D , 
il fera perptndicul tire à la touchante A 
B ( fuivant la 73. ) 

L'angle ACD eft droit, ( par la 7 7 ) 
& l'angle D AC qui avec l'angle D vaut un droit ( par la 
x$ , ) vaut auffi un droit avec l'angle BAC; puifque A D 
eft perpendiculaire fur A B : Donc l'angle BAC eft égal a 
l'angle D ( fuivant la y ,) &> par confequent à l'angle H qui 
eft égal à l'angle D ( par la 7 6. ) 

z. le prouve que l'angle G A C, eft auf­
fi égal à l'angle du fegment altern e A E C. 

L'angle D avec l'angle E , vaut deux 
angles droits ( parlajH ) de même que 
l'angle BAC avec l'angle CAG ( par 
la 18. ) Les angles A D C , BAC, font 
égaux, nous venons de le prouver : donc 

les angles G AC , AE C, lefontaufft. 80. 



L e s a r c s é g a u x , o n t d e s c o r d e s é g a l e s . 

Les arcs B C , C D , font fuppofez égaux , je dis donc que 
•ieurs cordes qui font les droites B C , C D font égales. Soit 
•tiré du centre A les rayons A B , A C , A D . 

Buis q>:e les arcs B C y CD font égaux; 
les angles E , F , faits au centre du cercle 
font égaux ( parla 14. ) Les rajons AB, 
AC , AD font auffi égaux ; Donc les 
triangles ABC , ACD ont Us cotez é-
gaux (par •/..% zt ) & (par la 14.. ) Les 
cordes BC, C D , font égales , ce qui eft oit 
à prouver. 

Si. 

L e r a y o n q u i c o u p e u n e c o r d e e n d e u x é g a l e m e n t , 

c o u p e l 'arc d e m ê m e . 

Si le point E eftant le centre de l'arc A DB , le rayon 2Э 
E coupe la corde A В en deux parties égales ; je dis qu'il сой-
ре auffi l'arc en deux également en D , & je le fais voir. 

Suppofé les rayons A Ь , В E , les cotez, 
du triangle ACE, font égaux aux cotez 
du triangle ВСЕ ; Les triangles ACE, 
ВСЕ, font donc femblabls (parla IJ ) 
Ĉ» ont les angles G y H, égaux ( par la, 
•LA,. ) Ъопс les arcs AD , BD qui font 
leurs mefures font égaux. 

Il s'enfuit aufli que 

L a l i g n e q u i c o u p e e n d e u x é g a l e m e n t Г а г е ÔC 
fa c o r d e , e f t u n r a y o n d u c e r c l e . 

83. 

L a p e r p e n d i c u l a i r e o u i c o u p e u n e c o r d e e n d e u x 

é g a l e m e n t , p a f t e p a r l e c e n t r e d e l ' a r c . 

Si 1я perpendiculaire^ С E coupe la corde A В en deux partit $ 

D 



égales , je dis qu'elle pajjepar le centre de l'arc AB. Tirez 
les droites A D , B D . 

Les lignes A C , C B , eftant égales ; C D commune , les 
angles au point C > droits ; les triangles A C D , BCD » 

font égaux & femblables ( par la n , ) 
ainfi les cordes AD, BD font égales % 

& ont leurs arcs égaux. { par la 80. ) 
Donc l'arc A D B eft coupé en deux par­
ties égales, de même que fa corde AB y 
& la perpendiculaire D E pajfe par le 
centre de l'arc (fuivant la 8i. ) 

84. 

S i d e u x c e r c l e s é g a u x f e c r o i f e n t , l a l i g n e d r o i ­

t e m e n é e p a r l e s p o i n t s c o m m u n s d e l e u r s c i r c o n ­

f é r e n c e s , c o u p e r a e n d e u x é g a l e m e n t 8c p a r d e s 

a n g l e s d r o i t s , l a d r o i t e m e n é e d ' u n c e n t r e à l ' a u t r e . 

Que les points A, B, foient les centres des cercles égaux H, 
1 ; je prouve que la droite CD , coupe la droite AB en deux 
famés égales & à angles égaux. 

Les triangles A CD , 
B CD y ont les cotez, AC > 
*<i D , B C , BD , égaux , 
& CD commun ; donc ils 

font femblables ( par la ) 
& leurs angles AC D » 
BCD , font égaux ( par 
la 14. ) De plus les rayons 
AC, C B eftant égaux, & 

la ligne C E commune aux angles égaux ACE , B CE; 
les triangles A CE , B CE font aujfî égaux en toutes leurs 
parties ( parla 1 1 . ) DoncAE, EB font égales; & les an­
gles en E font égaux (par lai a^) & droits ( par la 9 dui.) 

Pour venir à la p r a t i q u e , il faut d'abord avo ir une R è g l e , un Com­
pas , 5c un Rapporteur , qu i eft un dcmicerc le de cuivre ou de corne , 
divisé en 180 degrez . 



C H A P I T R E T R O I S I È M E . 

P R A TI gJV E , 
D e s L i g n e s , d e s A n g l e s , îk d e s F i g u r e s . 

P R O P O S I T I O N I . 

C o u p e r u n e l i g n e d r o i t e e n d e u x p a r t i e s é g a l e s . 

La ligne AB cfi propofee pour eflre coupée. 

D E s p o i n t s A & B c o m m e d e d e u x c e n t r e s , ôc 

d ' u n e m ê m e o u v e r t u r e d e c o m p a s , d é c r i v e z 

d e s a r c s q u i f e c o u p e n t . 

P a r l e u r s c o u p e s G , H , m e n e z u n e l i g n e d r o i ­

t e , e l l e c o u p e r a l a d o n n é e e n d e u x p a r t i e s é g a l e s * 

{fuivant la 84 du z. ) 

P R O P . I L 

C o u p e r u n A r c e n d e u x é g a l e m e n t . 

L'Arc A O B efl propofc. 

D E s p o i n t s A & B , & d ' u n e m ê m e o u v e r t u r e 

d e c o m p a s , d é c r i v e z d e u x a r c s q u i f e c o u p e n t , 

& p a r l e u r s c o u p e s G , H , m e n e z l a d r o i t e G H , HIIL 

c o u p e r a l ' a r c p r o p o f é e n d e u x é g a l e m e n t e n O . 

Que la droite G H coupe V arc AB en deux également en Ot 

D i j 



•¡e le prouve. Tirez les droites A G , B G , B H , A H , 
A O , B O . 

Les triangles G AH, GBH, ont le côté G H commun, & 
les cotez AG, BG ; AH , BH, égaux; ( par la i. du z ) 
ainfi ces deux triangles font ÇemblabUs ( par lai} du i ; ) t¿. 
( parla 14 dut ) leurs angles au point G font égaux. 

Or les lignes AG, B G y eftant égales , les angles AGO, 
B G O égaux , & la droite G O commune ; les triangles A 
GO, B G 0 font aujji égaux & femblables { par la zz du z. ) 
Donc les cordes A O, B O , font égales, tjp ( par la 80 du z ) 
les arcs AO iB O, font égaux. Ce qui eftoit à prouver. 

P R O P . I I I . 

C o u p e r u n a n g l e r e c t i l i g n e e n d e u x é g a l e m e n t . 

V Angle B AC eft propofe'* 

D U p o i n t A , p r i s c o m m e c e n t r e , d é c r i v e z à v o ­

l o n t é l ' a r c D E . 

D e s p o i n t s D , E , & d ' u n e m ê m e o u v e r t u r e d e 

c o m p a s , d é c r i v e z l e s p e t i t s a r c s q u i f e c o u p e n t 

e n O . 

M e n e z l a l i g n e A O , e l l e c o u p e r a l ' a n g l e e n 

d e u x é g a l e m e n t . 

Tirez, les lignes DO, EO. 
Les lignes A D , A E font égales ; D O , 

EO , le font auffi ( par la 1 du z. ) A O 
eft commune aux deux triangles ADO, A 
E O ; & ( parla xj du z , j ces triangles font 
femblables. ( Par la z A du z , ) leurs angles 
au point A, oppofez aux cotez égaux DO, 
EO , font égaux. Donc l'angle propofé eft 
coupé en deux également. 



P R O P . I V . 

D ' u n p o i n t d o n n é d a n s u n e l i g n e d r o i t e , é l e v e r 

u n e p e r p e n d i c u l a i r e . 

On veut élever au point C , une ligne perpendicu­
laire fur A B. 

P O f e z u n e d e s p o i n t e s d u c o m p a s e n C , & d e 

l ' a u t r e c o u p e z c o m m e i l v o u s p l a i r a , l e s p a r t i e s 

é g a l e s C D , C E . 

Des p o i n t s D , E , f a i t e s l a f e & i o n F , j e v e u x 

d i r e , d e c e s p o i n t s D E , c o m m e d e d e u x c e n t r e s 

& d ' u n e m ê m e o u v e r t u r e d e c o m p a s , d é c r i v e z l e s 

a r c s q u i f e c o u p e n t e n F . 

M e n e z C F , e l l e f e r a p e r p e n d i c u l a i r e f u r A B . 

Tirez, D F, EF. 
Les lignes CD, CE, font égales ; DF, 

EF t le font auffi; C F, efl commun-; done 
( par la z j du x , ) les triangles C DF, 
C E F , font femblables, &> ont les angles 
au point C égaux & droits (par la 9 du 1. ) 
Donc ( fuivant la 1 0 du 1 ) la ligne C ? 
efl perpendiculaire. 

P R O P . V . 

E l e v e r u n e p e r p e n d i c u l a i r e à l ' e x t r é m i t é d ' u n e l i g n e 

La ligne droite G H eflant prop0fée, on veut élever 
une perpendiculaire a fon extrémité G* 

M A r q u e z à v o l o n t é u n 

p o i n t O , a u d e f l i i s d e G H , 

D e c e p o i n t , ôc d e l ' i n t e r v a l c 

O G , f a i t e s l e d e m i c e r c l e I G L . 

M e n e z L O I , p u i s la r e q u i f e 

G I . 

L'angle I G L ejl décrit dans le demicercle ÏG L , donc i« 
eft droit ( par la 77 du 1. } 

D i i ] 



P R O P . V I . 

Suppofé les lignes CD, C E , ' 
C DF, E F, O F. Les triangles CD F, 

C L F font équiangles ( far la 2.$ 
du i , ) & les angles au point C , 

Si>/ ' ' T . / ï o n t t£aMX ( pzr la % if dux.) De 

A — ^ -JB plus les triangles OCD , OCE 
: / font aufft équiangles eftant fembla-

\ : / bles (par la 1 1 du 2. ; ) car les li-
\ff gnes CD , CE, font égales ; C O, 

— ^ j f ^ eft commune, &les angles au point 
C fentégaux. Donc ( parla 1 4 du 

X ) les ang'es COD, C O E font égaux & droits , & la ligne 
C O eft perpendiculaire. ( fuivant la 1 0 du 1 . ) 

P R O P . V I I . 

E l e v e r f u r u n a n g l e r e c t i l i g n e , u n e l i g n e d r o i t e q u i 

falTc d e s a n g l e s é g a u x d e p a r t &: d ' a u t r e . 

L'angle A eft propofe. 

D U p o i n t A , d é c r i v e z c o m m e i l 

v o u s p l a i r a , T a r e B C . 

D e s p o i n t s B , C , f a i t e s l a f e -

c t i o n D . 

T i r e z l a d e m a n d é e A D , 

Les triangles AC D , ABD font équiangles ( par la 3>) 
du i , ) Donc les angles CAD , BAD font égaux, 

A b a i f ï e r u n e p e r p e n d i c u l a i r e f u r u n e l i g n e d r o i t e . 

On veut abatffer du point C, une perpendiculaire fur 
la droite A B. 

M E t t e z u n e d e s p o i n t e s d u c o m p a s a u p o i n t C , 

& d e l ' a u t r e d é c r i v e z u n a r c q u i c o u p s l a l i g n e 

A B , par exemple, e n D , E . 
D e c e s p o i n t s D , E , f a i t e s I a f e c t i o n F . 

M e n e z l a r e q u i f e C O , v e r s l e p o i n t F . 



P R O P . V I I I . 

P a r u n p o i n t p r o p o f é , m e n e r u n e l i g n e p a r a l l è l e à 

u n e a u t r e . 

On veut mener par le point A , une ligna qui fait 
parallèle a la ligne B C 

D U p o i n t A p p r e n e z a v e c l e c o m p a s , l a d i f t a n -

c e A E , e n d é c r i v a n t u n a r c q u i r a f e la l i g n e B C . 

D e l a m ê m e o u v e r t u r e d e c o m p a s Se d ' u n a u t r e 

p o i n t c o m m e H p r i s à v o l o n t é d a n s l a l i g n e B C , 

d é c r i v e z l ' a r c L I . 

M e n e z l a d e m a n d é e D F , d e m a n i è r e q u e p a f -

f a n t p a r l e p o i n t p r o p o f é A , e l l e t o u c h e l ' a r c I L 

uns l e c o u p e r . 

§l»e la ligne D F fait parallèle à la ligne BC, il eji évi­
dent ( far la I du T . ) 

P R O P . I X . 

F a i r e u n a n ^ l e é g a l à u n a u t r e . 

On veut faire fur la ligne A B , & au point A, »« 
gle égal à l'angle C D E. 

D E l ' a n g l e D , d é c r i v e z à l a p r e m i è r e o u v e r t u r e 

d e c o m p a s , l ' a r c F G . 

D e l a m ê m e o u v e r t u r e d e c o m ­

p a s , & d u p o i n t A , d é c r i v e z a u l ï l 

l ' a r c N M . 

C o u p e z l ' a r c N O é g a l a. Tarc-

F G . 

M e n e z A O , Se l ' a n g l e B A O 

fera é g a l a u p r o p o f é C D E ( fuivant la 14 du 1= ) 

C i n j , 



P R O P . X . 

T r o u v e r l a v a l e u r d ' u n a n g l e , p a r l e m o y e n d ' u n 

R a p p o r t e u r o u d e m i c e r c l e . 

L'angle A B C efl propofé* à mefurer. 

A p p l i q u e z f u r A B , l a r è g l e d u R a p p o r t e u r , e n 

f o r t e q u e l e c e n t r e d u d e m i c e r c l e f e t r o u v e 

p r é c i f é m e n t f u r l a p o i n t e d e l ' a n g l e B , 8e l e n o m b r e 

d e s d e g r e z q u i f e t r o u v e r o n t c o m p r i s d a n s l ' a r c 

D E , f e r a l a v a l e u r d e l ' a n g l e A B C . 

P R O P . X I . 

F a i r e u n a n g l e d e t e l n o m b r e d e d e g r e z q u ' o n 

v o u d r a , par exemple > 

Soie propofé de faire un angle de 50 degrez, fur AB* 
& au point B> 

A P p l i q u c z l e R a p p o r t e u r o u d e m i c e r c l e , c o m ­

m e je v i e n s d e d i r e d a n s l a P r o p o f î t i o n p r é c é ­

d e n t e , Se à 50 d e g r e z , à c o m p t e r d u p o i n t D , m a r ­

q u e z l e p o i n t E ; p u i s m e n e z B E . q u i f e r a l ' a n ­

g l e d e m a n d é A B C * 



P R O P . X I I . 

Décrire un triangle équilateral fur une bafe donnée. 

On propofé pour bafe la ligne A B. 

D Es points A Se B , décrivez les 
arcs A C , B C. 

Menez les droites A C , B C , & vous 
aurez le requis. ( par la I . du i.) 

P R O P . X I I I . 

Conftruire un quarré fur une bafe donnée. 

On propofé pour bafe la ligne A B. 

E Levez la perpendiculaire A C ( par la$3 ) Scia. 
coupez égale à A B. 

Des points B Se C , Se de l'intervale A B , fai­
tes la iettion D . 

Menez les lignes C D , B D , Se vous aurez un 
quirré. 

Les quatre coteront efié coupez, égaux, & 
ils font parallèles ( par la 39 du x. ) L'angl» 
A eft fait droit, & fon oppofé T> l'efi auffi 
( parla 38 du J De même, les angles B, 
C, font égaux & droits , les quatre angles 
A j B, C, D, valant quatre droits ( par 

la 3 y du x. ) Donc ( fuivant la xi dut) CB eft un quar" 
ré parfait. 

P R O P . X I V . 

Infcrire un triangle équilateral dans un cercle. 

Le cercle A F efl propofé, 

DU point A , pris à volonté dans la circonféren­
ce , Se de l'intçrvajc du rayon A B , décrive* 

l'arc C B D . 



M e n e z l a d r o i t e C D , e l l e f e r a l a b a f e d u t r i a n ­
g l e d e m a n d é . 
P 

L'arc A C eïl une fixiéme punie de la circonférence {fui­
vant la 7 4 du 4, ) & le double CAD en eft le tiers. 

P R O P . X V . 

I n f e r i r e u n E x a g o n e r e g u l i e r . 

I) R e n e z l e d e m i d i a m e t t r e A B , i l d i v i f e r a l a 

. c i r c o n f é r e n c e d u c e r c l e e n f i x p a r t i e s é g a l e s 

( fuivant la 74 . du 2. ) 

P R O P . X V I . 

I n f c r i r e u n Q u a r r é . 

T i r e z p a r l e c e n t r e O , l e d i a m è t r e B D . 

D e s p o i n t s B , D > d é c r i v e z d e u x a r c s F G >. 

E H , q u i fe c o u p e n t . 

P a r l e u r s c o u p e s o u f e d f c i o n s , m e n e z l a d r o i t e 

A C , q u i p a f f e r a p a r l e c e n t r e O e n f a i f a n t q u a ­

t r e a n g l e d r o i t s a v e c l e d i a m e r t r e B D , (fuivant la 
84 du 2. ) 

D é c r i v e z l e q u a r r é A B C D , i l a u r a l e s q u a t r e 

c o t e z é g a u x , & l e s q u a t r e a n g l e s d r o i t s . 

Les arcs A B , BC , CD , D A , font égaux {fuivant la 
34 du z ; ) ainfi ( par la 80 du z ) le quarré a fes quatre cô-
ttz égaux i & fes quatre angles font droits ( par la 77 du z. } 



P R O P . X V I I . 

P R O P . X V I I I . 

I n f e r i r e t e l P o l i g o n e r é g u l i e r q u ' o n v o u d r a , par l e 

m o y e n d u R a p p o r t e u r . 

On veut infcrire un Tentatone dans le cercle ABC. 

D I v i f e z le- n o m b r e d e s d e g r e z d u c e r c l e e n ­

t i e r p a r l e n o m b r e d e s e c t e z d u pol igo^c, 
c ' e f t à d i r e , d i v i f e z 360 p a r 

5 , Se l e q u o t i e n 7 1 , f e r a 

l ' a n g l e d u c e n t r e A B C q u e 

v o u s f e r e z ( par la 11 ) p o u r a -

v o i r u n a r c d o n t l a c o r d e A C , 

f o i t u n d e s c o t e z d u P e n t a g o n e 

d e m a n d é . 

I n f c r i r e u n o c t o g o n e r é g u l i e r . 

T i r e z l e s d i a m è t r e s A B , C D , c o u p a n t l e c e r ­

c l e e n q u a t r e p a r t i e s é g a l e s (par la précédente.) 
C o u p e z c h a q u e q u a r t d e c e r c l e e n d e u x é g a l e ­

m e n t {par la z , ) Se t i r e z l e s c o t e z d e l ' o c t o g o n e 

A E C , & c . 

L'égalité des cotez eft évidente ( par la 8 0 du z ) <5* C£Ue 
des angles (j>ar la 76 du, même t. ) 



P R O P . X I X . 

C o n f t r u i r e u n E x a g o n e r e g u l i e r fur u n e B a f e d o n n é e » 

La bafe A B efi donnée. 

DE s p o i n t s A , B , d é c r i v e z l e s 
a r c s B C , A C . 

D u p o i n t C , f a i t e s l e c e r c l e A B F , 
i l c o n t i e n d r a f i x f o i s A B ( fui­
vant la 7 4 . dti 1. ) 

P R O P . X X , 

D é c r i r e u n D o d é c a g o n e r é g u l i e r d o n t u n d e s . c o t e z 
e f t p r o p o f é . 

La droite AB eft le côté propofé. 

DU m i l i e u d ' A B , é l e v e z l a p e r p e n d i c u l a i r e 
C D (par la 4 . ) 

D u p o i n t B , d é c r i v e z l ' a r c A E , & d u p o i n t E 
l ' a r c A D . 

L e p o i n t D f e r a l e c e n t r e d u D o d é c a g o n e . 

L'angle AT>B efl moitié de 
l'angle AEB~ ( par la 7 r du 
1. ) AEB efi l'angle du centre 
d'un Exagone ( par la précé­
dente. ) Donc l'angle A D B 
efi l'angle du centre d'un Do­
décagone ; car l'angle AEB 
eftant de 60 degrez , l'ange 
ADB efl de 30 ; douze 
fots 30, font 360 , valeur de 
toute ta circonférence du cercle> 



P R O P . X X I . 

S u r u n e b a f e d o n n é e d é c r i r e u n O c t o g o n e . 

LA bafe A В efl donnée. 

CO u p e z A B e n d e u x a u p o i n t C (par la i . ) 
E l e v e z l a p e r p e n d i c u l a i r e C E ( p a r la 4 . ) 

D u p o i n t C , d é c r i v e z l e d e m i c e r c l e A D B . 
D u p o i n t D , d é c r i v e z l e c e r c l e A E B , & d u 

p o i n t E , l e c e r c l e d e m a n d é q u i c o n t i e n d r a h u i t 
f o i s A B . 

V angle AD В eft droit ( par 1л 
77 du x ) E£* l'angle AEB eft demi-
droit (fuivant la 7J da г. ) L'angle 
droit vaut 90 degrez. ( fuivant la, 
18 du г ; ) & le demi droit 4^ , qui 
eft la valeur de l'angle au centre 
d'un Octogone , huit fois 4 / faifant 
360. 

P R O P . X X I I . 

S u r u n e b a f e d o n n é e d é c r i r e t e l P o l i g o n e r é g u l i e r 
q u ' o n v o u d r a . 

On veut faire un Pentagone régulier fur la bafe A B. 

D I v i f e z 360, p a r l e n o m b r e d e s c o t e z d u P o l i ­
g o n e à f a i r e , c ' e f t à d i r e p a r 5 ; & l e q u o t i e n 7 z 

f e r a l a v a l e u r d e l ' a n g l e , a u c e n t r e d ' u n P e n t a g o ­
n e , ( fuivant laiS.) 

T i r e z c e n o m b r e 71 d e 180 , r e i t e r a 108 p o u r 
a n g l e d e l a figure B A C , q u e v o u s f e r e z p a r l a 
P r a t i q u e 11. 

C o u p e z c e t a n g l e B A C e n d e u x , p a r l a l i g n e ; 
A E ( prop. 3. ) 



F a i t e s l ' a n g l e A B E é g a l à l ' a n g l e B A E ( par L 
çf > ) & l e p o i n t E f e r a l e c e n t r e d u c e r c l e d a n s l e ­
q u e l v o u s f e r e z l e P e n t a g o n e d e m a n d é . 

Les angles F , G , font faits é-
gaux : donc ( par la z 6 du z ) les 
lignes A E , BE font égales; &le 
cercle décrit du point E , ejr> de I'in­
tervale E A y pujfe par le point B. 
Cela connu, je n'ay qu'à faire voir 
comme l'angle AEB efi de 71. de­
grez,. 

L'angle G qui efi égal à l'angle 
F , eft aujft égal à l'angle H ; Les 

deux angles H , F , ou le feul CAB a efté fait de 108 degrez : 
ainfi les deux F , G, valent 108 degrez ; lefquels fouftraits 
de 180 que valent tous les trois angles du triangle ABE, 
( par la 29 du z ) refte jzpour l'angle AEB. 

P R O P . X X I I I . 

I n f c r i r e u n E p t a g o n e d a n s u n c e r c l e . 

Le cercle B D E efi propofé. 

M E n c z l e r a y o n A B , Se d u 
p o i n t B , d é c r i v e z l ' a r c 

D A E . 

T i r e z l a d r o i t e D E , & f a 
m o i t i é C D o u f o n é g a l e D F , 
f e r a à p e u p r é s l a l o n g u e u r 
d ' u n d e s c o t e z d e l ' E p t a g o n e . 

Nous voirons cette Propojîtion & les deux fui-
ventes au Chapitre 8. 

P R O P . X X I V . 

I n f c r i r e u n E n e a g o n e . 

M E n e z l e r a y o n A B . 
D e l ' e x t r é m i t é B , &c d e l ' i n t e r v a l e B A , 

d é c r i v e z l ' a r c D A C . 



T i r e z l a d r o i t e C D , & 

l a p r o l o n g e z v e r s F . 

C o u p e z E F é g a l e à A B . 

D u p o i n t E , d é c r i v e z 

l ' a r c F G , & d u p o i n t F , 

l 'arc E G . 

M e n e z A G , & l ' a r c D H , 

f era à p e u p r é s l a n e u v i è ­

m e p a r t i e d e l a c i r c o n f é ­

r e n c e d u c e r c l e . 

P R O P . X X V . 

S u r u n e b a f e d o n n é e , d é c r i r e u n E n e a g o n e r é g u l i e r . 

La ligne AB efl une bafepropofée. 

CO u p e z A B e n d e u x é g a l e ­

m e n t a u p o i n t C . 

E l e v e z l a p e r p e n d i c u l a i r e C F . 

D u p o i n t B , d é c r i v e z l ' a r c 

A D . 

C o u p e z l ' arc A D e n d e u x 

p a r t i e s é g a l e s e n E . 

D u p o i n t D , d é c r i v e z l ' a r c 

E F ; Se l e p o i n t F , f e r a à p e u p r é s l e c e n t r e d e 

l ' E n e a g o n e . 

P R O P . X X V I . 

D é c r i r e u n T r i a n g l e f e m b l a b l e Se égal à u n a u t r e . 

On veut faire un triangle égal & femblable au 
triangle ABC 

T i r e z D E , é g a l e à l a b a f e A B . 

D u p o i n t D , Se d e l ' i n t e r v a l c A C , décrivez; 
l 'arc L M . 



D u p o i n t E > Se d e 1 i n t e r v a l e B C > d é c r i v e z 

l 'arc G H . 

D e l a f e c t i o n F , m e n e z l e s l i g n e s D F , E F , & 

v o u s a u r e z l e r e q u i s (par U %$ du 1} 

P R O P . X X V I I . 

D é c r i r e i u r u n e b a f e d o n n é e , u n t r i a n g l e f e m b l a b l e 
à u n a u t r e . 

O» propofé k faire fur AB, un triangle femblable 
au triangle C D E. 

F A i t e s l ' a n g l e A é g a l à l ' a n g l e C , Se l ' a n g l e B 
é g a l à l ' a n g l e D ( par la 9 . ) L e t r o i f î é m e F f era 

é g a l a u t r o i f î é m e E ( par la $idui,) Se (par U55 
du 1) l e s d e u x t r i a n g l e s f e r o n t f e m b l a b l e s . 

P R O P . X X V I I I . 

D é c r i r e u n e figure r e & i l i g n e é g a l e Se f e m b l a b l e à 

u n e a u t r e . 

On veut faire une figure comme la propofé e O. 

T i r e z E F é g a l e à l a b a f e A B . 

F a i t e s l e t r i a n g l e E F H f e m b l a b l e a u t r i a n g l e 

A B D (par la 16. ) 
F a i t e s 



F a i t e s d e m ê m e , l e t r i a n g l e E F G , f e m b l a b l e 

a u t r i a n g l e A B C , Se t i r e z G H . 

E n f i n , f a i t e s l e t r i a n g l e E F L f e m b l a b l e a u t r i a n ­

g l e A B I , Se a y a n t t i r é G L , l a f i g u r e S , f e r a é -

g à l e Se f e m b l a b l e à l a figure O . 

Les triangles EF H , E F G , font faits égaux & fembla­
bles aux triangles ABD, ABC ; ainfi étant des angles é-
gutx DAB, НЕЕ , les égaux В A С , F E G ; les angles 
D A С , H E G , reftent égaux ; & puifque les cotez, AD , 
A С font égaux лих cotez. E H , EG , les triangles ADC, 
EH G font aujfi égaux &> femblables ( par la zz du z. ) 

Par la me/.vt r.:ifon les triangles A С I , В / С , font égaux 
& femb'abus aux t'iangks E G L , F LG. Donc les figures 
O , S font égales & femlLibles, ( par la 6S du z. ) 

P R O P . X X I X . 

D é c r i r e fur u n e b a f e d o n n é e , u n e figure f e m b l a b l e 

à u n e a u t r e . 

OH vêtit faire fur AB une figure femblable a la 
figure AfI. 

M E t i e z la d i a g o n a l e C E , Se f a i t e s fur la b a f e 

A B , l e t r i a n g l e L f e m b l a b l e a u t r i a n g l e M 

( par la irj. ) 
F a i t e s auf î i f u r 

B G „ l e t r i a n g l e 

N , f e m b l a b l e a u 

t r i a n g l e I . E t l e 

q u a d r i l a t è r e L 

N f e r a f e m b l a ­

b l e a u q u a d r i l a t è r e M I ( par la 62 du i. ) 

E 



P R O P . X X X . 

C o n f t r u i r e u n e figure f e m b l a b l e à U n e a u t r e , p a r 
l e m o y e n d ' u n e é c h e l l e . 

On veut faire avec l'échelle O , une figure fembla­
ble à la figure F C , qui a efté mefurée 

par l'échelle P. 

L A b a f e F C c o n t i e n t 9 p a r t i e s d e f o n é c h e l l e 
P . P r e n e z a u i î l 9 p a r t i e s fur l ' é c h e l l e O , & l e s 

d o n n e z à l a b a f e A B , a i n f i d u r e f t e (fuivant la 28.) 

P R O P . X X X I . 

T r o u v e r l e c e n t r e d ' u n c e r c l e . 

On propofé de trouver le centre du cercle ABC. 

T i r e z c o m m e i l v o u s p l a i r a l a d r o i t e A B , & l a 
c o u p e z e n d e u x é g a l e m e n t p a r l a p e r p e n d i c u ­

l a i r e C E ( fuivant la 1 . ) 
C o u p e z C E' auff i e n d e u x p a r t i e s é g a l e s , & l e 

m i l i e u O , f e r a l e c e n t r e d u c e r c l e . 

La perpendio-laire C E pajfe pur le 
centre du cercle (fuivant la 8j du 1 , ) 

le centre ne peut eftre ailleurs qu'ait 
point O , milieu de cette ligne. 



P R O P . X X X I I . 

A c h e v e r u n c e r c l e c o m m e n c é d o n t o n n ' a p a s 
l e c e n t r e . 

Varc ЛВС efl le commencement d'un cercle qu'il 
faut achever. 

P O f e z d a n s l ' a r c p r o p o f é , t r o i s p o i n t s c o m m e i l 

v o u s p l a i r a , p a r e x e m p l e , l e s p o i n t s A , B , C . 

D e s p o i n t s A 8e B , 3c d ' u n e m ê m e o u v e r t u r e d e 

c o m p a s , d é c r i v e z l e s a r c s q u i f e c o u p e n t e n D , E , 

Se m e n e z l a d r o i t e D E . 

D é c r i v e z d e u x a u t r e s a r c s d e s p o i n t s B 8e C i 

8e p a r l e u r s f e c t i o n s P , G , m e n e z l a d r o i t e P G. 

D u p o i n t I o ù f e c o u p e n t l e s d r o i t e s P G , 

D E , & d e l ' i n t e r v a l e I A > a c h e v e z l e c e r c l e c o m ­

m e n c é . 

Suppûfé les droites A B , B C , elles font coupées chacune »n 
dux également & à angles droits par les droites PI, El 
( fuivant U 8 + du z ; ) ces lignes PI , El fajftnt chacune 
par le centre de l'arc ABC ( par la 83 du z. ) Donc le an-
*re efl au point commun I, & l'arc AHC qui en eft décrit, 
foit un cercle parfait avec l'arc AB C 

E ij 



P R O P . X X X I I I . 

T r o u v e r l e m i l i e u d e t r o i s p o i n t s , o u d é c r i r e u n 

c e r c l e p a r t r o i s p o i n t s q u i n e f o i e n t p a s 

d a n s u n e l i g n e d r o i t e . 

Les joints u4, B, C , font propofez, , par lefquels une 
ligne droite ne peut ejlre menée. 

C H e r c h e z l e c e n t r e d e c e s 

p o i n t s p a r l a p r e c e d e n t e . 

P R O P . X X X I V . 

M e n e r u n e l i g n e d r o i t e q u i t o u c h e u n c e r c l e p a r 

u n p o i n t d o n n é . 

On propofe de tirer par le point A , une ligne qui 
touche le cercle fans le couper. 

D U c e n t r e d u c e r c l e , m e n e z D F 

p a r l e p o i n t A . 

E l e v e z l a p e r p e n d i c u l a i r e A E , f u r 

D F , e l l e f e r a l a t o u c h a n t e d e m a n d é e , 

( fuivant la, ji du z ) 

P R O P . X X X V . 

T r o u v e r l e p o i n t o ù u n c e r c l e e f t t o u c h é d ' u n e 

l i g n e d r o i t e . 

O» cherche le point o\ la droite CE, touche le cer* 
cle qui efl dejfus* 

DU c e n t r e d u c e r c l e D , a b a i f î e z 

fur G E , l a p e r p e n d i c u l a i r e 

D A ( par la 6 ; ) «Se l e p o i n t A f e ­

ra l e d e m a n d é . ( F^ojez, la 7 5 . du z. ) 



P R O P . X X X V I . 

D é c r i r e f u r u n e l i g n e d r o i t e , u n f e g m e n t d e c e r ­

c l e c a p a b l e d ' u n a n g l e é g a l à u n a n g l e d o n n é . 

On veut décrire fur la droite, jiB , un ferment de 
cercle qui puiffe comprendre un angle égal 

à l'angle C. 

F A i t e s l ' a n g l e B A D é g a l à l ' a n g l e C . (prop.y.) 
E l e v e z f u r A D , l a p e r p e n d i c u l a i r e A G . (prop. 

4 > ou 5 ) 

C o u p e z A B e n d e u x , 6c d u m i l i e u H , é l e v e z 

l a p e r p e n d i c u l a i r e H F . 

D u p o i n t F , d é c r i v e z T a r e A G B , &c m e n e z 

B G . J e d i s q u e l ' a n g l e G , c o m p r i s d a n s l e f e g m e n t 

A B G ef t é g a l a u d o n n é C . Tireç B F. 

Premièrement, les triangles H B F , H A F , ont le côté F H 
commun; les bafes BH > HA, égales & les angles d'entre 
deux égaux puifqu'ils font droits : donc ( par la z z du z ) F 
A , F B , font égales ; le cercle décrit du point F , & de l'in-
ttrvale F A pajfe par lepvtnt B, & le fegment A C B efi dé-
crit fur A B. 

z . La ligne A D touche le cercle au point A (parla 73 du z j) 
& (fuivant la j9 du z ) Sangle G efi égal à l'angle BALh 
& par confequent a l'angle C . 

E l i j 



P R O P . X X X V I I . 

F A i t e s l ' a n g l e A B D , é g a l a u d o n n é C (prop. 9 . ) 

C o u p e z c e t a n g l e e n d e u x p a r l a l i g n e B E 

( prop. 3- ) 
E l e v e z fur B E , l a p e r p e n d i c u l a i r e B F (prop.$.) 

F a i t e s l ' a n g l e A é g a l à l ' a n g l e B . 

D u P o i n t F , d é c r i v e z l e c e r c l e A B G , i l c o n ­

t i e n d r a c i n q f o i s l a l i g n e A B . 

Pour le prouver je nay qua faire voir que V angle 
Àu centre A F B eft égal au propofé C. 

Suppofé l'angle G, il eft moitié de 
l'angle F , ( par la 75 du 1 . ) L'angle 
ABE eft aufti moitié de l'angle A BD 
par la conftruftion ; ces angles G , c£» 
A BE font égaux { par la 79. du 1 . ) 
Donc l'angle F , eft égal à Vangle 
ABD , & par confequent à l'angle 
C , auquel AB D eft fait égal. 

P R O P . X X X V I I I . 

C o u p e r d ' u n c e r c l e , u n f e g m e n t c a p a b l e d ' u n a n ­

g l e é g a l à u n a n g l e d o n n é . 

On veut couper du cercle JE, un fegment capable d'un 
angle égal a l'angle J). 

T i r e z l e r a y o n A B , &c l a p e r p e n d i c u l a i r e A F* 

F a i t e s l ' a n g l e F A C é g a l à l ' a n g l e D , & l e 

f e g m e n t A E C f era l e d e m a n d é , 

D é c r i r e f u r u n e l i g n e , u n P o l i g o n e r é g u l i e r d o n t 

l ' a n a l e d u c e n t r e e f t d o n n é . 

L'angle C, efl l'angle du centre d'un Pentagone qu'on 
veut faire fur la ligne A B. 



Ayant pris un point à volonté 
dans l'arc A Ж С , par exemple le 
point E , fi vous faites l'angle 
AEC, il fera égal à l'angle С A F. 
( fuivant la du, г) & par con­

fequent au donné D. 

P R O P . X X X I X . 

I n f c r i r e d a n s u n c e r c l e , u n t r i a n g l e f e m b l a b l e à u n 
a u t r e . 

On propofe à'infcrire dam le cercle P , un triangle fem~ 
blable au triangle O. 

P A r u n p o i n t c o m m e A , m e n e z l a t o u c h a n t e 
G H (prop. 5 4 . ) 

F a i t e s l ' a n g l e G A B é g a l à l ' a n g l e E , 8c l ' a n g l e 
Н А С é g a l à l ' a n g l e D . 

T i r e z l a d r o i t e B C , & l e t r i a n g l e A B C f e r a 

f e m b l a b l e a u t r i a n g l e O . 

L'angle C ejl égal à l'angle B A G ou E ; l'angle B t'efi 
à l'angle C AH ou D , ( parla 7 9 du 1. ) Et l'angle A l'efi 
<ï l'angle F { par la 31 du 1. ) Donc le triangle infcrit efl 

femblable au propof» O { par la $ j du z. ) 

E i i i j 



PROP. XL. 

Infcrire un cercle dans un triangle. 

Le triangle ABC efl propofé. 

COupez les angles A B C , A C B chacun en 
deux également tirant les lignes B D , C D , 

(prop-3-) 
De la fe&ion D , abaiffez la perpendiculaire D F 

( prop. 6. ) elle fera le rayon du cercle. Tirez, D G, 
perpendiculaire fur A B , & DE perpendiculaire 
fur AC. 

"Dans les triangles B D G , 
B D F , les angles G , F , font 
égaux puifqu'ils font droits ; les 
angles H , I font auffi égaux, 
l'angle G B F eftant (oupé en 
deux également; le côté BD eft 
commun : Donc ( par la 34. dtt> 
z. ) ces triangles font égaux en 

toutes leurs parties, & D G eft égal à DF ( par la z^. du z ) 
Par la même raifon DF eft égal à DF : Donc le cercle dé­

crit du point D , & de l'intervale DF , pajfe par les points 
G, E , ç£> louche les trois cotez du triangle fans les coupùr 
( par la 7 1 du z. ) 

P R O P . XLI. 

Décrire un cercle autour d'un triangle. 

Le triangle D efl propofé. 

CHerchez le centre des trois points A, B, C. 
(prop. y,.) 



P R O P . X L I I . 

D é c r i r e a u t o u r d u n c e r c l e , u n t r i a n g l e f e m b l a b l e 

a u n t r i a n g l e d o n n é . 

On propofe de faire autour du cercle FIH 3 un trian­
gle femblable au triangle B. 

C O n t i n u e z l a b a f e A C d e p a r t & d ' a u t r e . 

M e n e z l e r a y o n G F , & f a i t e s l ' a n g l e S é g a l 

z l ' a n g l e C . 

F a i t e s auf l î l ' a n g l e G é g a l à l ' a n g l e A . 

M e n e z p a r l e s p o i n t s F , I , H 3 l e s t a n g e n t e s L M ^ 

M N , L N , {prop. 3 4 . ) e l l e s f e r o n t l e t r i a n g l e d e ­

m a n d é * 

Les angles du quadrilatère F S H N font égaux a quatre 
droits ( par la 3 j du z ) les angles S F N , S H N , [ont 
faits droits; donc les oppofez S, N , pris enfemble valent deux 
droits. 

Les angles P , C , font auffi égaux à deux droits ( par la 
1% du z) & l'angle S eft fait égal à l'angle C. Donc l'art-
gle N eft égala l'angle P. 

Par la même raifon, l'angle L eft égal à l'angle O » & l'an­
gle M l'tft à l'angle E , ( par la 31 du z. ) Donc ( par la j j 
du z ) le triangle L M N eft femblable au triangle B. 

P R O P . X L 1 I L 

A u t o u r d ' u n c e r c l e c i r c o n f c r i r c u n q u a r r é . 

Le cercle A B C eft propofe. 

T i r e z l e s d i a m è t r e s A B , C D , f e c o u p a n t à a n ­

g l e s d r o i t s . 



P a r l e s p o i n t s A , B , C , D , m e n e z H E , G F , 

E F , G H , p a r a l l è l e s a u x d i a m è t r e s A B , C D , 

( prof. 8, ) & v o u s a u r e z l e q u a t r e d e m a n d é a y a n t 

í e s c o t e z é g a u x , f e s a n g l e s d r o i t s , 8c t o u c h a n t d e 

f e s q u a t r e c o t e z , l e c e r c l e d o n n é f a n s l e c o u p e r e n 

a u c u n e n d r o i t . 

Les cotez, EH, G F , font égaux au 
diamètre A B ; E F , G H , le font au 
diamettre C D , ( par / «38 du i , ) 
les diamètres font égaux '• donc les qua­
tre cotez du quarré font égaux. 

Les angles au centre J font droits, ($> 
hurs oppofez E , F , G , H, le font auffi 
{ par la 38 du x. ) 

L'angle HD ï eft droit comme fon alterne I ( par la 10 
du 1. ) Donc E H touche le cercle fans le couper (fuivant Ifr 
j i dui. ) La même demon firation fe fera des autres cotez. 

P R O P . X L I V . 

A u t o u r d ' u n c e r c l e c i r c o n f e r i r e u n P o l i g o n e r é g u l i e r . 

On frofofe de faire un Pentagone régulier autour du, 
cercle A B D-

D E c r i v e z d a n s l e c e r c l e u n P e n t a g o n e A C D , 

( prop. 18. ) 
C o u p e z A B e n d e u x t i r a n t l e r a y o n F H . 

M e n e z A P p e r p e n d i c u l a i r e f u r A F ( prop. 5. ) 

D é c r i v e z l e c e r c l e P O S , 8c c o n t i n u e z P A j u f -

q u ' e n G . 

L a d r o i t e P G f e r a u n d e s c o t e z d u P e n t a g o n e 

d e m a n d é . 

Les triangles NAT , N ET, ont leurs cotez égaux, ainft 
ils font \emblables ( pur la zj du t , ) & leurs angles L, M, 

font égaux ( parla 14 du z. ) 
Dans les triangles A F P , A F G > les angles au point A 

font droits » le coté AE eft commun , & les côtez F P , F G, 

file:///emblables


font coupez, égaux ; "Donc A P, 
A G y le font aujfi ( par la zz 
du z. ) & Vangle K eft égal 
h l'angle tM , <& par confe­
quent à l'angle L. 

Les trois angles au centre F 
eftant égaux , l'angle P F G 
compofé de deux eft égal à 
l'angle BFA auffi compofé de 
deux ; & l'arc P G eft la cin­
quième partie de fon cercle , 
comme l'arc AB eft la cin­

quième partie du ften ( pur la i j du z ; ) le refte eft évident. 

P R O P . X L V . 

t > i v i f e r u n e l i g n e d r o i t e en. t a n t d e p a r t i e s é g a l e s 

q u ' o n v o u d r a . 

On veut divifer la ligne AB en trois parties égales. 

D U p o i n t A , d é c r i v e z l ' a r c B C , d e t e l l e g r a n ­

d e u r q u ' i l v o u s p l a i r a . 

D u p o i n t B , d é c r i v e z auff i l ' arc A D , & l e c o u ­

p e z é g a l à l ' a r c B C . 

D u p o i n t A , & d e l a p r e m i e r e o u v e r t u r e d e 

c o m p a s , p o r t e z f u r A C , t r o i s p a r t i e s é g a l e s 

A e f g . 

D e l a m ê m e o u v e r t u r e d e c o m p a s & d u p o i n t B , 

p o r t e z auff i fur B D l e s t r o i s p a r t i e s B h j o . 

M e n e z l e s l i g n e s f h , e j , e l l e s d i v i f e r o n t A B 

c o m m e i l eft d e m a n d é . 

Nous avons fait les angles alternes 
C A B, DBA, égaux , ainfi ( par 
la i l du z ) les lignes AC , B D font 
parallèles ; A e, Ojt font donc éga­
les & parallèles , & A 0 , e j , qui 
les conjoiqncnt font auffi parallèles 
( fuivant'la $6du z. ) La même de-
monftratïon feferades lïgnts ej,fht 



Les lignes Bg, M f, Le , eftant parallèles , AB eft divifée. 
comme A g, ( fuivant la 51 du z , ) les parties d'A g, font 
coupées égales. Donc les parties d'AB, le font auffi. 

P R O P . X L V I . 

A u t r e m a n i è r e d e d i v i f e r u n e l i g n e . 

On veut divifer A B en quatre parties égales. 

M E n c z la l i g n e C D p a r a l l è l e à A B . 

D u p o i n t C , & à l a p r e m i e r e o u v e r t u r e 

d e c o m p a s , p o r t e z f u r C D , q u a t r e p a r t i e s é g a l e s 

1, z , 3 , 4 . 
T i r e z A C , B D , & l e s c o n t i n u e z j u f q u ' à l e u r 

r e n c o n t r e e n E . 

M e n e z d u p o i n t E , d e s l i g n e s p a r l e s d i v i f i o n s 

1, z , 3 , e l l e s d i v i f e r o n t A B , e n q u a t r e p a r t i e s 

é g a l e s . 

Les lignes CD , A B, eftant pa­
rallèles ,^Ics triangles C DE, ABE, 
font femblables ( parla 5 7 duz ) <{y> 
font divifez, l'un comme l'autre par 
des triangles femblables ( fuivant La 
même $j ) les bafes des triangles fur 
C D , font coupées égales : Donc ( fui­
vant layo du 1 ) les bafes des trian­
gles fur AB font auffi égales : Donc 

AB eft div'ifée comme CD en quatre parties égales. 

P R O P . X L V I I . 

F a i r e d i v e r f e s E c h e l l e s f e m b l a b l e s fur d e s l o n g u e u r s 

i n é g a l e s . 

On veut faire trois Echelles chacune de foixante par­
ties égales , la premiere de la longueur D , la deu­
xième de la longueur E, & la troifiéme de la lon­
gueur G. 

T i r e z u n e l i g n e A O d e t e l l e l o n g u e u r q u ' i l 

v o u s p l a i r a , 



P o r t e z f u r c e r t e l i g n e A O , &c à l a p r e m i e r e o u ­

v e r t u r e d e c o m p a s , d i x p e t i t e s p a r t i e s é g a l e s A C . 

P o r t e z A C , l i x f o i s f u r la m ê m e l i g n e A O , 

& f u r c e s f i x p a r t i e s A B , f a i t e s l e t r i a n g l e equila­
t e r a l A B F ( prop. il. ) 

P r o l o n g e z F A v e r s R , &c F B , v e r s Y . 

M e n e z du p o i n t F , d e s l i g n e s p a r t o u t e s l e s d i -

v i f i o n s d ' A B . 

E n f i n , c o u p e z F L , F î , é g a l e s à D j F M , F N , 

é g a l e s à E , F P , F S é g a l e s à G ; & l e s l i g n e s L I , 

M N , P S f e r o n t l e s é c h e l l e s d e m a n d é e s . 

Le triangle ABF efl fait êquilateral, & le triangle LIF, 
lf*y eft femslable ( par la J8 du z . ) Donc comme A B eft égal 
à A F t auffi L i eft égale à L F ou D .• & cette ligne LI eft 
divifée comme AB, (fuivant la précédente) amfi des autres. 

P R O P . X L V I I I . 

D i v i f e r u n e l i g n e e n p l u f i e u r s p a r t i e s q u i f o i e n t 

e n t r ' e l l e s , c o m m e l e s p a r t i e s d ' u n e a u t r e 

l i g n e , par exemple. 

On veut divifer A B en quatre parties qui foient en­
tr'elles comme les quatre parties de la ligne CD. 

M E n e z c o m m e v o u s v o u d r e z l a l i g n e A H , 

f a i f a n t u n a n g l e a y e c A B . 



C o u p e z l e s p a r t i e s A I L M H , é g a l e s a u x p a r ­

t i e s C E F G D . 

T i r e z B H , f e s p a r a l l è l e s M N , L O , I P , & 

A B f e r a d i v i f é e c o m m e A H o u C D f o n é g a l e 

(fuivant la 51 du 2. ) 

P R O P . X L I X . 

A d e u x l i g n e s d o n n é e s , t r o u v e r u n e t r o i f î é m e 

p r o p o r t i o n n e l l e . 

On demande une ligne qui fait a la ligne B , comme 
la ligne B 3 eft a la ligne A. 

F A i t e s c o m m e i l v o u s p l a i r a , l ' a n g l e D N E . 

C o u p e z N H é g a l e à l a l i g n e A , & N O é -

g a l e à l a l i g n e B . 

C o u p e z e n c o r e D H é g a l e à N O , & m e n e z ? 

D E p a r a l l è l e à H O . 

L a l i g n e E O f e r a l a t r o i f î é m e d e m a n d é e . 

Les lignes T> E , H O eftant parallèles, il y a même raifon 
tPN H a D H, ou d'A à B leurs égala ; que d'N O ou B fort-
égale àOE. {par la JI du 1. ) 



P R O P . L. 

Il y a même raifon de DE oh A fon égale , « Ï G ou B fon 
égale , que de D F ou fon égale Ca F H. (fuivantla j i du 2.) 

P R O P . L I . 

T r o u v e r u n e m o y e n n e p r o p o r t i o n n e l l e . 

On veut avoir une moyenne proportionnelle entre les 
lignes A & B* 

T i r e z u n e l i g n e d r o i t e C D . 

C o u p e z C E , E D , é g a l e s a u x s d o n n é e A Se B . 

D i v i f e z C D e n d e u x é g a l e m e n t e n L . 

D e c e p o i n t L , d é c r i v e z l e d e m i c e r c l e C F D . 

L a p e r p e n d i c u l a i r e E F f e r a l a m o y e n n e d e m a n ­

d é e . Tirez, CF, DF. 

V angle CF D efl droit 
( par / » 7 7 du z ;' ) & 
( par la $6 du 2 ) les trian­
gles M, N y font éçuian-
gUs ; ainfi y duns le pre­
nder friande > le moyen 
côté CE efl au petit E F , 
comme dans le f '.cond tria»-

À t r o i s l i g n e s d o n n é e s t r o u v e r u n e q u a t r i è m e 

p r o p o r t i o n n e l l e . 

On propofe les lignes A , B , C , aufquelles il faut 
trouver une quatrième proportionnelle. 

F A i t e s à v o l o n t é l ' a n g l e G D H . 

C o u p e z D E é g a l e à A , E G é g a l e à B , Se 

D F é g a l e d C . 

M e n e z G H , p a r a l l è l e à E F , Se F H f e r a l a d c ^ 

m a n d é e * 



gle, le moyen côté EF eft au petit E *D ( par la 53 du z. J 
la ligne E F eft donc moyenne proportionnelle entre les extrêmes 
CE, ED OH leurs égales A , B. 

P R O P . L U . 

Aittre maniere de trouver une moyenne 
proportionnelle. 

On demande une ligne moyenne entre les extrêmes 
AB y AC. 

D Ecrivez le demicercle A E B. 
Elevez la perpendiculaire C E. 

La ligne A E ou fôn égale A D fera moyenne 
proportionnelle entre les propofées A B , A C . 

Le triangle ABE eft rectan­
gle ( par la 7 7 du z. ) F.t le trian­
gle A CE y luy eft femblable 
[par la j 6 du z , ) AC eft donc 
à A E , dans lé triangle R , com­
me A E i? A B dans le triangle 
AEB ( par U /3 dut; ) ainfi , 

1 comme AC a AE, A E ou fin 
égale AD à AB. 

P R O P . L U I . 

D'une ligne donnée , couper une partie qui foie 
moyenne proportionnelle entre le refte ôc 

une autre ligne. 

On veut couper de la ligne AC, une partie CI, 
qui foit ntoyenne entre le refie AI y & l<& ligne C B. 

D Ecrivez fur la droite A C B le demicercle 
A D B. 

Elevez la perpendiculaire C D . 
Coupez B C en deux au point O. 
De ce point O , décrivez Tare D I. 
La ligne C I fera moyenne proportionnelle entre 

A I & CB. 
Coupe x, 



Coupez C F , C E , égales à C O , C B ; C H à CI i & 
fG à F H : puis faites les rectangles ACLR , G C M S , 

le quai ré C P. 
La lr;.-'c F H, eft égale à 01, & O 1 eft coupés égale h O D , 

ainft F / / atifti égale à F D ; &le cercle décrit du centre F , 
& de i i-.,terv^ le F H ,paffe purlepoint D. 

La. lîçne C D eft moyenne proportionnelle entre A C & C B , 
de même qu'entre G C & C H , ( par la J I ) ah fi le quarré 
C P . en égal au rectangle C S compris fous les extrêmes G C, 
Ç Hj ne ïnêtn? au'àu rectangle C R compris fous les extrêmes 
AC , C .. ( par la 64 du z. ) Donc ( par la 3 du z ] les reclan* 
gles C , '. li font égaux : <& A C eft à CM ou fon égale 
C / , co.7-.me C G à C I, ou C E fon égale ( par la 63 du z. ) 

plus A £ eft à I C'i comme G E à EC ou fon égale C B 
( par U 12. titt t . ) Or G E eft égale à I C , car I C > l'eft à 
c # , comme C H l'eft a E G ; Dew comme Al a l C, IC 
* CB. 

http://co.7-.me


P R O P . LIV. 

T r o u v e r d e u x l i g n e s m o y e n n e s e n t r e d e u x a u t r e s 

p r o p o f é e s , t e l l e m e n t q u e l e s q u a t r e f o i e n c 

e n p r o p o r t i o n c o n t i n u é e . 

On veut trouver deux moyennes proportionnelles 
entre les lignes A C 3 A B. 

FA i t e s l e r e c t a n g l e A B C D , ôc c o n t i n u e z A C 

v e r s E , A B v e r s G , & B D v e r s F . 

T i r e z l e s d i a g o n a l e s A D , B C . 

D u p o i n t O d é c r i v e z l e d e m i c e r c l e E G F , d e 

m a n i e r e q u ' u n e l i g n e d r o i t e m e n é e p a r l e s f e c t i o n s 

G , F , t o u c h e l ' a n g l e C . 

L e s l i g n e s A G , A E j f e r o n t l e s m o y e n n e s d e ­

m a n d é e s . 

Tirez les lignes O E , O F , E G ,BE. 
Les triangles rectangles ABD, BDC ont les cotez AB î 

C D égaux & une même bafe B D ; donc ils font femblables 
( par la xx du z ; ) & l'angle O B D eft égal à l'angle ODB 
( par la X 4 du x . ) Donc ( parla z6 du x )le triangle B D O, 
eft if oc eh & fes cotez BO, DO font égaux. 

Par la même raifon les triangles A B C , A BD font encore 
femblables; leurs angles ABC, BAT) font égaux; le tria»' 
gle A BO , eft ifocele ,• ç£> B O eft égale à A 0 de mêp)C 
qu'il D 0. 



%es lignes AO, D O font donc égales; OE, OF , le font 
buffi étant des rayons du cercle E G F • <&> la diagonale A Z> 
tombant fur les parallèles EC, B F, fait les angles alternes* 
EAO, OD F égaux ( par la i o du x. ) Donc ( par la xt 
du x ) les triangles O A E , O DF font ég%ux & fe.nblables, 
& leurs angles au point O, eftant égaux , O H , O F ( par la 

du x ) ne font qu'une ligne droite qui efi le diamètre du 
demicercle E G F. 

L'angle EG F efl droit (par la 77 du x ; ) «5» [i vous dêcri-
vex. un demicercle fur C E , il p afferà par le point G ; Dont 
les triangles ACG , AGE font équiangles (fuivant la j £ 
d u i , ) & ( par la J I ) la perpendiculaire AG efi moyenne 
proportionnelle entre les lignes AC, AE. 

Les lignes DC , DF qui font parallèles aux lignes AG, 
AC font les angles D C F, DEC égaux aux angles AG C t 

ACG ( par laïf du x; ) ainfi le triangle D CE efi fembla­
ble au triangle AC G ( par la ji du x. ) 

Les triangles OAE, O D F font prouvez égaux & fembla­
bles; donc AE,DF, font égales ; AB , DC , le font auffi ( par 
la } 8 dux ; ( & les angles E A B , CDF, efiant droits, le 
triangle E A B efi femblable au triangle C D F ( par la xx du 
x ) & par confequent aux triangles G AC , EAG» ceux-cj 
ayant efté prouvez femblables au triangle CDF. 

L'angle BE G eft donc droit , car il eft compofé des angles 
BEA , AEG égaux aux angles EGA, A G C qui font l'an­
gle droit E G C. Do.ic la ligne AE eft moyenne entre AB t & 
AG; de même qu'A G l'eft entre AE , & AC , (parlafl.) 
Donc comme AB, àAE;AEtà AG; & AG, à AC% 



P R O P . L V . 

D é c r i r e u n e O v a l e f u r u n e l o n g u e u r d o n n é e . 

La ligne AB eft la longueur d'une Ovale a faire, 

D I v i f e z A B e n t r o i s p a r t i e s é g a l e s A C D B . 

D e s p o i n t s C , JD , d é c r i v e z l e s c e r c l e s 

A I D , C H B . 

M e n e z l e s d r o i t e s F C O , E D H . 

D u p o i n t E , d é c r i v e z l ' a r c H I , & l ' a r c O S d U 

p o i n t F . 

P R O P . L V I . 

D é c r i r e u n e O v a l e f u r u n e l o n g u e u r & 111.3 

l a r g e u r d o n n é e . 

On veut faire une Ovale qui ait pour diamètres lef 
lignes A B , CD qui fe coupent également C une 

l'autre & a angles égaux. 

A Y e z u n e R è g l e M O é g a l e a u g r a n d r a y o l i 

A E , f u r l a q u e l l e m a r q u e z l a l o n g u e u r M N 3 

é g a l e a u p e t i t r a y o n C E . 

C o n d u i f e z c e t t e r è g l e f u r l e s d i a m è t r e s A B , ' 

C D , t e l l e m e n t q u e l e p o i n t N c o u l a n t f u r A B * 



f e x t r é m i t é O , n ' a b a n d o n n e p o i n t C D , & l ' ç x t r e » 

m i t é 1.1, d é c r i r a l ' o v a l e d e m a n d é e . 

P R O P . L V I T . 

T r o u v e r l e g r a n d 8c l e p e t i t d i a m è t r e d ' u n e O v a l e . 

L'Ovale A Bt CD efl proposée. 

M E n e z c o m m e i l v o u s p l a i r a l e s d e u x p a r a l l è ­

l e s N A , I H . 

C o u p e z c e s p a r a l l è l e s c h a c u n e e n d e u x , 8c p a r 

l e u r s c o u p e s L , M > t i r e z l a d r o i t e P O . 

D i v i f e z auf î i l a d r o i t e P O , e n d e u x a u p o i n t E . 

D u p o i n t E , d é c r i v e z à v o l o n t é , l e c e r c l e S G F , 

c o u p a n t l a c i r c o n f é r e n c e d e l ' o v a l e e n q u a t r e p o i n t s . 

M e n e z F G , & fa p a r a l l è l e T E C , q u i f e r a l e 

p e t i t d i a m è t r e , p u i s t i r e z l e g r a n d d i a m è t r e B E D , 

c o u p a n t l e p e t i t p a r d e s a n g l e s d r o i t s . 



P R O P . L V I I I . 

Pivifer la circonférence d'un Cercle en 360 degrez, 

he Cercle A efi propofe. 

MEnez les diamètres AB, C D fe coupant à 
angles droits en E , & la circonférence fe 

trouvera divifée en quatre parties égales , valant 
chacune 90 degrez. 

Des points A & C , décrivez les arcs EG, EF, 
qui diviferont le quart de cercle A C , en trois 
parties chacune de 50. degrez. 

Xi quart dê cercU AC eftant ^ 9 8 degrez, & les arcs 
C F , chacun de 60 ( fuivant la 74 du z ; ) il s'enfuit 

que les fupplements C G y À F , font chacun de j o > Or deux 
fois j o , fouftraits de 9 0 , refle auffi jo pour l'arc G F. 

Divifez ces trois arcs égaux C G F A, chacun en 
trois, puis chaque partie en dix „ Sç ainli des trois 
autres quarts de circonférence. 



P R O P . I I X . 

D i v i f e r l e c o n t o u r d ' u n p l a n e n p l u f î e u r s p a r t i e s 

é g a l e s . 

On propofé de divifer le contour du plan Hi en huit 
parties égales. 

P R o l o n g c z Ta b a f e A B d e p a r t Se d ' a u t r e . 

P r o l o n g e z auf f i A F v e r s N , B C v e r s L , ôc 

C D v e r s M . 

C o u p e z F N é g a l e à F E , Se A G é g a l e A a n , 

C o u p e z d e m ê m e D M , é g a l e à D E ; C L é g a ­

le à C M ; B I é g a l e à B L j Se l a l i g n e G I f e r a 

é g a l e a u c o n t o u r d u p l a n . 

D i v i f e z G \ e n h u i t p a r t i e s é g a l e s , 1 ,2 , 3 , Sec, 

D u p o i n t A , d é c r i v e z l e s a r c s n , 11 , p a r a l ­

l è l e s à l ' a r c G W , & d u p o i n t F , l ' a r c 11 p a r a l l è l e 

à l 'arc N E , a i n i r d u r e f t e . 

L s s p o i n t s 1 , x , 3 , Sec. q u i f e t r o u v e r o n t d a n p 

l e s c o t e z d u p l a n > f e r o n t l a d i v i f î o n d e m a n d é e . 

F IIIJ 



P R O P . L X . 

T r o u v e r u n e l i g n e d r o i t e é g a l e à u n e c o u r b e . 

On veut avoir une ligne droite égale à la courbe A B--

T i r e z l a l i g n e d r o i t e & i n d é t e r m i n é e P E . 
P r e n e z d e l a p r o p o f ç e A B , u n e p a r t i e A C , 

fi p e t i t e q u e l a c o u r b u r e d e l a l i g n e y f o i t i m p e r ­
c e p t i b l e . 

P o r t e z c e t t e p e t i t e p a r t i e f u r A B . a u t a n t d ' f o i s 
q u ' e l l e y p o u r r a e f t r e c o m p r i f e , p a r e x e m p l e 22« 
f o i s . 

P o r t e z a u t a n t d e c e s p e t i t e s p a r t i e s f u r D E , Ief-
q u e l l e s f e t e r m i n a n t e n F , v o u s a u r e z l a d r o i t e . 
p F i a í f e z p r é c i f é m e n t é g a l e à l a c o u r b e A B , 



C H A P I T R E Q J I A T R I E ' M E . 

Reduction oh Transfiguration des flans. 

P R O P O S I T I O N I. 

D'un triangle fcalene ABC> faire un triangle ifo­
cele, ou ce qui efi même chofe, décrire un 

triangle ifocele égal au fcalene propofé. 

CO u p e z l a b a f e A B e n d e u x 

é g a l e m e n t e n D . 

E l e v e z l a p e r p e n d i c u l a i r e D E . 

M e n e z C E • p a r a l l e l e à l a b a ­

f e A B . 

T i r e z E A , E B , v o u s a u r e z l e 

t r i a n g l e i f o c e l l e A B E p o u r l e p r o p o f é A B C £ 

fuivant la 4 * du 2. ) 

P R O P . i l . 

Réduire en triangle , le parallélogramme B Z>. 

C o n t i n u e z A B , & c o u p e z A E é g a l e à A B . 

M e n e z C É , & l e p a r a l l é l o g r a m m e f e r a r é ­

d u i t e n t r i a n g l e , o u p o u r m i e u x d i r e l e t r i a n g l e 

B Ç E f e r a f a i t é g a l a u p a r a l l é l o g r a m m e B D . 

Le parallélogramme BD eft coupé en 
deux triangles égaux par la diagonale 
AC (fuivant la 37 du x , ) le triangle 
ABC eft égal au triangle A B C ( par 
la 45 du i ; ) Donc il eft auffi égal au 
triangle ACD : & ôtant le commun 
A C F , refte le triangle A F. F égal au 

retranché CD F, Donc le triangle ECS eft égal au parallels-
&r«tnme BD. 



P R O P . HT. 

Réduire le triangle ABC en parallélogramme. 

CO u p e z l a b a f e A B e n d e u x é g a l e m e n t e n D . 

M e n e z C D , & fa p a r a l l è l e B E . 

T i r e z e n c o r e G E p a r a l l è l e à A B . 

L e p a r a l l é l o g r a m m e D E > f e r a é g a l a u t r i a n -

o l e A B C . 

Le triangle G eji égal au triangle F 
( par la 4} du i; ) il efi aufii égal au 
triangle H { parla 37 du z. ) "Donc les 
triangles F, H, font égaux ( par la 3 du; 
1 » ) & mettant le triangle H pour fon 
égal F, le parallélogramme V E efi égal 
au, triangle ABC. 

P R O P . I V . 

faire un parallélogramme du triangle ABC, fans 
changer f angle A. 

CO u p e z A C e n d e u x é g a l e m e n t e n M . 

T i r e z M O p a r a l l è l e à A B &c B O p a r a l l è ­

l e à A C . 

L e p a r a l l é l o g r a m m e A O f e r a é g a l a u t r i a n g l e 

A B C . 

Les lignes AM, M C , font 
ceupées égales : BO eft égale % 
A M ( par la 38 du z : } donc B O, 
MC, font aufii égales, & eftant 
parallèles, le triangle D eft égal 
au triangle E (parla dux. ) 
Donc le parallélogramme AO eft 
égal au triangle ABC. 



P R O P . V. 

Faire un reBangle du parallélogramme S TR 0, 

E L e v e z T V p e r p e n d i c u l a i ­

r e f u r T R . 

C o u p e z V I é g a l e à T U , 

& l e r e c t a n g l e I V T R f e r a é -

g a l a u p a r a l l é l o g r a m m e O S T R 

(parla 4 0 du t.) 

P R O P . V I . 

Décrire un ReSÎ'angle égal au triangle ABC. 

ABaillez l a p e r p e n d i c u l a i r e C F , Se l a c o u p e s 

e n d e u x a u p o i n t N . 

M e n e z p a r l e p o i n t N , l a l i g n e GI p a r a l l è l e à A E . 

C o u p e z N G é g a l e à F A , Se N I é g a l e à FB. 

M e n e z B I , A G , & : A B I G f e r a l e r e c t a n g l e d e » 

i n a n d é é g a l a u t r i a n g l e d o n n é . 

La ligne N G eft coupée égale à fa. 
parallèle P Al & ( parla $6 dut) A Q 
eil égale & parallèle à "HP comme auffi 
à fon égale NC. Donc ( par la s9 d u i \ 
le triangle AGO, eft égal au triangle 
G NO. Par la mimeraijIn, le triangle 
BI P eft égal au triangle C P N. 

Les lignes IG, A B eftant égales <fe 
parallèles, B l , A G font aufft parallèles 

[parlay du 1 ) & le parallélogramme ABIG eft reclaagle, 
c*r Us angles au peint F eftant droits, leurs oppofez. / , G font, 
droits, & l e s oppofez à ceux-cy , GAB, AB l le font aufli 
(parlai dit x.) 



P R O P . V I I . 

Les triangles AD C , A DE 
ont une même bafe AD , e$*font 
entre Us mêmes parallèles AD, 
CE ; donc ils [ont égaux ( pa%la> 
4 1 du i ) e£> leur ajoutant le 
triangle commun A B D , le trian-
gle B O E eji égal au quadrilatè­
re ABC D ( fuivant la s du ; . } 

P R O P . V I I I . 

Donner au triangle ABC, la hauteur B D. 

M E n e z D E p a r a l l è l e à l a b a -

f e B C . 

C o n t i n u e z u n d e s cotez c o m ­

m e A B , j u f q u ' e n F . 

T i r e z C F , fa p a r a l l è l e A G , 

Se l a l i g n e F G . 

S i v o u s mettez l e t r i a n g l e 

A G F , p o u r A G C q u i l u y eft é g a l ( par la 42. du 

2 , ) l e t r i a n g l e B G F f e r a é g a l a u d o n n é A B C , Se 

d e l a h a u t e u r p r o p o f é e B D . 

P R O P . I X . 

jSbaiJfer le triangle ABC a la hauteur A Ds 

ME n e z D E , p a r a l l è l e à A B . 

D e l ' u n e d e s f e c t i o n s c o m m e G , t i r e z B G . 

Réduire en triangle, le quadrilatère AB C J}*. 

13 R o l o n g e z l a b a f e A B v e r s E . 

M e n e z A D , fa p a r a l l è l e Ç E Se l a l i g n e D g ^ 

L e q u a d r i l a t è r e f e r a r é d u i t e n t r i a n g l e B D E . 



C o n t i n u e z l a b a f e A B v e r s H . 

M e n e z C H p a r a l l è l e à B G . 

T i r e z G H , & m e t t e z l e t r i a n g l e . B G H p o u r 

f o n é g a l B G C . G 

P R O P . X . 

Haujfer le triangle IK L, jufquau point M. 

M E n e z l e s l i g n e s L M , M K , M I . 

T i r e z L P p a r a l l è l e à K M , p u i s m e n e z P M . 

C o n d ù i f e z aulTi L N 

p a r a l l è l e à M I , 8c m e ­

n e z M N , 

S i v o u s d o n n e z l e t r i a n ­

g l e P L M , p o u r f o n é g a l 

P L K , 8c N L M p o u r 

f o n é g a l N L I ; l e t r i a n ­

g l e M N P , f e r a é g a l a u p r o p o f é I K L . 

P R O P . X I . 

ABC eft un antre triangle qu'on veutabaijfer 
au point D. 

M E n e z D A , D B , D C , & c o n t i n u e z l a bafe , 

A B d e p a r t & d ' a u t r e . 

M e n e z G H p a r a l l è l e a 

D B , & C G p a r a l l è l e à D A . 

T i r e z D H , D G & l e 

t r i a n g l e B D H e f t a n t m i s 

p o u r f o n é g a l B D C , 8c 

A D G p o u r f o n é g a l A D C , 

h t r i a n g l e D G H f e r a é g a l a u p r o p o f é . A Î B C . 



P R O P . XII. 

T i r e z A C , Se f e s p a r a l l è l e s B E , D F . 

C o u p e z A C e n d e u x é g a l e m e n t e n G , pa l 

l a p e r p e n d i c u l a i r e H I ( prop. i . 
du 3 . ) 

M e n e z p a r l e p o i n t C , E F 

p a r a l l è l e s à I H , Se l e r e c t a n g l e 

E F I H , f e r a é g a l a u q u a d r i l a t è r e 

p r o p o f e . 

Le refiangh G E , eft égal au trian­
gle ACB, & le rectangle G F , Veft 
au triangle A C D ( par la 3. j 

P R O P . X I I Î . 

Réduire te trapèze A B C D à un triangle qui ail 
fon angle fuperieur en E* 

C O n t i n u e z l a b a f e A B 

d e p a r c Se d ' a u t r e . 

M e n e z D G p a r a l l è l e à E B , 

Se C F p a r a l l è l e à A E . 

T i r e z E F , E G , Se l e s 

t r i a n g l e s A E F , B E G e f t a n t 

m i s p o u r l e u r s é g a u x A E C , B E D , l e t r i a n g l e 

E F G f e r a é g a l a u t r a p è z e propofe. 

P R O P . X I V . 

Faire du Pentagone ABC D E un quadrila­
tère CDEF. 

E n e z A C 9 f a p a r a l l è l e B F , Se la ligne 

Réduire le quadrilatère A B C D en paraUogrammi 
reBangle. 



M e t t e z l e t r i a n g l e A C F p o u r f o n é g a l A C B 

& l e q u a d r i l a t è r e D E F C f e r a é g a l a u p e n t a g o n e 

A B C D E . 

P R O P . X V . 

Réduire en triangle le Pentagone APON&. 

P R o I o n g e z l a b a f e N O , d e 

p a r t &c d ' a u t r e . 

T i r e z - A O , fa p a r a l l è l e P V , 

& l a l i g n e A V . 

T i r e z aufî ï A N , f a p a r a l l è l e ; 

& l a l i g n e A S . 

M e t t e z A O V p o u r f o n é g a l 

A O P , & A N S p o u r f o n é g a l 

A N R . L e t r i a n g l e A V S f e r a é g a l a u P e n t a g o n e , 

P R O P . X V I . 

Réduire en triangle le quadrilatère AB C D qui 4 
tin angle rentrant B AD. 

M E n e z B D > f a p a r a l l è l e A E , 

& l a l i g n e D E . 

D o n n e z l e t r i a n g l e A E D p o u r 

f o n é g a l A E B ; &c v o u s a u r e z l e 

t r i a n g l e C D E , p o u r l e q u a d r i -

fccçre p r o p o f é . 



P R O P . X V I I . 

Ze triangle ABR efi la cinquième partie du pentagone, 
comme il eft la cinquième partie du triangle N M R ( par 1* 
4 j du z. ) Dont (fuivant la 6 du i ) le triangle 2i MR efi 
égal au pentagone. 

P R O P . X V I I I . 

Réduire le Pentagone AD ,en triangle furie côté AB^ 

C o n t i n u e z l a b a f e A E v e r s G . 

M e n e z C E , fa p a r a l l è l e D F , Se l a l i g n e C F . 

M e t t e z l e t r i a n g l e C E F p o u r f o n é g a l C D E , &C 

Se l e q u a d r i l a t è r e A B C F f e r a é g a l a u p e n t a g o n e . 

T i r e z B F , fa 

f>aral lc le C G , & 

a l i g n e B G . 

M e t t e z l e t r i a n ­

g l e B F G p o u r 

f o n é g a l B F C , 

Se l e t r i a n g l e 

A B G f e r a é g a l 

a u q u a d r i l a t è r e A B Ç F . P R O P ' 

Décrire un triangle égal au Pentagone régulier A B D. 

P O r t e z f u r l a b a f e p r o l o n g é e N M , c i n q f o i s 

l a l o n g u e u r d e l a b a f e A B , c 'ef t à d i r e , c o û ­

t e z N M é g a l e a u x c i n q c o t e z d i i P e n t a g o n e . 

D u c e n t r e R , m e n e z R N , R M , Se l e t r i a n g l e 

M R N f e r a é g a l a u P e n t a g o n e . 



Réduire l'Exagone AJB E en triangle A F L. 

P r o l o n g e z C D v e r s H , B C v e r s I , &: A § 

v e r s L . 

M e n e z D F , fa p a r a l l è l e E H ; C F , f a p a r a l l è l e 

H I ; B F , fa p a r a l l è l e I L , & l a l i g n e F L q u i fera 
l e m a n g l e A L F é g a l , à l ' E x a g o n e p r o p o f e . 

Suppofé les lignes F H, F / , L>s triangles TD H , F B E , 
jont égaux ; & le Pcnragons AB C DF liur eftant commun > 
le pentagone F HC B A , eft égal à l'exagcne A B CD F.F. 

De irtlme. Les tr'f.nfles F C I , F C H , font égaux ; & & 
qutdrilitcre ABC F y leur eftant con-mun ; le quadriifi.^re 
A B l F, eft égd ait Pentagone A B C H F. 

Enfin les triangles F B L, FBI , font égaux ; A BF leur 
eft commun: Donc le trïange AF L eft égal an quadrilatère 
^ABl, par .confequent àl'exagone propofé ABE, 

P R O F . X X . 

Du Pentagone A S C D E, faire tm niangle qui ait 
fon angle fuperieur en O , & fa bafe dans 

la lin ne S V. 

T i r e z A C , fa p a r a l l e l e B F , & l a l i g n e C F . 

T i r e z de même A D , ( à p a r a l l e l e E H , 

%ne p H . 

G 

P R O P . X I X . 



"Mettez le tr iangle A D H pour fon égal A D E , 
Se A C F , pour fon égal ACB; le trapèze C D F H 
fera égal au Pen tagone . 

i&édui fezce t rapèze en t r iangle O G I (parlaiy} 

P R O P . X X I . 

Du Pentagone A B L D , faire un triangle de Î4 
hauteur IL. 

R Edui fez le Pentagone en tr iangle A E F > ( par 
la 15. ) 

AbaifTez ce triangle A E F » à la hauteur I G H 
{par la u..) 

P R O P . X X I I . 

Décrire fur la ligne B D » & fur f angle A B D , ttft 
triangle égal au triangle ABC. 

M Enez C D , fa parallèle B E , la l i gne D E , & 
me t t ez le tr iangle B E D pour fon égal B E C . 



Tirez A D , la parallèle E F , la ligne D F ; & 
ayant mis le triangle EF D , pour fon égal E F A | 
le .triangle B D F , fera égal a\i propofé A B C« 

P R O P . X X I I I . 

Décrire fur la ligne A F y un triangle égal AH 
Pentagone A BD. 

Eduifez le Pentagone en triangle A B G , (par 
la 18. ) 

Faites le triangle A H F égal au triangle A B G 
(parlai.) 

R 

P R O P . X X I V . 

Réduire en triangle le Plan A B C D E s qui A UU 
angle rentrant. 

Continuez C D vers F , & E D vers G. 
Menez A C , fa parallèle B F , la ligne A Fy 

& le triangle A C F > fera égal au triangle A C B. 
G ij 



Menez A D , fa parallèle F G, ia ligne A Grptiï* 
•sncttant le triangle AD G pour fon égal AQJè0 h 
/Kiianglc A. £ G fera égal .au j>lan jpxopola. 

^ R O P . X X V . 

Hedmre en triangle, le Tlan ATï€D Eï* 

Enez B D, fa parallèle C G, la ligne DG. 
JLVX Mettez le triangle B D G pour fon égal B D C 

Menez E G, fa parallèle DH , & îaîignc EH. 
Mettez le triangle E G H pour Ion égal E G D. 
Menez enfin F H , fa parallèle E l , & la ligne 

W l \ puis mettez le triangle E I F pour fon égal 
£ I H , & le plan propofé fera réduit en trian­
gle A I £ . 



P R O P . X X V L 

ATo figer Te parallélogramme A C -, fur la longueur V 0 1 

MEnez G M parallèle au côté C B-
. Prolongez AB jufqu'ea M, de tirez D.ML 

Menez par le point H , Ê F , parallèle à DG. 
Le parallélogramme RG fera égal au propyle^ 

fupplêment ajouté p, efi égal au retranché O, (par Ta 
tf» i . ) 

P R O P . X X VIT.. 

k'dttire le PAmllelogrammc C N O P a. la largeur C&* 

MEnez R V S parallèle à CN. 
Continuez P O vas X , & C N" vers. T. 

Tirez par le point V, la diagonale C X. 
Menez X T parallèle à O N , & vous aurez le pa»-

iàllelogrammc C R S T , pour le propofé N P . 

ZefuppUment aic&ttTV ,'fi égalau retranché V'P, {pari& 
H AH x.) 

G iij-



P R O P . X X V I I I . 

'Décrire un qttarré égal an reElattgle B ù* 

Continuez GD vers H , & BD vers E . 
Coupez D H , égale à DB. 

Coupez G H , en deux é-
gaîement en O. 

Du point O , décrivez le 
demicercle H E G, Se le quar-
ïé D C que vous ferez fur 
D E , fera égal au rectan­
gle B G. 

M 

D E cjî moyenne proportionnelle entre DGé'DjJouDS 
fan égale ( parla fi du )• ) Donc ( juivant la 64 du x) U 
quatre CD efl égal an reàangle propefé. 

Tour faire un quarré égal au pa­
rallélogramme I K LM qui n'tfi pas 
rectangle, la moyenne proportionnelle 
K W, doit eftre prtfe entre Kl &KP, 
égale a la, perpendiculaire K O, de 
même queÇi le parallélogramme pro-
pofé eftoit rectangle. ( Voyez, la 4© 
du t. )• 

P R O P . X X I X . 

Réduire le flan A B C D B, entre les deux parallè­
les B F y AD. 

PRolongez C D vers G, Se A D vers H. 
Menez E G parallèle à A D, G H parallèle 1 

A C , Se H I parallèle à CD. 
Tirez DI Se le triangle C DI fera égal au trian­

gle retranché A D E. 

litfrimâtes H, ACG,[ontégmx [far fa4tdttt>i 



& omit le commun A C O , les triangles C D H , AD G, 
reflent égaux ; C D I efi égal a C D H , & A DE l'efi à A.B..Q 
( \*r la même 4 1 . ) Donc C D I efi égal à A RE* 

P R O P . X X X . 

Réduire en -parallélogramme le quadrilatère 1X0 PR 
qui a. d?ja les cotiez, DR, PO parallèles. 

COupez O D en deux également en $.>. 
Mciïez TS V parallèle à P R , & continua 

PO jufqu'en T. 
Mettez le triangle O T S 

pour S V D qui luy eft égal, 
(fuwant la 59 du 2 , ) &c vous 
aurez le parallélogramme R T 
pour le quadrilatère propofé.. 

P R O P . X X X L 

Décrire un triangle équilateral* égal au fcatèner^'IÏ'C, 

FAites fous la baie A B » le triangle éqmlatcral 
A B D ( prop. iz du 5. ) 

Prolongez le côté B t> vers E. 
Menez C E parallèle a AB , 6c fuppofé la ligne 

A E , le triangle ABEfera égal au triangle A B G * 
{fuivant la 42 dui. ) 

Décrivez fur. D £ > U demicercle D F E , 
G iiij 



Élevez B F , moyenne proportionnelle entre les 
'extrêmes B E , B D ( prop. 51 du 3. ) 

Du point B , décrivez l'arc F G H , & du point 
G, l'arc B H. 

Menez les droites G H, B H , je dis que le trian­
gle équilatcral B G H eft égal au fcalcne A B C . 

les Vignes B E, 2? F , BD , font proportionnelles ; les trian" 
tgtes BEA , B D A faits fur les extrêmes S E , BD, font de 
tnême hauteur AI ; B G eft égale à la moyenne B F, & le trian­
gle BG H eft fait femblable à AB D : Donc ( par U 67 du i ) 
jl eft égal au triangle BEA,& pur tonfequent au propofé ABC' 

P R O P . X X X I I . 

•J)tttriangle AB C , faire un trianglefemblable att 
propofé O. 

r Aites le triangle A C F femblable au triangle O 
( prop. 27 du 3. ) 

Menez B G parallèle â A C. 
Prenez C H moyenne proportionnelle entre C F , 

êc C G , ( prop. 52 du 3. ) 
Menez H D parallèle à A F, & le triangle C D H 

fera femblable, au triangle Q , & égal au triaor 
S1* A S C 



les lignes C F , C H ,C G font proportionnelles ( par la con-
flruttion. ) Les triangles A C F , A C G , font de même hauteur 
C A ; C£> o n t Pour bafes les extrêmes C F , C G ; le triangle 
C D H fait fur la moyenne G H, ejl femblable h A C F ou O 
( par la $7 du 2. ; ) & ( parla 6 7 du x ) il efi égal à A C Gt 

& par confèrent au propofé ABC. 

P R O P . X X X I I I . 

Tirer une ligne parallèle a D E qui faffe avec l'angle. 
A, ton triangle égal au triangle ABC. 

MEnez C F parallèle à D E , & prolongez A B; 
vers F. 

Coupez A H moyenne proportionnelle entre Ici 
extrêmes A B, A F , (par la^i du 3 • ) 

Menez HI parallèle a D E ou C F , & le trian­
gle A IH fera égal au triangle A B C . 

Les triangles ATC , ABC , faits fur les extrêmes A T, 
font de même hauteur C ; le triangle AH l décrit fur la 

moytnne A H, efi femblable au triangle AI C ( par la s y du x.\ 
&fn( itftrlfi67 fox ) il efié^ala»tria»gl« ABC. 



P R O P . X X X I V . 

On demande que le cofte AB du Pentagone A BIX 
foit parallèle à C E. 

P RoIongez les cotez E A , C B en F. 
Menez A G parallèle à C E . 

Coupez F R moyenne proportionnelle entre F G, 
FB ( prop. 52 dui>. ) * 

Tirez le côté demandé R L , parallèle à A G. 

Les triangles A BF , F L R 
font égaux { par la précédente, ) 
ç§? étant le quadrilatère com­
mun, A O RF, le triangle a», 
jouté O BR t refte égal au re­
tranché O LA. 

P R O P . X X X V . 

Z,e parallélogramme A B E G efiant propofe, diriger 
fcn cofte A B vers le point D. 

C Oupcz A B en deux également en O. 
Tirez du point propofé D > la ligne D O S 

Se vous aurez le requis, le trian­
gle ajouré O B D eftant égal au 
retranché O A S (par la 59 du i. ) 

P R O P . X X X V I . 

Diriger le cofte A B du triangle ABC» vers 
le point 

PRolongez B C de part & d'autre. 
Menez D E F perpendiculajfç fur B 

Coupez E F égale, à D E t 



Tirez F G parallèle à B C. 
Faites fur C G, le triangle C G K égal au trian­

gle A B C ( prop. 9, } 
Menez D H parallèle à A C. 
Coupez C L égale à C K. 
Retranchez de la ligne C H , la partie C M » 

moyenne proportionnelle entre le refte M H , & 
C L , ( parla 53 du 3. ) 

Menez la ligne demandée D M I , & vous aurez 
le triangle C MI pour le propofé A B C . 

tes lignts H M, M C , C L ou CK fon égale, font coupe'fo 
Proportionnelles ; les triangles D H M , CGK faits fur les 
ixtrémes H M , C K, font de même hauteur; car les ferpendi-
wlaires D B > E F ont efié coupées égales : & puifque D H 
efi menée parallèle à Cl , le triangle CI M décrit fur l» 
moyenne C Af, e(lfemblal/l: à Dp M ( par la 59 du 2. ) 
lionc { par Uéj. du z ) Cl M efi égal à CGK > & pat 
f**fe<iHent au propofé ABC nuqutl C G K * efié fait é^aU 



p r o p . x x x v i r . 

Diriger vers le point D > le cofiéAB, dtêplan A£(ï~ 

P RoIongez les cotez E B> G A y 

jufqu'à leur rencontre C. 
Du triangle A B C , dirigez 

le côté A B vers D ( par la pré­
cédente- ) 

P R O P . X X X V I I I . 

Décrire Un Exagone régulier égal au triangle ABC" 

D Ecrivez de telle grandeur qu'il vous plaira, 
l'exagone régulier D. 

Faites fur AB , le triangle ABE fcmblable au 
triangle D, de manière que l'angle AEB> foit celuy 
«lu centre. 

Prolongez B E de part 5c d'autre. 
Menez CF parallèle à A B , <Sc tirez A F. Le trian­

gle ABF fera égal au triangle donné ABC (parU 
41 du 2. ) 

Divifez B F en fix parties égales , c'efl: à dire, en 
autant de parties que la figure doit avoir de côtez.-

Coupez B G égale à la hxiéme B H. 
Cherchez B M moyenne proportionnelle entre 

B.E 6c B G (prop. 51 du 3. ) 
Du point B, décrivez l'arc M N , & du point N* 

le cercle B O R , l'exagone décrit dans ce cercle fe­
ra égal au triangle propofé. 

tes l'gnes 2 K , B M , BG font fropwt'tnneBts ; Us triAtt^ 
gles BEA, B G A fait fur les ex venus BE , B G fo,t d» mi* 
me h'-.:t ur A N ; te triangle BON f*it ft*r B N , êgxlt h 
U mojtum B M , (pfmhlxbU *H triungU B4f> ; Dtru il tfi 



m triangle B A G : Le triangle BG A vaut une fixiéma 
'jfsrtie du triangle AB F t & le triangle B 0 N efi une fixié-
*$nt partie de l'txagone B O R; Donc Vexagone B O R efi égal 
^nuiriftn^le A £ F t &$ar confetpitnt au. triangle propojé A BÇ% 

P R O P . X X X I X . 

Çbécrtrtr un pentagone régulier* égal a l'irregulier ABÏ>. 

R Eduifcz le Pentagone irregulier en triangle 
BCF {prop. 18 ou 1 9 . ) 

Faites comme il vous plaira le Pentagone regiv» 
lier G. 

Faites le triangle B F H , équianglc au. triangle G 
{prop. 27 du 3 , ) en forte que l'angle H, foit l'angle 
du centre comme cft l'angle G. 

Prolongez H B vers I , & menez C K paralklc à 
B F. La ligne F K eftant tirée , B F K fera égal au, 
triangle B F C (parla42 dpt 2 . ) 

Divifez BJC en cinq parties égales, cc(i à dire , 
en autant de parties qu'un Pentagone a de cotez. 

Tirez B M , moyenne proportionnelle entre B H 
& la cinquième parrk BL ( prop- 51 àuy ) 

Menez B P , parallèle à F H , l'angle O B P fera 
égal à l'angle du centre H ou G fon égal ( par la 
*5 du 2. ) 



Du point B & de l'intervale B M , décrivez Té 
cercle M O P , & dans ce cercle faites le Pentagone 
demandé O P N , dont O P fera un des cotez. 

Le rayon BO eft coupé égale à la moyenne B ainfi H B, 
B O y BL , font proportionnelles. 

Les triangles H BF, B I F , décrits fur les extrêmes HB, 
B L , fent de même hauteur RF ; le triangle BOP décrit fur la 
woyenne B O , eft femblable à HBF ( parla j 8 dut, ) Donc 
il eft égal à B L F ( par la 67 du z. ) 

' Le tri Angle B LF eft la cinquième partie du triangle B I{F, 
ou du Pentagone AB D fon égal : donc BOP qui eiî égal a 
B LF > eft la cinquième partie du Pentagone irregulier A £ C D» 
de même qu'il eft la cinquième partie du Pentagone régulier 
O P NDonc ( par la 6 du z ) le Pentagone réguler eft égal 
fc /Vfrégulier. 

P R O P . X L . 

Le triangle A B C', eft donné pour en faire un Poli" 
gone femblable au Poligone D G. 

FAires le triangle A B L femblable au triangle 
F G H (par la 17 du 3. ) 

Menez C K parallèle à A B. 



Réduifez le plan G D, en triangle G H I ( par Ia 
ï8 ou 1 9 . ) 

Coupez la ligne B K en M , comme G I l'eft en 
F (parla 48 du 3. ) 

Coupez B O moyenne proportionnelle entre B L 
& BM ( parla 52 du 3. ) 

Tirez O P parallèle à A L , le triangle O B P fê­
ta femblable au triangle A B L , ( par la y; du t >) 2c 
par confequent au triangle G H F. 

Faites fur O P , le quadrilatère O P QJR fembla­
ble au quadrilatère H F D E (parlai? du$.) Il e£t 
évident que le plan B R fera femblable au propofé 
G D (parla 68 du i;) mais qu'il (bit égal au trian­
gle A B C , c'eft ce qu'il faut démontrer. 

La ligne BO efi coupée moyenne proportionnelle entre les #*-
trémes B L , BM ; les triangles AB M , AB L , faits fur les ex-
* émes B L, B M, font de même hauteur B A; le triangle B O p 
fait fur la moyenne B O , efi femblable au triangle AB Lz 
ùonc il efi égal au triangle AB M ( par la 6 y du z, ) 

Le triangle A B K ( fuivant la 4 7 du z ) efi au triangle 
B M ou fon égal B O P, comme le triangle G HI efi au trian­

gle F G I F , puifaue B K a tfié coupée en M , comme CI, l'efi 
tn F . 

Le triangle GHV efi au plan GD, tomme le triangle BOP 
At* plan B R ( fuivant la 7 0 du z ; ) car les plans G D, B R 
f°»t femblables : le triangle G H I a efié fait ég.xl au plan. 
G Donc le triangle AB.K oh ABC fon égal, efi égal an 



P R O P . X L I . 

Décrire une figure femblable à la figure H K, qui 
contienne autant d'aire que la figure C E. 

REduifez la figure C E , en triangle D L M ( par 
la 15. ) 

Reduifez auflî la figure H K, en triangle I O S. 
Du triangle D L M , faites le triangle N L P de 

la hauteur du triangle I O S [parlai.) 
Prolongez OS vers coupez S égale a 

P L bafe du triangle N P L. 
Tirez S R moyenne proportionnelle entre les ba-

fes Q_S , S O ( par la 51 du 5. ) 
Menez O R & fes parallèles F T , G V. La bafe 

S R fera divifée en T , V j comme S O , l'cft en 
F 3 G ( par la 51 du z.) 

Faites le triangle S R Y femblable au triangle 
O S 1 , & la figure demandée Z X femblable à la 
figure H K ( par la 19 du 3. ) 

Les Varies O S , S R , S font proportionnelles ; ainfi le 
triangle S RT qui eft fait femblable à l O S , eft égal k 1 S £L 
( p.ir la 67 du %• ) 

Le triangle S RX <& le Fentagene XZ, pris ensemble (ont 
faits 



faits femblable* au triangle l O S & au Pentagone H K auffi 
\rïs enftmble comme nefaifant qu'une même figure ; ( parla 
jo du % ) le Pentagone X Z efi au triangle S Rt, comme lt 
Pentagone H K efi au triangle O S I : le Pentagone. H K efi é-
gal au triangle 1 OS : donc le Pentagone XZ efi,auffi égal an. 
triangle S RT , & par ('on'fequent aù triangle 1 QjS , lequel 
(fiant fait égal au plan CE, le plan CE & le Pentagone X Z 
fvnt égaux. 

P R O P . X L I I . 

Décrire un triangle égal au cercle A B D. 

T irez le rayon C E , & la tangente E F , égale a 
la circonférence du cercle ( far U6q du j . ) 

L'expérience nous apprend qu'on ne fçauroit tirer une ligne 
\*ngente, qu' elle ne paroi fie a la veuê couler l'efpace de quelques 
digrez, dans la circonférence du cercle. Nous pouvons donc bien 
prendre fans aucune erreur fenfible, des petites parties de cir­
conférence pour des lignes droites. Cela fufpofé, venons à nofire 
peuve. 

La tangente E F , efi coupée d'autant de petites parties égalas, 
$tl'il s'en efi trouvé à la première petite ouverture de compas , 
&*ns la circonférence du cercle [ fuivant la 6 o du $ ; ) Ainfi fi 
c n faifoit fur chacune de ces pttites parties égales, tant de la 
tangente que de la circonférence:, des triangles cfut eujfent leurs 
fommets au centre C > ils feraient tous égaux ( par la 4 3 du 2 ; ) 
& fi, par exemple le cercle contenoit 4 0 0 de ces petits trian-. 
&e*, le triangle C E F en contiendrait autant. Donc ( fuivant 
'* 7 / dui ) le triangle efi égal au ter cit. 

H 



P R O P . X L I I I . 

Autre manière de décrire un triangle égal à un cercle. 

I N f c r i v e z le tr iangle équi lateral A B C , & l 'Enea-
gone régul ier A E D . 
P ro longez les c o t e z B C , D E , de part Se d 'au­

tre. 
C o u p e z B F égale à B A , & C G égal à C A . 
C o u p e z auilî D H égale aux quatre c o t e z D B 

P O A , ôc E l égale à D H , afin que H I Toit éga­
le aux 9 co t ez de l ' e n e a g o n e , comme F G l'eft aux 
trois co tez du triangle équilateral . 

T i r e z le diamètre A S , Se le cont inuez vers N . 
D é c r i v e z un arc par les points H F j G I (prop. 33 

du 3. ) 
M e n e z la parallèle ou tangente L S M , elle fera 

gale à la circonférence du cercle A B C , 



Si vous prenez une petite partie (fuivant la 60 du 3, ) elle fe 
trouvera autant de fois dans la circonfrence du cercle que dans 
la tangente L AI. 

M e n e z du centre R , les lignes R L , R M , & le 
triangle L M R fera le demandé ( fuivant la prece* 
dente. ) 

P R O P . X L I V . 

Réduire en cercle le triangle ABC 

C O u p e z la bafe A B en deux également au 
point D . 

E l e v e z la perpendiculaire D E . 
M e n e z C F parallèle à la bafe A B . 
D u point F , décr ivez lé cercle D O P . 
Rédu i fez ce cercle en triangle F G H (par la pré­

cédente.) 
C o u p e z D I moyenne proport ionnelle entre D A s 

& D G ( parla 52. du 3. ) 
M e n e z I K parallèle d G F. 
D u point K décr ivez le cercle D M N , i l fera 

égal au triangle A B C . Tirez, AF> B F. 

Les triangles D G F , D I K , font frr.hUblts ( par U y? 
du 1 ; ).ainfi ils (ont e;i r aifon" doublée de leurs iokk on per­
pendiculaires D F, D K ( par la 6 6 du 1. ) Les cercles D O F, 
•£> M A' ,font auff en raifon doublée de- mémei perpendiculaires, 
1*fa utile» fent lt:<rs rayons ou demi diamètre s. Doï.c cciy,rr,e h 
triangle D F G > 1% an triangle D l K , 'e unis D O i J eft rJ 

H i) 



P R O P . X L V . 

Récrire fur la ligne droite G F, une ovale égale afi 
cercle ABC. 

QU e le centre d u cercle propofé foit dans le 
mil ieu de la l igne G F. 

D e ce point E , é l evez la perpendiculaire E C . 
T i r e z C G & la coupez en deux également en Hi 
T i r e z fur C G , la perpendiculaire H I . 
D u point I , décr ivez le demicercle M K L . 
Les droites G F , L M , feront les deux diamè­

tres fur lefquels vous ferez l 'ovale demandée (par 
la 56 du 3. ) 

y' /fs 

i l 1 
1 S / K / B J 

/ j y 

tir de D M N ; & far échange , comme le triangle DF G efi au 
cercle D O P , le triangle D / K efi au cercle D M JV ; /* cercle 
D O f efi double du triangle D F G > donc le cercleJ D M N efi! 
auffi double du triangle D Kl , lequel efi fait égal au trian­
gle A D F (fuivant la ) Le triangle A BP efi double du 
triangle A F D > le cercle DTiM efi égal au triangle AbF 
& par confèrent au donné ABC , ces triangles ABF ;ABÇ t 

efiant égaux ( par la 41 du i . ) 



tes demid'tametres CE ,EC , E M ou fort égale E K font 
proportionnels ( fuivant la ji du 3 ; ) ainfi les diamètres G F t 

CD, LM, le font aujft. 
Ôr fi on fttppoft comme il efi évident, qu'il y a même raifon 

du cercle CD, à l'ovale ; qu'il y auroit d'un quarté fait fur 
le diamètre de ce cercle CD , au rectangle compris fous le grand 
& petit diamètre de l'ovale > on doit conclure que le cercle C D 
'A é£*l * l'ovale, de même que le quarré ferait égal au rectan­
gle t ( fuivant la 6 4 du x. ) 

P R O P . X L V I . 

Décrire un cercle égal à fOvale ABCD, 

T irez les diamètres A B , C D , fe coupant à an­
gles droits en E (par la 57 du 3 ) 

Coupez E G moyenne proportionnelle entre les 
diamètres A E , Se D E ou E F fon égale ( par la 
51 du 3. ) 

Pu centre E , décrivez le cercle demandé G HI K. 
La. dftnonftration eft l'invtrfe de la précédente. 



Le t<iangt ECE efi fait égal au quadrilatère prepofé $ BCE 
efi moitié du triapgle £C E, donc il efi moitié du quadrilatère BD. 

C H A P I T R E C I N Q J J I E ' M E . 

T>ivifion des Plans. 

P R O P O S I T I O N I. 

Partager le triangle ABC en trois parties égales > 
par des lignes tirées de l'angle C. 

D Ivifez la bafe A B en trois parties égales 
A D £ B. 

Menez les lignes C D , C E , 
elles feront le partage demandé 
(fuivant la 45 du 1. ) 

P R O P . II . 

Partager le quadrilatère B D en deux également$ 
par une ligne tirée de Vangle C. 

R Eduifez le quadrilatère en triangle B C E (par 
la 7 du 4. ) 

Divifcz la bafe BE en deux au point F , & h 
jigne C F fera le partage demandé. 



P R O P . I I I . 

Partager le quadrilatère A C en deux, par une ligne 
menée de l'angle B* 

R Eduifcz le quadrilatère 
en triangle B C E. 

Coupez ce triangle B C E 
en deux également par la 
ligne BF. 

Menez B D , fa parallèle 
F G 5c la ligne B G, qui fe-
p le partage du quadrila­
tère. 

Donnant le triangle BD G, four fon égal B D F , le quadri­
latère GBC D eft égal au triangle BC F. 

I? R O P. IV. 

Divifer le quadrilatère AC en trois également, par 
des lignes menées de t angle _D. 

T irez A C & la divifez en trois parties égales 
A E H C ; cefl à dire , divifez cette ligne en 

autant de parties qu'il faut partager le quadrilatère. 
Menez B D, fes parallèles E l , H L , 6c les li­

gnes D I , DL qui feront le partage demandé. 
Les lignes DE , D H ; BE, 

B H ; divifent les triangles 
AC D, AC B, chacun m trois 
tri Angles égaux (parla 43 du 
1 » ) & ( par la 4 du r ) les 
quadrilatères A B E D , T.DHB, 
H DC B, font égaux > & •Vi­

ent chacun v>i tiers du çrt.idri-
latere ABC D. 

La lizne El a efté menée 
parallèles BD , (tinfi les trian­

gles EID , El B qui ont une même bàre E 1 font égaux; dsf-
luels le commun El O eftant lié , refte DE O égal à B I G ; 

H iiij 



donnant l'un pour l'autre, Al D eft égal au quadrilatère 
ABED. 

'De même, menant le triangle D H S pour [on égal BLS, 
le triangle CD L , eft égal au quadrilatère BCD H. 

Enfin puifque le triangle BLS , eft égal au triangle D H S ; 
& le triangle BI 0 , au triangle D EO ; le quadrilatère 
B i D L eft aujfi égal au quadrilatère E D H B, 

P R O P . V. 

Conduire de l'angle A » des lignes qui partagent le 
Pentagone CD en trois parties égales. 

R Eduifez le Pentagone en triangle A F G (par 
la 15 du 4 . ) 

Divifez la bafe F G en trois parties égales F HI G. 
Menez de l'angle A, les lignes demandées A H , 

A I. 

Le triangle AT G eft fait égal 
au Pentagone CD; «y les lignes 
AH, AI , le partagent en trois 
triangles égaux: Dènc le triangle 
commun Al H tft le tiers du pen­
tagone C D , comme il eft le tiers 
du triangle A F G. 

Les triangles ABC, ABF » 
~ [ont égaux [ par la 41 du 1 , ) & 

leur ajoutant le commun AB H , lj quadrilatère A CI\H e(t 
égal au triangle A F H. 

Par la même raifon le quadrilatère AIED, eft égal au trian­
gle A l G» 

P R O P . VI. 

Divifer le Pentagone B M en quatre parties égales , 
par des lignes tirées du point A-

R Eduifez le Pentagone donné en triangle ABF 
(far la 19 du 4 ) 

Divifez la bafe BF 3 en quatre parties égales 
l> i> 3> 4 -

C / / / V. 

/ / 
/ / /y 

f . . / / 1 



Menez A C , 6c fes parallèles 2 2 , 33. 
Des points 1 , 2 , 3 , qui fe rencontrent dans les 

cotez de la figure , tirez des lignes à l'angle A , 
cites feront le partage demandé. 

t . Le triangle A B O eftant une quatrième partie 4u tria»--
fie AB V qui eft fait égal au Pentagone B M, il eft aufft une 
quatrième partie du même Pentagone. 

1. Suppofè la ligne A G, les triangles AC H y A C G , font 
égaux \ par la 41 du x; ) & le triangle commun ABC leur 
iftant ajouté , le quadrilatère ABC H eft égal au triangle 
ÂBG; Donc le quadrilatère ABC H , contient la moitié du 
Pentagone B M , comme le triangle ABG contient la moitié 
du triangle ABF". 

Enfin les triangles A CL y AC N y font égaux , le triangle 
ABC leur eft commun , Donc le quadrilatère A BCN, e(i 
égal au triangle A B L ; ce triangle contient trois quarts du 
triangle A B F, Donc le quadrilatère ABC N y contient trois 
quarts du Pentagone propofé, 

P R O P . V I I . 

bivifcr le Plan B C en Jix parties égales , par des 
lignes menées a l'angle ji-

Eduifcz ce plan en triangle A BI (par la ij 
•*«Y du 4 . ) 



Divifez la baie B I en Cix parties égales , i , i t 

3 > 4 > 5 » 6 -
Continuez G H vers N , G F vers Q, F E vers P. 
Menez AH & Yes parallèles 2 2 , 3 3 , 4 4 , 55. 
Tirez A G, & les parallèles 3 3 , 4 4 , 55 . 
Menez A F , ôc Tes parallèles 4 4 , 55 . 
Menez auiîî A E , & fa parallèle 55 . 
Si des points 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , qui le rencontrent 

dans les cotez du plan, vous menez des lignes ai* 
point A , elles feront la divifîon requife. 

Suppofè les lignes A M , AN*, A'&, AT. tes lignes AU% 
M N efinnt parallèles , le triangle A H N efi égal à AH Af 
{ par la 41 du z. ) 

Par la même rai fon A GO, efi égal à A G N ; AFP, l'efi 
À A F O; & AER a AE P : ainfi la ligne A R coupe du plt& 
fropçfé , la partie A B H G F E R , égale au triangle A B M. 

Le triangle A BI efi fatt égal au plxnpropofê ; donc le triait' 
gle ARC efi égal au triangle Al M [parla j dux. ) 

Le triangle A I M efi la fixiéme partie du triangle ABl, 
Donc ARC efi la fixiéme partie du plan propofé. 

Les au.res divifioçsfe prouveront de même t ou par la précé­
dente. 



P R O P . V I I I . 

Tirer de l'angle A , une ligne qui partage le plan 
BCE en deux également. 

R Eduifez le plan C B E en triangle A B G. 
. Coupez BG en deux parties égales au point 

I : Le triangle Â BI vaudra la moitié du plan pro­
pofé. 

Prolongez Ç D vers H. 
Menez A G , fa parallèle I H , la ligne A H & 

donnez le triangle A C H pour fon égal A C I. 
Tirez A D , fa parallèle H L , & le triangle A D L 

eftant mis pour Ion égal A D H 3 la ligne\A L fera 
je partage demandé. 

P R O P . I X . 

fyvifer le Vlan B E,en deux également par une ligne 
menée de l'angle A. 

R Eduifez ce plan en triangle A E F ( par la 24 
du+.J 

Coupez la bafe E F en deux au point G , & me-
ftez A G. 



Si le triangle AGE efioit entièrement dam le plan 
fropofe B E, le partage feroit fait ; mais la partie 
CI H en efttnt dehors, il faut la faire rentrer comme 
s'enfuit. 

Menez C G, fa parallèle D L , la ligne L C *, puis 
donnez le triangle I D G , pour fon égal I C L. 

Tirez encore A C , fa parallèle L O , puis donnez 
le triangle A O H pour fon égal C H L , & la ligne 
A O fera le partage demandé. 

P R O F . X . 

Divifer le triangle A B C en trois parties égales >ptâ 
des lignes conduites au point D. 

D ivifez la bafe A B en trois parties égales 
A F E B . 

Menez G D, & fes parallèles p G , F I } . 
Tirez les lignes D G, D H , elles feront le par­

tage du triangle. 

Suppofé les lignes C E , 
C F , ellesdivifent le trian* 
gle ABC en trois triangles 
égaux. 

Mettez, le triangle E G Z? 
pour fon égal E G C ;BD G 
fera égal au triangle BCE. 

Par tH même raifon 
AT) H, fera égxl au triangle ACF,é>DGCH,*CE2' 



P R O K X I . 

Div'tfer te Pentagone R S en trois parties égaies, par 
des lignes tirées dit point P. 

R Edui fez ce Pentagone en triangle D C H ( par 
la 15 du 4. ) 

C o u p e z C H en trois parties égales C A B H . 
M e n e z D F , & fes parallèles À G , B E . 
T i r e z les l ignes F G , F E , elles feront le partage; 

«lu Pentagone ( fuivant la précédente. ) 

P R O P . X I I . 

Tirer du point G, une ligne qui divife le plan <AC F 
en deux également. 

R Edui fez le plan propofé en triangle B C H 
(par la 15 du 4. ) 

D i v i f e z la bafe B H en deux au point 1 , &c le 
triangle B C I fera moi t i é du triangle B C FI. 

M e n e z D I , fa parallèle C K Se la l igne I K , qu i 
divifera le plan A C en deux également : car met ­
tant le triangle D I K pour fon égal D I C h par-



tie I D C BI fera égale au triangle B CI . 
Tirez G K, fa parallèle I L & la ligne G L ; puis 

donnez le triangle G KL pour fonégal G Kl. 
Tirez G E , fa parallèle L M , &c la ligne G M ; 

<jjui fera le partage demandé,en donnant le trian­
gle G E M pour fon égal G £ L. 

P R O P . X I I I . 

Partager le Pentagone A B O en trois parties éga­
les par des lignes tirées du point F', enforte que 

la ligne A F, faffe une des divijions. 

R Eduifez le Pentagone en triangle F G H (par 
la 11 du 4. ) 

Coupez A D, égale à H K tierce partie de la 
bafe G H j 3c le triangle A D F, vaudra un tiers clii 
triangle F G H. 

Menez F I , fa parallèle D E , la ligne E F j & le 
triangle F I E eilant mis pour fon égal F I D , le 
quadrilatère A F E I , fera un tiers du Pentagone. 

Coupez A L égale à A D , 3c le triangle A L F 
fera égal au triangle A D F, tiers du triangle F G H. 

Continuez A O vers M : menez L M parallèle a 
A F : 3c fuppofé la ligne F M, le triangle A F M 
ra égal au triangle A F L. 



Tirez F O , fa parallèle M N , la ligne FN , &c 
donnant le triangle F O N , pour F O M fon égal -, 
le quadrilatère K F N O, fera égal au triangle À F L. 

P R O P . X I V . 

Fartager en trois parties égales le Pentagone régu­
lier ACE, par des lignes tirées du cet. tre B. 

D ivifez le contour du Pentagone en trois parties 
égales aux points A , L , M, ( par la 59 du 5. ) 

De ces points A, L , M ,-menez des lignes au cen­
tre B , elles feront le partage demandé. 

§l»e chaque coté du Pentagone foit divifé en trois parties égt-
& que de chacune de ces parties on mine des lignes au etn-

t r e B; le Poligone fradivifé en i j petits triangles, qui eftant 
**** de même hauteur feront égaux. Or il ifi évident que les 
ltgne$ B A , B L , B M , comprennent entrée lies , '.rois vzrtie: 

1Ul renfermeront chacune cinq de ces petits triangles; D .ne as 
•'c:s parties font égales {fuiv.mt l.i 7 / du 1. j 



P R O P . X V . 

Divifer le triangle A B C en trois parties égales, fat 
des lignes menées au point D , pris hors le triangle. 

D Ivifez le triangle propofé en trois parties éga­
les par les lignes C E > C F , 

(fuivant la i. ) 
Dirigez C E , côté du triarï-

gle B C E vers D, (par la $6 du 
4 y) & vous aurez le triangle B G H 
pour le triangle B C E . 

Dirigez de même C F , côté du 
triangle A C F , vers le point D » 
& vo\is aurez AI K pour A C F ; &c G I K C H , 
pour G E F. 

P R O P . X V I . 

IDivifer le Parallélogramme B D en quatre parties; 
égales y par des lignes conduites au point E. 

COupez les cotez A D , B C , chacun en deux 
également aux points F , G. 

Menez F G, & la coupez en quatre parties égales 
F H I K G. 

Tirez les lignes E K N , E l M, E H L ; elles fe­
ront la divifion du parallélogramme. 

Supposé les Ignés T P,V M, 
..f/E X O , parallèle* k A D ; elles 

/\\ divifent le parallélogramme 
/ | \ BD en quatre autres par aile-

J!» T 4 I trWv n l°gr*™mes êiaux BX , QV , 
— r / "\ - f r — n M T > P D (p*rU*id»i.) 

il \ : & mettant le triangle K X X 
p - j- -gv 'g peur K N O qui luy eft égal 

/ ) J\ ( Par la ^9 du i , ) le qua~ 
j£ ^[ iyjfi—g drilatere B C Y "N eft égal ad 

parallilogramme B CX 0. 
Par la même raifon Je quadrilatère M N TV eft égal *H 

parallélogramme M O X V , & atnfi des autres. 
PROP. 



P R O P . X V I I . 

-jfîener du point F , des lignes -quipartagent le Pen­
tagone A B D en trois parties égales. 

R Eduifez le Pentagone en triangle D G H ( ^ M / 

la 15 du 4 . ) 
Divifez la bafe G H en trois aux points K, L , 

& menez D L , D K , lefquelles diviferont le Penta­
gone en trois parties égales (fuivant la 5. ) 

Continuez les cotez A B , D C en I. 
Dirigez D L côté du triangle D LI vers le point 

F (parla $6du 4 , ) c'eft à dire , faites du triangle 
D L I , le triangle P OI ayant le côté P O , dirigé 
Vers F. 

Faites de même le triangle A N R , égal au trian* 
gle D E K. 

P R O P . X V I I I . 

Partager en trois également le triangle A B C 3 par 
des lignes tirées aux points D , E, pris dans la 
bafe A B qui en eft coupée en trois parties inégales. 

D ivifez A B en trois parties égales aux points 
N, O , odes lignes C O , C N , diviferont le 

Sangle A B C en trois triangles égaux C B N 3 

C N O , COA. 



Tirez C D , (a parallèle O G, & la ligne D G. 
Mettez le triangle GOD pour fon égal G O C , 

& AD G fera égal au triangle ACO. 
Menez C E , fa parallèle N H, & la ligne E H. 
Mettez le triangle N H E pour fon égal N H C ; 

le triangle A E H , fera égal aux deux triangles A O G, 
O N C , c'eft à dire au feul A N C : & le quadrila­
tère B C H E le fera au troifiérae triangle B C N 
{fmvant la $ du z.) 

P R O P . X I X . 

Le trapèze AC ayant les cotez, oppofex, AB, CD 
parallèles, eft donné pour eftre partagé en trois éga~ 
lement par les points E, F, qui divifent la bafe 
A B en trois parties égales. 

D ivifez C D comme A B , c'eft à dire en trois 
parties égales, puis menez les lignes F H , E G, 

qui feront le partage demandé( par la 49 du 1.) 



P R O P . X X . 

he trapèze H K , a les cotiez, IH , K S, parallè­
les y & on veut le partager en trois parties éga­
les par les points L , Aï, qui divifent inégale­
ment la bafe HT. 

C O u p e z les côrez parallèles H I , K S , chacun 
en trois également aux points D , N ; R O ; Se 

les l ignes D R , N O , diviieront le trapèze p ropo­
fé en trois quadrilatères égaux I K D R , R D N O , 
O N S H ( par la précédente. ) 

M e n e z D M , fa parallèle R T , Se donnant le 
triangle D M T pour fon égal D M R , la l igne 
M T coupera le quadrilatère I M T K égal au qua ­
drilatère I R D K . 

M e n e z L N , fa parallèle O P , la ligne L P , q u i 
coupera le quadrilatère I L P K , égal au quadri la­
tère I O N K : & L P S H reftera égal au quadrila-* 
tere O N S H f fuivant la $ du z. J 

P R O P . X X I . 

Z)es points D & C , pris comme on voudra dans la 
bafe AI, partager le quadrilatère AB 

en trois parties égales, 

R Eduifez le quadrilatère propofé en triangle 

A E F ( par la 7 du 4 . ) 
1 ij 



Coupez la baie A F en crois parties égales F V G A i 
les lignes E G , EV diviferont le triangle A E F en 
trois triangles égaux. 

Menez C E , fa parallèle G H , la ligne C H ••> & 
le triangle C £ H eftant mis pour fon égal C E G , 
le quadrilatère A C H E fera égal au triangle AGE. 

Tirez D E , fa parallèle V T , la ligne D T. 
Donnez le triangle D E T pour fon égal D E V, 

le quadrilatère A D T E , fera égal au triangle A E V : 
Et le quadrilatère DI B T , le fera au triangle E F V 
(par la 5 du 2. ) 

P R O P . X X I I . 

Divifer du point D , le plan B V en deux parties 
qui foient entf elles cemme les deux parties 

de la liane R S. 

R Eduifez le plan B V , en triangle B C K (pat 
la iç) du 4 , ) 

Coupez B K en M , comme R S eft coupée en 
E ( parla 48 du 3. ) 

Tirez C M , & les triangles B C M, M C K , fe­
ront entr'eux comme leurs bafes ; c'eft à dire com­
me les parties de la ligne R S. ( fuivant la 7 4 du ij 

Continuez le côté C P , vers O. 
Menez C D , fa parallèle M O , la ligne D O» 



& mettez le triangle C D O pour fon égal C D M. 
Menez D P , fa parallèle O I , & la ligne DI qui 

fera le partage demandé : car le triangle DPI tirant 
donné pour fon égal D P O, la partie B I fera éga­
le au triangle B C M ; & la partie D V le fera au 
triangle M C K ( parla 5 du 1.) 

. . . . . .0 

P R O P . X X I I I . 

Partager le plan C F, en trois parties égales fur Us 
trois parties égales AI L 

P Rolongez de part 3c d'autre le côté D E , qui 
cft parallèle à la bafe AB. 

Réduifez le plan C F en quadrilatère G A B H. 
Divifez G H , en trois parties égales G N O H. 

I IVy 



Menez des lignes I N , L O , qui diviferont le 
quadrilatère ABGHen trois quadrilatères égaux } 

G A I N , N I L O , O L B H (fuivant la 49 dn 1 . ) 
Menez D L , fa parallèle O P, & les lignes I N , 

L P , feront le parcage demandé. 

Le trapcze EAIN èfiant commun aux deux triangles ê-
gaux AEG, AEF ; la première partie Al NEE, efi égale 
au quadrilatère A 1 N G. 

De même. Le trpfeze 1LDN efiant joint aux deux trian­
gles égaux L'D P , L D O ;l* féconde partie 1 L P D N efi é-
galj au quadrilatère I L O tf. & ( par la j du z , ) la trot' 
fiéme partie L BC P, efi égaie au quadrilatère L B H 0. 

P R O P . X X I V . 

Partager le flan C F, en deux parties ejui foient en-
tr elles comme les parties A N, N B, 

de la bafe A B. 

M Enez par le point E , la ligne O H, parallè­
le à A B. 

Réduif.z le plan propofé C F en trapèze A B H O. 
Prolongez H B , OA , jufqu'à leur rencontre 

en P. 
Du point P, menez P N I , qui divifera O H en 

I , comme A B l'eft en N, fuivant la 46 du^\ ) Se 
les quadrilatères A N I O , B N I H , feront entre 
eux comme leurs bafes A N , B N, fuivant la 4 9 
du x. ) 



Tirez E N, fa parallèle IL puis L N, qui fera 
le partage demandé. 

Si en ajoute aux triangles 
égaux BE H , B EF , le com­
mun BEN; les quadrilatères 
BN EH , B N EF , feront é-
gaux : defquels étant les trian­
gles égaux E N I , E N L, ff&-
-voir E N ! , du quadrilatère 
B N E H ; & F N L du quadri­
latère B N E F ; le quadrilatère 
B N LF , refiera égal au qua­
drilatère B N 1 H : Et le pldn 
pr pofé CF, efiant égal au tra-
feze A B O H ; fa partie N L C, 
reftera aujfî é^ale au quadrila­
tère AN l O. Donc la ligne N L 
partage le plan CF , comme 
N I partage le trspeze A BO tj, 
fpavoir en deux parties qui font 

entr elles, comme leurs bafes AN , BN. 

P R O P . X X V . 

Partager le triangle A B C en trois parties égales , 
par des lignes parallèles au cofié A C . 

D Ivifez A B , en trois parties égales A E D B > 
ôc les lignes G E , C D , diviferont le triant 

gle A B C en trois triangles égaux. 
Décrivez le demicercle A G B. 
Elevez les perpendiculaires E H , D G. 
Du point B , décri­

vez les arcs H P , C R. 
Menez les parallèles 

demandées, P F , R V. 
Le triangle ABC efi divi-

fé en trois triangles égaux par 
les lignes Ç E , C T> ; le trian­
gle BPF efi égal à B C E ; 
& BRV , l'efi à BCDy 
[ parla j j du 4 . ) 

l iiij 



Sttpptfè la ligne KOG parallèle à V Y. Les parallélogram­
mes AX > Z V ,1~ N , fo:tégaux ( par la 41 du 1. ) Le trian' 
v\e G I O eft égal au triangle M N O ( par la $ y du z ; ) ainfi 
n.ettont l'un pour l'autre, le trapèze lT V M, eft égal au p a-
ïaHe'.ogramme N V !' G. 

P R O P . X X V I . 

Partager le parallélogramme AC entrais parties éga­
les , par des lignes parallèles aux 

coftez, AD, B C. 

C Oupez les cotez C D , A B, chacun en trois 
parties égales aux points E , 

G,H. 
Menez les lignes E G , F H , 

elles feront le partage demandé 
(fuivant la 4.1 du z.) 

P R O P . X X V I I . 

X>ivifer le trapèze régulier AIM L , en trois par­
ties égales par des lignes ou coupures 

parallèles au coflé A L. 

D Ivifez les cotez A L , IM , chacun en deux 
également, aux points O P. 

Menez O P Se la coupez en trois parties égales, 
P , S , R , O. 

Tirez par les points S, R , les parallèles deman­
dées X Z , VY. 



P R O P . x x v i i r . 

Diviser le quadrilatère ABC D en deux -parties 

égales , par une ligne parallèle au coflé B D. 

C o n t i n u e z les cotez A B , C D , jufqu'en E. 

Rédui fez le quadrilatère propofé en trian­

gle B D F (par la j du 4 . ) 

C o u p e z la bafe B F en deux également en G . 

C o u p e z E I , moyenne proport ionnel le entre E G , 

E B (parla 51 du 5. ) 

M e n e z I L parallèle à B D , elle coupera le qua­

drilatère propofé en deux également , 

Les tr'iar.gies A D F , ABC font égaux; defquels fi on re­
tranche le commun ADO , les triangles DOC, A F O rc fient 
égaux : & joignant à ces triangles égaux le quadrilatère 
C E F O ; h triangle ACE , efi égal au triangle D E F ( par 
la 4 du z. ) 

Les lignes E G, El, E B , font proportionnelles ; & les trian­
gles E G D , E B D , font de hauteur égale ; donc le triangle 
ILE qui efi femblable au triangle B E D ( fuivant la fj du 2. ) 
efi égal au triangle DE G ( par la 67 du 1. ) 

Or otxnt de ces triangles égaux E G D , E J L ; les égaux, 
ffavoir DEF, du triangle E G D ; & A C E du triangle El L: 
refte A C Ll, égal à D F G , moitié du triangle B D F ; lequel 
efi fait égxlau quadiilatere BC. Donc , e^c. 



P R O P . X X I X . 

Partager le quadrilatère AC en deux également, par 
une ligne qui [oit parallèle au cofié B C. 

R Eduifez le quadrilatère propofé en triangle 
ADF. 

Divifez A F en deux parties égales au point G, 
Se menez D G. 

Prolongez les cotez AB., D C , en E. 
Menez GI parallèle à B C. 
Coupez E L, moyenne proportionnelle entre E I a 

E D ( parla 52. du 3. ) 
Menez la demandée LM parallèle à BC* 

Les triangles D EG , J E G, eu égard à leurs bafes DE , 
E I ; font de mé<ne hauteur. Le triangle E L M efi femblable 
à G E l : donc il efi égala DE G ( far la, 67 du r. ) 

Le triangle BDF efi fxit égal au triangle BD C ; dons 
SCD, BES font égaux : aufquels le quadrilatère CEE S 
e fiant joint, DE F efi éga'. à B CE: Et retranchant DEF, 
de DÉ G; & B CE de EL M i refte EC LM égal au trian­
gle D F G. 

Le triangle A F D efi fait égal au quadrilatère A C ; D F G 
efi moitié à*A F D : Donc B C L M qui efi égal à D F G} efi 
moitié du quadrilatère A C. 



P R O P . X X X I . 

Partager VExagone AB D , en trois parties égales 
qui [oient concentriques. 

D U centre G , menez des rayons à tous les an­
gles de l 'exagone. 

C o u p e z un de ces r a y o n s , par exemple A G , en 
trois parties égales A I H G . 

P R O P . X X X . 

fartager l'Exagone régulier AD en quatre parties 
égale s par des lignes parallèles à la diagonale C F. 

D iv i fez les trapèzes A B C F , C D E F , cha­
cun en deux parties égales (par la 28. ) 



Coupez NG 3 moyenne proportionnelle enrfé 
G A, ôc GI. 

Coupez auflî G O , moyenne proportionnelle en­
tre G A & G H ( parla 51 ̂ « j . ) 

Menez de rayon en rayon, les parallèles NNN, 
O O O , qui feront le partage, demandé. 

Les parallèles N N , O O , divifent le triangle A G C ; en 
trois parties égales ( par la 2. j : ) & les antres triangles [ont 
divifez, de même ( fuivant la 51 du z. ) Donc ( 4 À* 
£ ) l'Exagone eft partagé en trois parties égales. 

D 

P R O P . X X X I I . 

Du quarré AC, en faire trois quifoient égaux ent/eu,*>. 

Ivifcz C D en rrois parties égales D E F C. 
Décrivez le demicerclc D N C. 

De la première divifionE, élevez la perpendicu­
laire E N , & le quarré de DN fera égal au rectan­
gle AE (par la 45 du 2 , ) lequel rectangle faifant 
un tiers du quarré AC, trois quarrez comme LN j 
feront égaux pris enfemble au même quarré A C. 

La même chofe doit s'entendre de tous autres 
plans ( fuivant l a j i d u n j ainfj l'Exagone O > vaut 



un tiers de lExagone P ; de le cercle X eft triple 
du cercle V. 

P R O P . X X X I I I . 

Dfi quarré A C, en faire trois autres quifoient entreux 
comme les reBangles AE, RF3 VC 

DEcrivez le demicercle D O C . 
Elevez la perpendiculaire E H , & D H fera 

le côté d'un quarté égal au premier rectangle ( fui­
vant la précédente.) 

Coupez D I , égale à E F ; Se fuppofé la perpen­
diculaire IN , la ligne D N fera le côté d'un quarré 
égal au rectangle R F. 

Coupez de même, D L égale d CF. Elevez la per­
pendiculaire L O, Se DO fera le côté dtm quarré 
«gai au troisième rectangle C V. 



P R O P O S I T I O N I. 

Décrire un triangle égal aux trois plans A, B, C. 

M Enez F L parallèle à la ligne D M. 
Faites le triangle G H I , égal au plan B (par 

la 23 du 4 . ) 
Faites aufli le triangle K L M égal au plan C. 
Tirez P S ; & coupez P R , R T , T S , égales 

aux bafes D E , GI , KM. 
Elevez la perpendiculaire P V égale à la perpen­

diculaire N O. 
Tirez S V , & le triangle P S V fera égal aux 

trois plans propofez. 

C H A P I T R E S I X I E ' M E . 

Comme on peut affembler les Plans, les retran­
cher les uns des autres, & les aggrandir 
ou diminuer félon quelque quantité proposée, 



P R O P . I L 

Affembler plusieurs plans rettilignes & femblables 
A, B, C, D j en un feul qui leur [oit 

auffi femblable. 

T i r ez E F égale à la bafe du premier plan A . 
Abaiffcz la perpendiculaire F G égale à la bafe 

du deuxième plan B , 6c la ligne E G fera le cô té 
d'un femblable plan , égal aux deux A &c B , (fui­
vant la 71 du 1. ) 

Elevez fur E G , la perpendiculaire G H , égale à 
la bafe du troiiîéme plan C , & E H , fera le côté 
d'un plan égal aux trois A , B , C . 

E levez enfin fur E H , la perpendiculaire H I , & 
E l fera le cô té du Po l igone o u plan demandé O . 

P R O P . I I I . 

Shrire un cercle égal aux trois cercles A} B, C. 

T i r e z la l igne E T , égale au diamètre A . 
E levez la perpendiculaire F G , égale au dia.-

Sietre B , pms menez E G, 



Elevez G H perpendiculaire fur E G, $c là cou­
pez égale au diamètre C. 

Le cercle décrit fur le diamètre E H fera égal 
aux trois propofez (fmvant la précédente. ) 

P R O P . IV; 

Retrancher du triante ABC, une partie égale aH 
Pentagone D. 

MEnez C I parallèle à la bafe AH. 
Réduifez le Pentagone D en triangle E HI 

( par la 23 du 4 . ) 
Coupez A N égale à la bafe E H & menez C N. 
Le triangle A C N fera la partie retranchée éga­

le au Pentagone D. 

P R O P . V. 

Ofler du flan AEB, une partie égale an 
triangle A F G. 

C ontinuez le côté C B vers I , Se CD vers M> 
Menez BF , fa parallèle G I , la ligne FI » 

Se le 



'& îc triangle F B I fera égal au triangle F B G. 
Tirez C F , fa parallèle IM, la ligne F M , &c le 

triangle F C M , fera égal au triangle F CI . 
Menez enfin D F , fa parallèle M N ; & mettant 

le triangle F D N , pour fon égal F D M , la ligne 
FN retranchera la partie demandée AN égale aii 
triangle A F G. 

P R O P . VI. 

Réduire une figure en petit. 

On veut décrire fur la bafe A F, une figure comme 
la proposée B AI. 

DU point A, tirez les rayons A E , A D, AC. 
Menez F G parallèle à B C ; G H parallèle à 

CD, &c. ( Voyez, la 57 du 1 . ) 

K 



P R O P . V I I . 

Décrire fur la bafe G Ht une figure' femblable a la 
figure A D-

F Aites un triangle ifbcele L R K ayant les cotez 
R L , R K , égaux à la bafe A B 5 & L K égal 

à l a b a f c G H . 
P r o l o n g e z les co t ez égaux R L , R K . 
D e l 'angle R Se dePintervale A F , décr ivez O P , 

Se la corde O P fera la longueur du côté G Y . 
D u point R & de Pintervale B F , décr ivez S T ; 

Se la corde S T , fera la longueur de la fouftendan-
tc H Y : ainfi du refte. 

Les triangles R O P , R I J C , R ST, font femhlables {par 
la j8 du x, ) Ainfi, comme R L à L K ; ou leurs égales, A S 
#GH;ROàOPou leurs égales AF à G Y.- Et comme R 0 
a O P ou leurs égales, A F à G Y ; RS # ST, ou leurs éga­
les BEàHY. Donc les triangles A B F , G H Y font ÇembU-
il es ( fuivant la du 1 . ) 

// faut obferver qu'encore que cette pratique foit 
particulièrement pour réduire une figure de grand en 
petit fur une bafe proposée, néanmoins elle peut attffi 
fervir a. réduire une figure de petit en grand , pour* 
vu que la bafe proposée n aille pat au delà du def** 
itle de fon homologue. 



P R O P . V I I I . 

Décrire un Poligone femblable au Poligone uiH> 
mais plus petit de moitié, c'efk a dire, 

contenant la moitié moins £ aire* 

C O u p e z A B en deux au point C . 
C o n t i n u e z A B , Se coupez A D égale à A C . 

Elevez A E moyenne proport ionnelle entre A D 
& A B . (par la 51 du 3. ) 

T i r e z la bafe F G égale à la moyenne A E . 
Faites le P o l i g o n e demandé F G I (par la précé­

dente. ) 

les Poligones H, I, eftant femblables, ils font en rtùfon dou­
blée de leurs cotez homologues A B, F G ; c'efl à dire, que la 
Htgone H efi au Poligone J, comme la bafe A B a la troi-
f'étne proportionnelle A D ( par la 69 du 1 : j AB efi double 
t'AD, donc le Pehgone H efi doub e du poligone I; ou cê 
1»i efi même chofe, h Poligone l, efi moitié du Poligone H* 

P R O P . I X . 

diminuer le quarré B D delà valeur du plan E. 

R Eduifez le quarré propofé en triangle A C F 
( par la 1 du 4) 

K ij 



Uéduifez auffi le plan E en triangle G HI de la 
hauteur du triangle AC F ( par la 23 du 4 . ) 

Coupez la bafe FK égale à la bafe G H , & tirez 
C K qui donnera le triangle C F K égal au plan E. 

Du triangle reftant A C K , faites le parallélo­
gramme AL ( par la 6 du 4 . ) 

Du parallélogramme AL , faites le quarré AO 
{par la 28 du 4 , )& le gnomon C O B retranché du 
quarré A D fera égal au plan E. 

P R O P . X. 

Retrancher du Pentagone irregulier A B T> , un aH* 
tre Pentagone femblable, la différence des 

deux reftant égale au plan C?. 

F Aites le triangle B C F , égal au Pentagone 
ABD fpar la 19 du 4 . ) 

Faites aulti le triangle F C K égal au plan G 
(parla 23 du 4 . ) 

Coupez B O , moyenne proportionnelle entre 
B K & BF [parla 52 du 3. ) 

Menez O N, parallèle à C F. 
Décrivez fur B N un Penragone N R femblable 

au proposé AC ( parla 6, ) & la différence des 
deux Pentagones fera égale au plan G. 

tes bofes BF , BO , BK font proportionnelles ; ainfi ^ 
triangle i i N O femblable au triangle B C F ( par la si ^ 
% , ) eji égal au triangle BCK ) par h 67 du 2. ) 

Les triangles femblables BN O , BCF font en raifon dot*' 



liée de leurs cotez, homologues BN, B C ; & les Pentagones 
femblables R N H , A C E , font aufft en raifon doublée des 
mêmes ibttz. BN, BC ( fuivant la 69 du x.) Donc comme 
le triangle B C F eft au triangle B N O, le pentagone ACE 
eft au Pentagone R N H ; & far échange, le triangle BN O 
«ft au Pentagone R N H, comme le t-iangle B C F eft au Ptn-
tagone ACE. Le triangle B C F eft fuie égil au Pentagone 
ACE, donc le triangle B N O eft égal au Pentagone R N H. 

Le triangle B N O tft prouvé égal au triangle B C K ; donc 
le pentagone R N H eft égal au triangle BC K. Et puifque le, 
triangle BCF eft égal au Pentagone ACE , la différence des 
deux pentagones eft égale au triangle K C F , lequel eft fait 
igal au flan G. 

P R O P . X I , 

Réduire une figure en grand. 

Doubler & quadrupler le quarré B D, 

PRolongez A D, A C , A B \ 6c du point A, dé­
crivez l'arc C E. t 

Faites le quarré E G , il fera double du quarre' 
D. 

c \ 

y 
/ D 

\ 

\ 



Bu point A décrivez encore l'arc F H , le quatre 
H I fera double du quarré G E , & quadruple du 
propofé B D. 

L'angle D , efiant droit & les cotez, AD, D C égaux ; le 
quarré ds A C nu d'AE [on égal , c'efi à dire E G ; efi dou­
ble du quarré B D ( parla 46 du i. ) 

Par la même r aifon ,le quarré H I efi double du quarré EG, 
& par confequent quadruple du quarré B D. 

Que fi on faifoit un quarré fur la bafe AL, il feroit dou­
ble du quatre Hl, quadruple du quarré GE , & oBuple du 
quarré BD. 

P R O P . X I I . 

Doubler, tripler & quadrupler le Plan B C 

PRoIongez A B vers M , & tirez les rayons 
A D N , A C E . 

Abaiffez la perpendiculaire B R égale à A B. 
Du point A, décrivez l'arc R H. 
Faites fur A H , le pentagone H K, femblable au 

propofé ( par la 6. ) 
Tirez R V parallèle a B G, & coupez R S égate 

à BH. 
Du point A , décrivez Farc S O. 
Faites fur A O , le pentagone O &c. 

Les lignes AB , BR font égales , & font un angle droit. 
Donc le pentagone fait fur AR'ju A H fon égale , eft double 
du pentagone BC [fui'uint la 71 du 2 . ) 

La ligne H S eft égale k la bafe A B , & A H tft la bafe 
d'un ptnts.gone double: AS ou fon égale AO eft la bafe d'un 



pentagone égal aux deux pentagones BC , H I(_, ( par la 71 
du L ; ) Donc le pentagone O g£_, eft triple du proposé B C. 

Par la même ratfon , le pentagone ME eft quadruple, e$> 
ceJuy qui fera fait fur la bafe A G fera quintuple. 

P R O P . X I I I . 

JMultiplier le cercle B CD autant quon voudra. 

COntinuez le rayon A C hors le cercle. 
AbaifTez la perpendiculaire C H , égale à A C. 

Du centre A , décrivez le cercle H L K, il fera 
double du donné B C D ( far la précédente. ) 

Menez H O parallèle à C G , puis coupez H M 
égale à C L. 

Du centre A, décrivez le cercle M, il fera triple 
«lu, propofé , &£ le fuivant fera quadruple. 

K iiij 



P R O P . X V . 

Décrire fur la bafe EF, une figure femblable a Ify 
figure A C. 

F Aites comme il vous plaira l 'angle I G H . 
C o u p e z G L égale à la bafe A B , G M éga­

le à la baie E F , puis t i rez L M . 
C o u p e z G N égale à A D , menez N O parall«le 

à L M , & G O fera la longueur du côté E P . 
A y a n t auili coupé G I égale à B D , &: mené h 

parallèle 1 H ; G H fera la longueur de la fouften* 
dante F P . Ainfi du rel ie . 

Les lignes 1 H , L M , NO eftant parallèles ; G H eft c)U-
pée en- O , M , comme G I eft coupée eu N L : ainfi les lig»tS 

G N , G L , GI ; qui font coupées égales aux trois cotez, 
triangle AB D , font entr'elles comme les lignes G O 3 G M 

P R O P . X I V . 

Décrire un Poligone qui foit au Poligone H, en 
raifon de z à Z» 

C Oiipez, k bafe O R en deux parties é g a l e s , ôc 
en donnez trois à R S . 

T r o u v e z R T , moyenne proport ionnelle entre 
O R , & R S . 

T i r e z M N égale à R T , elle fera la bafe du P o ­
l igone demandé ( Voye\ la 8. ) 



C R > auxquelles les cotez du triangle E F P font coupez e-
gaux. Donc le triangle E F P a [es cotez proportionnels à ceux 
du triangle AD B :& par confequent les deux triangles £ F P> 
ABD font femblable t. 



C H A P I T R E S E P T I È M E . 

D u T o i f é d e s P l a n s . 

D Ans ce Chapitre > l'on enfeigne à mefurer les 
Plans 3 & la mefure quon y employé , eil la 

Toife. 
La Toife a fix pieds de Roy de longueur, le Pied 

de Roy i 2 pouces, & le pouce 12 lignes. 
Lorfque la toife efi multipliée par elle même, elle 

produit une toife quarrée. 

On voit quJ le quarré A G qui Contient petites fuperfi-
cies quarrées, efi le produit de la ligne A B multipliée par elle-
même ; ou par fon égale B G ; c'efi à dire 6 par 6 : & fi 
AB eftoit de parties égales, le quarré A G, comprendrait 
144 petits quarrez égaux qui fieraient le produit de iz ,multu 
pliez par i z . Ain fi 

La toife quarré e a 3 S pieds quarrez, > le pied quar* 
ré 1 4. 4. pouces quarrez, > ejr le pouce quarré14.4 
lignes quarrées. 

Les grands terrains fe me furent par Perches & 
par Arpents ; & alors cette partie de la Géométrie 
efi appellée Arpentage. 

La Perche efi plus ou moins grande félon les lieux» 
Dans la Prevoflé de Paris elle efi de trois totfes > 
& dix perches font ïarpent. 

La perche quarrée contient p toifes quarrées, & 
l'arpent quarré100 perches quarrées. 



O B S E R V A T I O N S . 

Des toi/es multipliées par des toifes , produifent 
des toifes quarrées. 

Des pieds multiplie^par des pieds, produifent des 
pieds quarrez, : & la même chofe doit s'entendre des 
pouces & des lignes. 

Des toifes multipliées par des pieds , produifent 
des pieds courant fur toifes: c'eft a dire, des rectan­
gles qui ont une toife de longueur & un pied de lar­
geur. 

Des toifes multipliées par des pouces , produifent 
des pouces courant fur toifes , c'eft à dire, des re­
ctangles d'une toife de longueur & d'un pouce de 
largeur. Comme des toifes multipliées par des lignes 
produifent des rectangles cCune toife de longueur & 
d'une ligne de largeur. 

Des pieds multipliez, par des pouces , produifent 
des pouces fur pieds : c'eft a dire, des rectangles d'un 
pied de longueur•> & d'un pouce de largeur. 

Des pieds multipliez, par des lignes , produifent des 
lignes fur pieds, qui font des rectangles d'un pied de 
longueur çjr d'une ligne de largeur. 

Des pouces multipliez, par des lignes , produifent 
des lignes fur pouces, qui font des rectangles d'un 
fouce de longueur, & d'une ligne de largeur. 

Six pieds fur toife font une toife quarré e. 
Douze pouces fur toife font un pied fur toife. 
Douz,e lignes fur toife font un pouce fur toife. 
Douze pouces fur pied font un pied quarré. 
Douz,e lignes fur pied font un pouce fur pied. 
Douze lignes fur pouce font un pouce quarré. 
Six pieds quarrez, font un pied fur toife. 
Douces pouces quarrez, font un pouce fur pied. 
Douz,e lignes quarrées font une ligne fur pouce. 



P R O P O S I T I O N I. 

Mefurer faire du rectangle A C. 

TOifcz la longueur A B & la largeur A D , & 
fuppofé que l'une fe trouve eftre de 12 toifes 

Se l'autre de 6. Multipliez 12 par 6 , le produit, 
7 2 toifes quarrées, fera l'aire du rectangle» 

1 2 
6 

7i 

Si A B eft trouvée valoir 5 toifes, 3 pieds j Se~ 
B C 4 toifes. 

Multipliez les toifes par les toifes, 4 par 5 ; puis 
les 4 toifes par les 3 pieds : Se vous aurez de pro­
duit 20 toifes quarrées, Se 12 pieds fur toifes qui 
feront encore 2 toifes quarrées. Ainiî le rectangle 
A C , fera de 22 toifes quarrées. 

toifes. pieds. 

2 O • ' I 2 
toifes quarrées. pieds fur toifes 

Mais fi A B eftoit de 5 toifes , 3 pieds ; Se B G de 
4 toifes, 2 pieds : il faudroit multiplier les 5 toifes 
par les 4 , qui produiroient 20 toifes quarrées. 

Multiplier les 5 toifes, par les 2 pieds -, comme-
aufli les 4 toifes , par les 3 pieds ; qui produiroient 
22 pieds fur toifes « 

5 5 
4 o 



Multiplier les pieds par les pieds, 2 par 3 ; qui 
produiraient encore 6 pieds quarrez, c'eft à dire , un 
pied fur toife : lequel eftant joint aux 22,feroit 23. 

De ces 23 , en tirer 1 8 , c'eftà dire, trois toifes 
quarrées pour les joindre aux autres 20 : Se le re­
ctangle A C , fe trouveroit contenir 25 toifes quar­
rées, & 5 pieds fur toifes y ou 30 pieds quairez. 

La divijion de ces flans reBangles , fert de dé­
monstration : far exemfle on voit icj les 20 toifes 
quarrées dans le reftangle A E:Les 11 pieds fur toifes* 
dans les rectangles D E, B E : & les 6 fteds quar-
rez,9 dans le rectangle C E. 

toifes. pieds. 

2. 

to fes 2 0 j Q m pieds rou-
qrà'rees. - rancs fur 

I 2. toifes. 

6 pieds quar­
rez. 

QUARRÉES. ? TOILES. 

Que Ci enfin le rectangle A R avoir les cotez 

O A, A K chacun de 2 toifes, 2 pieds Se 3 pouces -, 
il faudroit multiplier les deux toifes A D par les 
deux toifes A C, qui produiroient 4 toifes quarrées 
pour le quarré A B. 

Multiplier les 2 toifes A D par les 2 pieds C F , 
de même que les 2 toifes A C par les 2 pieds D H ; 
qui produiroient 8 pieds fur toifes: c'eft à dire une 
toife quarréc & 2 pieds fur toifes , pour les deux 
rectangles B F , B H. 

Multiplier les deux pieds D H, par les deux pieds 
C F j qui produiroient quatre pieds quarrez pour 
le contenu du rectangle E G . 



Multiplier les deux toiles A D, par les 3 pouces 
F K j de même que les deux toi les A C par les 5 
pouces H O, qui produiraient n pouces fur toifes t 
c'eft à dire , un pied fur toife, pour les deux re­
ctangles E K, GO. 

Multiplier les deux pieds D H par les 3 pouces 
F K, & les deux pieds C F , par les trois pouces 
HO ; qui produiroient 12 pouces courant fur pieds : 
c'eft à dire , un pied quarré pour le contenu des 
deux rectangles I L , IN. 

Multiplier enfin , les 3 pouces H O , par les 3 
pouces F K j qui produiroient 9 pouces quarrez pour 
le contenu du petit quarré I R. Et l'addition de 
tous ces produits cftant faite , on trouverait que 
le quarré A R contiendrait 5 toifes, 23 pieds, 8c 9 
pouces quarrez. 

A D i toifes , D H x pieds, H O j pouces. 
A C i toifes,*CF i pieds , FK 3 pouces. 



Pour éviter toutes ces différentes multiplications 
de toifes par pieds , ôc par pouces , qui effective­
ment font fort embaraffantes : on pourroit réduire 
les 2 toifes A D & les 2 pieds D H en pouces ; tout 
le côté AO fe trouverait avoir 171 pouces : & AK 
luy eftant égal a il n'y aurait qu'à multiplier 171 par 
171 j le produit ferait 29241 pouces quarrez : def-
quels ayant tiré les pieds, Se des pieds les toifes } 
on trouverait comme cy-deilus, 5 toifes, 23 pieds, 
k 9 pouces quarrez , pour le contenu du rectan­
gle AR. 

P R O P . I I . 

Trouver l'aire du Parallélogramme E F G H. 

M ultipliez la bafe E F , par la perpendiculaire 
E N 9 par 3 , & le produit 27 qui fera l'aire 

du parallélogramme E F L N , ( fuivant la premiè­
re J fera aulîî l'aire du parallélogramme propofé, 
[fuivant la 40 du 2. ) 

P R O P . I I I . 

Trouver taire du triangle ABC. 

M UltipIiez la bafe A B par la moitié de la per­
pendiculaire C D 3 Ceft à dire, 6 par 4 : ou 



la perpendiculaire par .la moitié de la bafe 5 8 par 3 ; 
de le produit 24 fera Taire du triangle ( fuivant la 
3 & 6 du 4 . ) 

P R O P . IV. 

Trouver l'aire du quadrilatère G L , dont les cotez 
G H, IL font parallèles. 

MEfurez les cotez parallèles I L , G H, la per­
pendiculaire N I , & fuppofe qui L fe trou­

ve eftre de 12 toifes, G H de 16, NI de 14 . 
Joignez les iz toifes du côté I L , aux z6 de la 

bafe G H , comme fi vous aviez à réduire le qua­
drilatère en triangle G I M , ( fuivant la z du 4 . ) 

Multipliez la bafe G M , par la moitié de la per­
pendiculaire NI ; ceft à dire 38 par 7 , & le pro­
duit z66 toifes quarrées fera l'aire du triangle IGM 
( fuivant la z.) & par confequent du quadrilatère 
propofé qui luy eft égal. 

PROP. 



P R O P . V. 

Trouver faire du quadrilatère A PCD. 

M Efurez la diagonale A C , les perpendiculai­
res D E , B F , ôc fuppofé que ces lignes fe 

trouvent être, la première de 20 toifes, la deuxiè­
me de 12 , & là troifiémc de 10. 

Multipliez A C par la moitié de la perpcndicu-
culaire D E , le produit 120 fera Faire du triangle 
A C D . 

Multipliez auffi A C par la moitié de B F , le 
produit cent fera l'aire du triangle A B C (fuivant 
la5.) 

Additionnez ces deux pro­
duits , & leur îbmme 220 toi-
fes quarrées fera Faire du qua­
drilatère propofé. 

On trouvera les mêmes 220 
toifes en multipliant la fomme 
des deux perpendiculaires B F , 
D E , qui eft 2 2 , par 1 0 , moi­
tié de la ligne A C. 

P R O P . Vit 

Trouver l'aire d'un Poligone régulier, 

M ultipliez la perpendiculaire AB parla moitié 
de la bafe C D , &: vous au r c zl'aire du trian­

gle A C D. 
Multipliez l'aire de ce triangle 

par le nombre des triangles du 
Poligone , & le produit fera le 
requis. 

Autrement. Multipliez les fix 
cotez du Poligone par la moitié 
de la perpendiculaire AB ; ou 



toute la perpendiculaire A B par la moitié des co­
tez C fuivant la 17 du 4 . ) 

P R O P . VII . 

Trouver faire d'un Poligone irregulier. 

D Ivifez le Poligone par triangles. 
Mefurez chaque triangle (par la 3 , ) & fai­

tes une addition du tout. 
Autrement. Réduifez le Poligone en triangle 

N M S ( par la 18 ou 19 du 4 , ) puis multipliez la per­
pendiculaire N O par P S, moitié de la bafe M S. 

P R O P . VIII . 

Trouver l'aire d'un cercle. 

MUltipliez la demicirconference A C B , par le 
rayon C D j le produit fera l'aire du cercle. 

Si le cercle ABC efi oit réduit en triangle D E F ( par la 4 3 
du 4; ) la bafe E F , fer oit égale à la circonférence du cercle ', 

C F moitié de E F , le fer oit à la demicirconference A CB; 
ainfi, D C multipliée par C F donneroit le même produit qu'el­
le donnerait eflant multipliée par la demicirconference; le ptO' 



dtiit de CD multiplié pur C F feroit l'aire du triangle (fui­
vant la 3 ; ) Donc le produit de C D multipliée par la demicir-
conference eft l'aire du cercle, autrement le cercle & le trian-, 
gle ne froient pas égaux. 

P R O P . I X . 

La 'valeur du diamètre d'un cercle eftant donnée, 
trouver la valeur de la circonférence. 

ON remarque que le diamètre eft à la circon­
férence de fon cercle à peu prés comme 7 à 

22 : Ainfi , fuppofé que le diamètre propofé A B 
foit de 28 pouces , vous trouverez la valeur de la 
circonférence demandée par une règle de proportion 
en difant : 

Si 7 donnent 22 , combien 2 8 , le produit 88 fera 
la valeur requife. 

P R O P . X . 

jfrfefurer le demicercle D E F-

M ultipliez l'arc D E , moitié de la demicir-] 
conférence D E F par le rayon D G. 

P R O P . X I . 

Trouver faire du fefteur P O R. 

Multipliez le rayon P S , par O P , moitié de 
l'arc P O R . Ou bien multipliez tout Tare 

^ O R par la moitié du rayon P S. 

L ij 



P R O P . X I I . 

Trouver l'aire d'un grand fegment de cercle ABC 

C Herchcz l'aire du fc&eur A B C D (parlapre* 
cedente, ) puis Taire du triangle A B C ( pdr 

lé 3- ) 

P R O P . X I I Î . 

Trouver l'aire du petit fegment EFG-

T irez au centre de Tare, les rayons E H , G H. 
Cherchez l'aire du fe&eur H E F G ( par 

la n. ) 
Oftez de ce fecteur, Faire du triangle E G H , & 

le refte fera l'aire du fegment propoie. 

P R O P . X I V . 

Trouver l'aire de l'ovale A F. 

MEfurez les fedeurs A C B I , D E F L ; 
B H F N , A G D M ( parla n. ) 

Delà fomme de ces quatre lecteurs, retrancha 
l'aire du lozange C G L H qui eft commun aux 
deux grands fedeurs, & ce qui reliera fera l'aire àc 
l'ovale. 

Autrement. Multipliez les deux diamètres I'BO 
par l'autre, 15 par 1 0 , le produit fera IJO. 



Multipliez cette fomme 150 par 11 , & divifez 
le produit 1650 par 1 4 , le quotien 117 j fera à peu 
prés l'aire de l'ovale. 

P R O P . X V . 

Trouver l'aire d'un terrain dont le contour eft 
ondoyant. 

I L faut rectifier les ondoyments de ce terrain 
par plufienrs lignes droites que l'on conduira 

avec cette diferetion, qu'elles laiffent d'un côté le 
plus exactement qu'il fera poflîble la valeur du ter­
rain qu'elles retrancheront de l'autre, puis trouve* 
le requis par la 7 . 

t i n 



C H A P I T R E H U I T I E ' M E . 

T R I G O N O M E T R I E 

Doctrine des Triangles rettiligncs 

par le calcul. 

L Es Proportions de ce Chapitre font de trouver 
par le calcul, quelque terme dans un Triangle', 

comme un cofte ou un angle qu'on ne peut, ou du 
moins qu'on fuppofe ne pouvoir eftre mefuré actuelle-
inent. 

Pour trouver dans un triangle , la valeur d'un 
angle ou d'un cofte par le calcul, il faut avoir trois 
autres termes connus dans le même triangle, com­
me 

Deux cofte z, <2r un angle, ou 
Deux angles & un cofté, ou 
Trois coftex,. 

Sfachez, de plus , que les Angles n'entrent en au­
cun calcul analogique parle nombre de leurs degrez,} 
mais par ces nombres ou ces lignes qu'on appelle Si­
nus , Tangentes ejr Sécantes : & c'eft de ces lignes 
qu'il faut d'abord vous donner une connoiffance,par 
une figure Géométrique. 

Soit le demicercle A B D , le rayon G D perpen­
diculaire fur C B , le point E pris à volonté dans U 
circorfrence a la perpendiculaire E F 3 la paralleU 



EH , la, ligne CG rencontrant la perpendiculaire 
B G : On appelle 

La ligne 

C D ou C B , Sinus total > ou Sinus de l'angle 
droit B C D. 

E F Sinus droit des angles B C E , E C A. 
E H , Sinus de complément. Son arc D E avec 

l'arc du Sinus droit B E , fait le quart de cercle. 
B G , Tangente de l'angle B C E. 
C G , Sécante du même angle B C E., 

2> 

/ 
£)ue fi Von fuppofe autant de Sinus droits EF , 

Cr autant de Tangentes & de Sécantes qu'il y a de 
minutes dans le quart de cercle B D , H efi évident 
que ce feront autant de lignes de différentes lon­
gueurs , qui feront d'autant plus courtes que le point 
E fera plus éloigné du Sinus total C D > & que fai-
fant valoir ce Sinus total IOOQOO , ou 10000000 
de parties égales , les autres lignes feront toutes de 
valeur différentes, répondant aux différentes ouver­
tures des angles dont elles feront ou les Sinus , ou les 
Tangentes , ou les Sécantes : & c'efi de ces diverfes 
Sinus y Tangentes & Sécantes qu'on t composé des 
Tables, dont nous allons vous expliquer l'ordre pour 
venir enfuite a leur ufage. 

Il y a ordinairement deux Tables pour un degré 9 

ainfi chaque Table efi de 30 minutes. 
ZJne table a fix colonnes , la première contient 

les minutes avec les degrez, marquez, au haut 
ou au bas. 

La féconde contient les Sinus qui répondent pat 
ordre aux minutes. 

h iiij 



La troifiéme contient les Tangentes , & la quj.-> 
trie'me les Sécantes. 

Les deux antres colonnes font composées de ces 
Sinus & Tangentes, qu'on appelle Logarithmes. 

Ces Tables qui occupent chacune une page , font 
accouplées de manière que les Sinus , Tangentes & 
Sécantes de tune, font les fupplements des Sinus , 
Tangentes & Sécantes de l'autre ; cefia dire, que 
prenant un Sinus dans la Table de la main droite, 
celuy qui ejl vis à vis dans la Table de la main gau­
che , efi fin Sinus de fupplement ; qu'au contraire, 
prenant un Sinus dans la Table de la main gauche % 

celuy de la droite , en fera le fupplement ; de forte 
que les angles des deux Sinus qui fe regardent, va­
lent ordinairement pris enfemble , un angle droit-, & 
la même chofe doit s'entendre des Tangentes & des 
Sécantes. 

Toutes les Tables de la main gauche vont de de-
greZ^en degrez,, depuis un jufques a quarante-cinq > 
& celles qui font a droite, continuent aufft de degrez, 
en degrez, , jufques a quatre-vingt-dix ; mais en ré­
trogradant de la fin du livre vers le. commencement : 
de manière que la première & la dernière Table fe 
trouvent a l'entrée du Livre vis a vis l'une de l'au­
tre. 

Tout cela ejlant expliqué il ne vous fera pas dif­
ficile de trouver dans ces Tables, le Sinus , la Tan­
gente ou la Sécante d'un angle propofé -y non plus que 
d'y trouver la valeur d'un angle par. fin Sinus , fa 
Tangente ou fa Sécante. On demande par exemple, 
le Sinus de 30 degrez, 15 minutes , il n'y a qu'à voir 
dans la Table de 30 degrez, , à cofé de 15 minutes 

fe trouvera le Sinus demandé 50377. Et au contraire, 
parce que ce nombre 50377 fe trouve dans la colonne 
dis Sinus a cojlé de 15 minutes & dans la tabU de 
30 degrez, 3 vous concluez, qu'il ejl le Sinus d'un an* 



gle de 30 degrez, 15 minutes, & ainfi des Tangentes 
& des Sécantes. 

P R O P O S I T I O N I. 

La valeur des deux angles A & B du triangle ABC 
eflant connue , trouver la valeur du troifiéme. 

QUe l'angle A foit de 40 degrez , & l'angle B 
de 60. Les deux joints enfemble feront la fom­

me de 100. 
Tous les trois angles A, B, C , en yalent, pris 

enfemble , 180 ( parla 29 du 1 . ) 
Oftez 1 0 0 , de 1 8 0 , reliera 80 degrez pour Tan-

gle C. 

A B C ( 180 
AB J I Q O 

C | 80 

Vfage des Sinus. 

P R O P . I L 

La valeur des Angles A & B, & du cofié A C 
eftant connue trouver celle du cofté B C. 

P Renez dans les Tables le Sinus de l'angle B , 
& celuy de l'angle A j le premier fera 86605 

& le deuxième 64279 : faites enfuite une règle de 
proportion , difant : 

Si le Sinus de l'angle B, 8660$ , donne 20 toi­
fes pour le coflé oppofé A C, que donnera le Sinus 
de l'angle A' 64275? > pour le cofté oppofé B C. 



La règle faite, vous aurez pour le coté B C , i4. 
toifes & plus, &c les mêmes 14 toifes fe trouveront 
anflî par cette autre analogie. 

Comme le Sinus de l'angle B 
au Sinus de l'angle A 

Ainfi le cofié A C 
au cofié B C 

Que fi vous defirez venir a une plus grande pré-
cifion, c'eft à dire , fi vous voulez avoir plus exa­
ctement la valeur du côté B C , fousdivifez les 10 
toifes du côté A C en pieds, & même en pouces 
&c en lignes , s'il eft neceflàire , de au lieu de 20 
toifes , mettez 120 pieds , ou 1 4 4 0 pouces , ou 
17280 lignes que valent les 20 toifes AC : de la 
règle faite, comme cy deflus, le côté C B fe trou­
vera valoir 14 toifes , 5 pieds, 9 lignes , de encore 
quelque chofe de plus. 

8660$ 

—— 20 
1 4 

Pour avoir la valeur du côté A B , il faudra cher­
cher celle de l'angle C , qui fe trouvera de 80 de­
grez ( parla 1 , ) 6c faire enfuite cette analogie. 

Comme le Sinus de l'angle B 
au Sinus de l'angle C 

Ainfi le cofté A C 
au cofté demandé A B 

86*6*03 
9 8 4 8 1 
— 20 

2 2 



P R O P . I V . 

Tronver la valeur du coflé B C opposé a r angle A 
qui efl obtus. 

L E Sinus B E eft c o m m u n aux deux angles 
B A C , B A D , d 'où il s'enfuit qu ' i l peut eftrc 

pris indifféremment pour l 'a igu B A D , de $0 de ­
grez j comme pour l 'obtus B A C de 130 : mais il 
faut obferver qu ' i l ne peut eftre t rouvé dans les T a -

P R O P . I I I . 

La valeur des coflez, B C, AC, & de Vangle A 
eflant connue, trouver celle de l'angle B. 

C H e r c h e z le Sinus de l 'angle A , & l'ayant t rou­
vé de 45399 , faites la règle de propor t ion , 

en cette forte . 

Si le coflé B C de 30 toifes, donne 4 5 3 9 9 , pour 
le Sinus de l'angle A , que donnera AC de 50 toi­
fes pour le Sinus de t angle B. 

L a reple faite , vous aurez 7566$ pour le Sinus 
demande. 

C h e r c h e z ce Sinus dans les T a b l e s , & vous trou­
ve rez qu ' i l ef td 'nn angle de 49 degrez 10 minutes . 

O n peut faire aufîi l ' analogie fuivante. 

Comme le coflé B C de 3 0 , au coflé AC de 50 : 
Ainfi le Sinus de l'angle A- - 4 5 3 9 9 

au Sinus de l'angle B •••» • 7 5 6 6 5 



bles que par la valeur de l'angle aigu , les degrez. 
des Tables n'allant pas au delà de 90 : c'eft pour-
quoy le £inus 76604., que nous prenons icy por»r 
l'angle obtus B A C , doit eftre cherché par les 50 
degrez de l'angle aigu B A D : cela connu , faites 
voftre analogie à l'ordinaire difant : 

Si le. Sinus de l'angle C, 42,16% donne 2,0 four 
le cofté A B > que donnera le Sinus de C angle B A D, 
y.6604. 

La Règle faite 5 le côté B C fc trouvera yaloi* 

j 4 1 1 5 1 

ZJJâge des Tangentes & Sécantes, 

P R O P . V. 

L'angle A eftant droit, ejr l'angle B connu avec le 
cofté d'entre-deux , donner la valeur de la perpen­
diculaire AC çp- de Vhypotenufe B C 

SUppofé l'arc A E , décrit du point B , la perpen­
diculaire AC fera Tangente, B C Sécante, ôc 

la bafe AB Sinus total. 
Cherchez dans les Tables, la Tangente & la Sé­

cante de l'angle B , vous trouverez 7 0 0 2 1 pour 
l'une , & 1 2 2 0 7 7 pour l'autre: puis faites les ana­
logies fuivantes , qui produiront la valeur des li­
gnes A C , B C, 



Premièrement, comme le Sinus total— l o o o o o 
a la Tangente-—* yoon 

De même, la bafe A B » i o 
à la perpendiculaire AC —• ' 7 

1 . Comme le Sinus total— i o o o o o 
a la Sécante — ilzoyy 

Aujfilabafe A B I Ô 
a Ihypotenufe B C • I z 

Autrement : 
Comme le Sinus total I O O O O O , a la bafe A B , I O ; 

ainfi la Tangente yooi i ,àla perpendiculaire A C,J. 
Et la Sécante 1 1 2 0 7 7 , a Ihypotenufe BC, 

P R O P . V I . 

Les coflez, AB , AC compofant un angle droit eflatyl 
connus, trouver l'hypotenufe B C. 

SUppofé le côté A B de 40 toifes , 8c le cofté 
A C de 30. 

Multipliez A B par luy-mêmc, c'eft à dire 4 0 
par 4 0 , le produit 1600 fera fon quarré. 

Multipliez aufii 30 par 3 0 , 8c 
le produit 9 0 0 , fera le cjuarré du -g», 
cofté A C (fuivant la 1 du-j. ) \ 

Additionnez ces deux quarrez, o \ 
& de leur fomme 2500 , tirez la * \ 
racine quarrée , qui fera la valeur \ 
de l'hypotenufe BC ( par la 45 A ! ^ c 

du %.) 



P R O P . VII . 

L'hypotenufe B C eftant connue', avec la jambe A C 
trouver l'autre jambe A B qui fait l'angle 

droit BAC 

O Stcz du quarré de B C , le 
quarré d'A C , je veux dire 

ôtcz 5)00 de 2$00} reliera io 'oo 
dont la racine quarrée 40 fera la 
grandeur de la jambe A B. 

P R O P . V I I I . 

Les cofte z, AB ,AC compofant l'angle droit A, eftant 
connus , trouver les deux angles B & C. 

SUppofé qu'A G Toit Sinus total & A B tangen­
te. 

Comme la jambe AC, 50 ; à la jambe A B, 40 : 
Le Sinus total AC 1 O O O O O , à la Tangente A B 

80000. 
Cherchez cette Tangente 80000 , & l'ayant trou­

vée dans la Table de 3 8 degrez à cofté de 40 mi­
nutes , concluez que l'angle C eft de 38 degrez 
40 minutes. 

La valeur de l'angle B pourroit eftre trouvée de 
la même forte en pofant AC pour Tangente, Se 
A B pour Sinus total j mais elle vous fera connue 
plus aifément par la première Prop. 



C h e r c h e z dans les T a b l e s cette Tangen te r 3 3 1 5 , 
8c vous t rouverez que fon angle fera de 28 deg rés 
4 minutes . 

Jo ignez ces 28 degrez 4 minutes > à 7 5 degrez 
moi t i é de la fomme des angles i n c o n n u s , 8c vous 
aurez 103 degrez 4 minutes , pour l 'angle C o p -
pofé au plus grand cofté A B . 

O f t e z aufli ces 28 degrez 4 minu tes , des mêmes 
7 5 d e g r e z , 8c le refte 46" degrez 56 m i n u t e s , fe­
ra la valeur de l'angle B . 

P R O P . X . 

L'Angle B eftant connu avec les cofisz, qui le compo­
fent , trouver la perpendiculaire C E. 

SU p p o f é la perpendiculaire A D , & le cofté B C , 
cont inuez jufqu 'en D ; Ci on prend A B pour 

P R O P . I X . 

L'angle A, & les coftez, qui le compofent eftant con­
nus, trouver les autres angles. 

L Es trois angles d'un tr iangle , mis en femb îe , 
va lent 180 d e g r e z ; ainfi l 'angle A de 30 de ­

grez eftant fouftrait de 1 8 0 , refte pour les angles 
B & C 1 j o ; dont la moi t i é 7 c a pour Tangen te 
3 7 3 2 0 5 : cela connu faites l 'analogie fuivante. 
Comme la fomme des coftez, connus A B , A C , 7 0 

à leur différence > I o 
ainfi la tangente de 7 5 degrez < ' 3 7 3 

à une tangente demandée — 5 3 3 I 5 



Sinus total, BD fera Sécante de l'angle B. 
Cherchez dans les Tables la Sécante de 60 de­

grez , elle fe trouvera de 200000. Or 
Comme le Sinus total AB de I O O O O O , à AB 

de 40 : 
La Sécante B D de 200000, a B D de 80 (par la j) 
Et comme B D de 8 o j à B C de 40 : 

ainjî A B de 40} a B E de 20. 

Donc comme B C à C D , BE à E A (parla52 
du 1 . )_ 

Et AD eftant perpendiculaire , E C Teft auffi 
(par la 57 du z.) 

Enfin ayant encore pofé BE pour Sinus total, 
vous trouverez que 

Comme le Sinus total BE—100000 
a la tangente EC— 1 7 3 205 

Ainjî la bafe B E' 20 
a la perpendiculaire EC —> 3 4 ^ - ^ 

P R O P . X I . 

L'Angle B & les cofiez, AB , B C eflant connus, 
trouver la perpendiculaire C E. 

QUe la ligne A D foit perpendiculaire , 6V A B 
Sinus total ; B D fera Sécante de l'angle B. Cela 

eftably faites 
Comme 



Comme AB Smus total— i o o o o o 
a. la Sécante B D — 200000 

Jtinfi la bafe A B , 20 '? à l'hjpotenufe B D , 40. 

De plus, 
Comme B D , 40 > à B C, 80 : 

A B , 20 , <t B E , 40 . 
Et pofant encore B E pour Sinus total 

Comme B E Sinus totafe— I O O O O O 
à C E Tangente de C angle B— 1 7 3 2 0 5 

A in fi la bafe B E 40 
À CE qui eft la perpendiculaire demandée— 6<}±±L 

P R O P . X I I . 

Les trois coftez, du triangle ABC eftant connus, 
trouver la valeur de Vangle C. 

SUppofé qu'A B foit de 1 0 toifes , A C de 6, 
de BC de 8. La différence des cotez A C , B C 

qui compofent l'angle C , fera de 2. 
Multipliez 10 par 1 0 , le produit 100 fera le 

cjuarré du côté A B , oppofé à l'angle C 
Oftez du quarré d'A B, le quarré de la différen­

ce des cotez A C , B C ; c'eft à dire, ôtez 4 de 1 0 0 , 
reftera 9 6 , aufquels ajoutez cinq nuls, qui feront 
9600000. 

M 



Multipliez les cotez A C , B C l'un par l'autre» 
je veux dire 6 par 8 , & le produit 48 eftant dou­
blé , donnera 96 . 

Divifez , enfin, les 9600000 car ces 9 6 , vien­
dra le Sinus rotai 100000 > d'où vous conclurez 
que l'angle C eft droit. 

P R O P . X I I I . 

Les trois coflez, du triangle ABC eflant connus 
trouver la. valeur de C angle A qui efl obtus. 

LE quarré de la différence des cotez A B , A C , 
c'eft à dire un -, eftant fouftrait du quarré de 

B C , 81 j refte 80 , lefquels joints à cinq nuls, 
font 80.00000. 

Les cotez A B , A C multipliez l'un par l'autre, 
produifent 3 o , dont le double eft 60. 

Les 8000000 divifez par 60 donnent r 3 3 3 3 3, 
dcfquels l'unité retranché, c'eft à dire, le Sinus de 
l'angle droit, refte 33333 Sinus d'un angle de 19 
degrez 28" minutes j d'où nous connoifîbns que 
l'angle A vaut outre l'angle droit , 1 9 degrez 28 
minutes, & que par confequent il eft de 1 0 9 déf­
erez 28 minutes. 



P R O P . X I V . 

On demande la valeur de C angle A qui efi aigu. 

L E quarré du côté B C oppofé à l 'angle A eft 3 6. 
L e quarré de la différence des coftez A B , A C 

eft 4 . 

Qua t r e fou lirait de 3 6 , refle 3 2 > Se c inq nuls 
ajoutez font 3200OGO. 

Les cô tez A B , A C mult ipl iez l 'un par l 'autre» 
produifent 80 , dont le double eft 160. 

Les 3200000 d iv i fez par 160 > 
donnent 20000 , lefquels fouftraits 
du Sinus total 100000 > refte le 
Sinus 8 'COOO 5 lequel eftant t rouvé 
dans la T a b l e de 53 deg rez , fon 
fopplement 59095 qui eft le Sinus 
vis à vis , eft celuy de l 'angle A , 
36 degrez 52 minutes . 

ZJfige des Logarithmes. 

P R O P . X V . 

Les angles A , B, & le cofié B C eflant connus, 
trouver par les Logarithmes , la valeur du cofié A C. 

L 'U fage des Sinus Se Tangen tes Logar i thmes , 
diffère de I'ufage des autres Sinus Se T a n g e n ­

tes j en ce que les analogies y font refblucs feulement 
par addit ions Se fouftractions : Se fans qu 'on y pofe 
jamais pour t e r m e s , aucune fomme de to i fes , pieds 
ou pouces. C'ef t à dire que de 
même qu 'on met un Sinus o u 
une Tangente Loga r i t hme pour 
le nombre des degrez Se minu­
tes d'un ang le , on met auffi un . 
Logavir.hrue pour le nombre des 
toi fes , pieds o u pouces qu 'une l igne peut va lo i r . 

M ij 



Les nombres Se leurs Logarithmes font par co-
lomnes dans les Tables qui fuivent celles des Sinus. 
On cherche dans les nombres celuy qui eft donné 
pour la valeur d'une ligne, &c à côté fe trouve ion 
Logarithme. 

Ayant donc trouvé dans les Tables , les Sinus 
Logarithmes 9 7 7 9 4 6 ' , 9 9 1 8 5 7 , pour les an­
gles A Se B : & le Logarithme 1 3 8 0 2 1 pour le cô­
té C B de 2 4 toifes, il faut faire la Règle de pro­
portion fuivante. 

Si le Sinus Logarithme de l'angle A, 5^77946 
donne le Logarithme du cofié BC» 1 3 8 0 2 1 

que donnera le Sinus Logarithme de l'angle B, 
9 9 1 8 5 7 . 

Ajoutez le deuxième terme de l'analogie au troi-
fiéme , Se de leur fomme 1 1 2 9 8 7 8 , ôtez le pre­
mier , le refte fera le Logarithme 
demandé, 1 5 1 9 3 2-

Cherchez ce Logarithme 
dans lesTables des Logarithmes, 
Se l'ayant trouvé à côté du nom­
bre 3 3 ; dites que 33 eft la va­
leur du côté A C. 

On peut examiner par ces calculs certaines fropofitions 
qui font fans preuves , & qui femblem efire jufles dans la pra­
tique, telles que font les Proportions r j , 24 , ç£» x j du trot' 
fiéme Chapitre, que je n'ay avancé qu'à dejfein d'en fairt 
/'examen en cet endroit. 

P R O P . X V I . 

J\Tous difons que l'arc D F coupéfuivant la 23 Pro­
portion du 3 Chapitre, efi à peuprés la feptiéme 
partie de la circonférence du cercle , & on veuf 
fçavoir en quoy confifie cet a peu prés. 

T irez les droites A D , B D, le triangle A B D 
fera équilateral (parla 11 du$,) Se fes angles 

e(rant égaux, ils feront chacun de 60 degrez. 



Pofez B C pour Sinus total i o o c o o » l'angle B 
qui eft de 60 degrez donnera 200000 pour la 
Sécante B D , de 1 7 3 2 0 5 pour la Tangente CD. 

Les droites A D , A F qui font égales à la Sécan­
te B D, feront donc chacune de 2 0 0 0 0 0 , de DF 
que nous avons coupé égale à la Tangente C D , 
fera de 1 7 3 205 . 

Les trois cotez du triangle AD F eftant connus, 
cherchez la valeur de l'angle D A F (par la 14J el­
le fe trouvera de 5 1 degrez 1 9 minutes. 

L'angle au centre d'un Eptagone eft de 51 de­
grez 25 minutes de quelques fécondes (parlait 
4u }'J Donc l'arc DF eft trop petit de 6 minutes 
de quelques fécondes. 

Examen de la Proportion 24 dtt 3 Chapitre. 

P R O P . X V I I . 

On dit que l'arc D H coupé fuivant la 24 du 3 , 
efi à peu prés la neuvième partie de fon cercle , & 
nous voulons fçavoir s'il eft plus grand ou plus 
petit, & de combien. 

L E triangle E F G eft équilateral , ainfî l'angle 
G EF eft de 60 degrez, & l'angle droit A E F 

M iij 



lny eftant joint, l'angle GEA eft de 1 5 0 degrez. 
La ligne G E coupée égale au rayon A B eft dou­

ble de fa moitié AE , & fuppofant AE valoir un 
certain nombre de parties égales , par exemple 200 , 
G E fera de 400. 

Les deux côrez G E , A E eftant connus , avec 
l'angle d'entre-deux AEG , l'angle G AE fe trou­
vera valoir 20 degrez 6 minutes (fuivant la 9.) 

Oftez l'angle G A E de l'angle D A E ; je veux 
dire , ôtez 20 degrez 6 minutes de 60 degrez , 
réitéra 30 degrez 54 minutes pour l'angle D A H. 

L'angle du centre dans l'Eneagone eft de 40 de­
grez , donc l'angle D A H, ou fon arc D H eft trop 
petit de 6 minutes. 

Examen delà 25 Prcpofïtion du 3 Chapitre» 

P R O P . X V I I I . 

Suppofé le fegment de cercle A G B décrit fur la droi' 
te AB fuivant la 25 du 3 : On veut fçavoir la 
différence qu'il y a entre l'angle A F B & le ïiray 
angle , au centre d'un Eneagone régulier. 

S Uppofé les droites A D, B D , B E , A F: l'an-
gle A B D eft de 60 degrez, fa moitié D B E de 



30 > & 30 ôtcz de 180 , valeur des trois angles 
du triangle ifocele D B E } refte 1 5 0 , ou plutôt 
pour chacun des angles E D B , D E B. 

Que fi vous iuppofcz BD valoir 100000 par­
ties égales, la droite D E ou fon égale D F fera de 
5 1 7 6 3 ( par la 2. ) 

De plus , Fangle B D C eft de 30 degrez, & fon 
fupplcment BDFde 1 5 0 ( parla 18 du 2 . ) 

La valeur de D B, de D F , 6c de l'angle B D F 
eftant connue , l'angle B F C fe trouvera de j 9 de­
grez 52 minutes (par la y,) 6c le double AFB de 
3 9 degrez 4 4 minutes. 

L'angle du centre dans l'Eneagone eft de 40 
degrez j donc l'angle A F B eft trop petit de 1 6 mi-
suites, 

M iiii 



3-

Le Terraê'dre eft terminé par quatre triangles c 
quilateraux de même grandeur. 

4 

L'Exaëdre ordinairement nommé C u b e 5 ou Dé* 

C H A P I T R E N E U V I È M E . 

Des Corps ou Solides. 

D E F I N I T I O N I . 

L E Corps eft une quantité étendue en longueur » 
largeur a & profondeur. 

2. 

Le Corps eft régulier quand une moitié eft fem­
blable & égale à l'autre : & il eft régulier en tous 
fens, lors que toutes fes parties font égales & fem?» 
blables. 

On comptt feulement fix Corps parfaitement réguliers ; le 
Tétraèdre, l'Exa'edre , l'Oéïaédre, le Dodécaèdre , l'icoftëdre 
& la Sphère , dans laquelle Uscir.q premiers font t. fcripnblts* 



eft borné de fix plans ou iurfaces quarrees &: égales. 

B 

5-
L'Octaèdre eft contenu fous huit triangles égaux 

&z équiia teraux. 

6. 

Le Dodécaèdre eft compris fous douze Penta­
gones réguliers, & égaux. 

7-

L'Icofacdrc eft de vingt furfaces triangulaires, c-
gales & équilaterales. 

tes figures A, B, C, T), E , montrent comme en peut con­
ter de la carte pour faire en relief ces cina premiers corps t 



Les usures Corps que les Géomètres 
confiderent particulièrement, font le Pa-
ralltlipipede , le Prifme , la Piramide > 
ç£> le sphéroïde. 

10 . 

Le Parallelipipede eft un Corps compris fous 
fîx parallélogrammes , donc les oppofez font paral­
lèles & égaux. 

H. 

Le Priime eft un Corps régulièrement 6c égale­
ment compris entre deux furfaces femblables , pa­
rallèles 6c égales. 

Le Priime eft dit triangulaire , quadrangulaire, 
pentagonal, 6cc. fuivant la figure des Plans A 6c R.» 
«ntre lefquels il eft compris. 

La Sphère eft comprife fous jinc feule furface 
vers laquelle toutes les lignes tirées du centre font 
égales. 

9-

Le diamètre fur lequel la Sphère tourne eft nom­
mé Axe ou Eifieu. 



H-

L'Axe du Cylindre eft une ligne qui parle par les 
centres des plans oppofez A, B , Se fur laquelle ce 
corps eft fuppofé tourner, ou pouvoir tourner. 

16. 

La Pyramide eft un Corps dont les parties en s'é-
levant fur une bafe, vont fe réunir à un point qu'on 
nomme fommet. 

17-

La Pyramide prend au m" une dénomination de îa 
figure de fa bafe : on la nomme triangulaire, qua-
drangulaire, ou pentagonale ; fi fa bafe eft un trian­
gle , un quarré, ou un pentagone. 

Le Prifme eft appelle Cylindre lors qu'il eft rond 
en manière de colonne. 

14. 

Si un cylindre pofé fur un plan de niveau fe 
trouve à plomb comme A B , il eft compris entre 
deux cercles : mais s'il fe trouve incliné comme E F, 
il eft compris entre deux Ovales. 



*9-

Le Corps Sphéroïde, eft une Sphère aîongéc oa 
oblongue. 

zo. 

Le Sphéroïde Eliptique eft de la figure d'un œuf. 

Tous autres Corps font compofez» des précèdent* 

ZI. 

Le Devis Géométrique ou Perfpedif d'un Corps, 
eft une defcription qu'on fait de toutes fes dimen-
tions & mefures; ou par le moyen de deux def-
feins, le premier nommé Plan ou Ichnographie ; 8C 
le deuxième Elévation ou Ortographic > eu par ua 
feul appelle Senographic. 

Z2. 

Le Plan ou l'Ichnographie , eft une figure plane 

Le Conc eft une Pyramide qui a un cercle pour 
bafe lors qu'il eft droit fur (on plan, ou une Elipfe, 
ç'il eft incliné comme le Cone B, 



<qui reprelènte les dimentions horifontales du Corps. 

Comme une figure A B, qui feroir produite fur le pavé C D 
par les à plombs abaiffées de toutes les parties du Corps I . 

*5-

L'Elévation ou l'Ortographie eft la figure plane 
qui reprefènte les dimentions verticales, je veux 
dire, les hauteurs du Corps. 

Comme fer oit une figure E , décrite par des parallèles hors* 
fontales conduites de toutes les parties du Corps L, jufqu'au 
plan ou fur face verticale C D. 

M* 

Une Elévation eft donnée quelquefois en deux 
defleins, l'un appelle Face, de l'autre Coupe. Les 
parties antérieures du Corps fe voyent dans le 
premier > & les intérieures dans le deuxième. 



D E F i Face. G N M , Coupe. H I K L M , Profil. 

16. 

L a Senographie eft tin deflein cjui reprefente le 
C o r p s entier avec toutes fes d imen t ions , hauteurs * 
l a r g e u r s , & profondeurs . 

C e deflein eft Géomét r ique , fi toutes fes l ignes 
peuven t eftre mefurées avec une échelle commune : 
Se Perfpeétif fi elles ne peuvent l'eftre que par des 
échelles de Per fpec t ive , le C o r p s eftant reprefente 
tel qu ' i l eft v e u d'un coup d 'oei l , ou c o m m e il fe-
roit apperceu d'un feul endroit* 

Cube Geo-
métrique. 

O. Cube Pcrf-
peftif. 

27. 

T a l u , eft la pente q u ' o n donne à un C o r p s pour 
le foûtenir . Comme la pente LM> 

25. 

O n appelle P r o f i l , le contour ou les ext rémi tez 
d'une C o u p e . 



i S . 

Lever le plan d'un Corps, d'une Tour par exerrV-
ple, c'eft décrire la figure du terrain qu'elle occu­
pe fur le niveau de fes fondemens. 

D u Toife des Solides. 

O TV mefure les Solides par toifes cubes, çjr par 
parties de toifes cubes. 

La toife cube eft un parallelipipede rectangle qui 
a fix pieds de hauteur, fix pieds de largeur, & fix 
pieds de profondeur. 

Ses parties font le pied, le pouce, & la ligne fo-
lide ; fur toife , fur pied & fur pouces quarre%. Le 
pied, le pouce efi' la ligne folides courant fur toife y 
fur pied, (fi- fur pouce. Le pied, le pouce > efi- la li­
gne cube. 

Le pied folide fur toife quarree , efi un paralleli­
pipede d'un pied d'épaijfeurfur une toife quarree. 

Le pied folide courant fur toife , efi un paralleli­
pipede d'une toife de longueur , compris entre deux 
plans chacun d'un pied quarré. 

Six pieds folides fur toife quarree^ font une toifs cube. 
Six pieds folides courant fur toife font un pied fo­

lide fur toife quarree. 
Six pieds cubes font un pied folide courant fur toife. 
Deux cent & feiz,e pieds cubes font une toife cube. 



Le ponce foltde fur pied quarré , efi un paralleli* 
pipede d'un pouce d'épaiffeur fur un pied quarré. 

Le pouce folide courant fur pied efi un paratteli-
pipede d'un pied de longueur , compris entre deux 
plans chacun d'un pouce quarré. 

JDoux>e pouces folides fur pied quarré font un pied cube. 
Douz,e pouces folides courant fur pied, font un pouce 

folide fur pied quarré. 
Douze pouces cubes, font un pouce folide courant 

fur pied. 
JUfil fept cent vingt-huit pouces cubes font un pied cube* 

La ligne folide fur pouce quarré efi un parallelipi-
pede d'une ligne d'épaijfeur fur un pouce quarré. 

La ligne folide courante fur pouce, efi une parai-
lelipipede d'un pouce de longueur , compris entre 
deux plans chacun d'une ligne quarrée. 

Douze lignes folides fur pouce quarré font un pouce 
cube. 

Douze lignes folides courantes fur pouce, font une 
ligne folide fur pouce quarré. 

Douze lignes cubes, font une ligne folide courante 
fur pouce. 

Àiil fept cent vingt-huit lignes cubes, fontunpoH' 
ce cube. 

A B , douze lignes folides fur pouce quarré, faifant un 
pouce cube. 

C D » 



C D , douze lignes folides courantes fur pouce , faifant une 
ligne folide fur pouce quarré. 

E F , douze lignes cubes faifant une ligne folide courante 
fur peu ce. 

G , une ligne cube. 

O B S E R V A T I O N S . 

D Es furfaces multipliées par des lignes produisent 
des folides. 

Des toifes quarrées multipliées par des toifes fim-
ples, produifent des toifes cubes. 

Des toifes fimples multipliées par des pieds cou­
rant fur toifesou des toifes quarrées multipliées par 
des pieds fimples , produifent des pieds folides fur 
toifes quarrées. 

Des toifes fimples multipliées par des pieds quar­
rez, produifent des pieds folides courant fur toifes. 

Des pieds fimples multipliez, par des pieds courant 
fur toifes , produifent aufii des pieds folides courant 
fur toifes. 

Des pieds fimples multipliez, par des pieds quar­
rez, , produifent des pieds cubes* 

Des pieds fimples multipliez, par des pouces cou­
rant fur pieds , produifent des pouces folides fur pieds 
quarrez,. 

Des pieds quarrez, multipliez, par des pouces fim­
ples y produifent auffi des pouces folides fur pieds 
quarrez,. 

Des pieds fimples multipliez, par des pouces quar­
rez, , produifent des pouces folides courant fur pieds. 

Des pouces fimples multipliez, par des pouces quar­
rez, , produifent des pouces cubes. 

La même chofe eft des pouces à l'égard des lignes. 

N 



P R O P O S I T I O N I. 

JMefurer un Cube, ou un Parallelipipede. 

I L faut multiplier toute la bafe par la hauteur 
du Corps. Exemple. 

Multipliez la bafe B D , ou la furface oppofée 
fon égale A C , par la perpendiculaire A B , 9 pieds 
quarrez par trois pieds fimples: le produit 2 7 pieds 
cubes, fera le requis. 

r r r i 1 
! i L L [/ 

L L I _ L L Y 
r T r n 
U L U s J 

Les 9 pieds quarrez de la furface A E C F , ont chacun fous 
foy une colomne compofée de 3 pieds tubes ,& trois fois y,fentzj. 

Pour avoir le contenu du Parallelipipede G H, 
il faut multiplier comme cy-deiTus , les parties de 
la furface G I , par les parties de la perpendiculai­
re GN, 32 par 5 : & le produit 1 6 0 pieds cubes 
fera le requis. 

Si le parallipipede L M avoit fa hauteur L N de 
3 toifes, fa longueur OM de 2 
toifes 2 pieds, &c fa largeur N O 
de 2 toifes il faudrait multi­
plier M O par O N , 2 toifes 2 
pieds, par 2 toifes , le produit 
ferait 4 toifes quarrées, 4 pieds 
fin toiiès, pour la furface N M. 

Multiplier cette furface N M 
par la hauteur L N, 4 toifes quarrées , & 4 pieds 
fur toifes, par 3 toifes. Le produit feroit 1 2 toi-

M 

L 



fes cubes, ik 1 2 pieds folides fur toifes quarrées, 
qui feroient encore 2 toifes cubes, tefquelles eftant 
jointes aux 1 2 , le Corps L M fe trouveroit conte­
nir 1 4 toifes cubes. 

Toifes quanées. pieds fur toifes. 

4 4 
3 — 

1 2 1 2 

Mais fi A B eftoit de 4 pieds, B C de 2 pieds 3 
pouces, Se C D de 3 pieds 4 pouces. Il faudroit 
premièrement trouver le contenu de la furface B D 
quiferoitde 6 pieds quarrez , 1 7 ponces fur pieds, 
& 1 2 pouces quarrez. Puis 

Multiplier les 6 pieds de la furface, par les 4 
de la hauteur, le produit feroit 2 4 pieds cubes. 

Multiplier les 1 7 pouces de la furface par les 4 
pieds de la hauteur , le produit feroit 6$ pouces 
folides fur pieds quarrez. 

pieds quar- pouces fur pouces 
rcz . pieds. quarrez. 

6 1 7 —.- 1 2 
4 

2 4 — 6 % — 4 8 
pieds eu- pouces fo- pouces <b-
bes. lides fur lides cou» 

pieds quar- rant fur 
»•'«• pieds. 

Multiplier encore les 4 pieds de la hauteur par 
les 1 2 pouces quarrez de la furface , le produit fe-
roit 4 8 pouces folides courant fur pieds, ceft à 
dire , 4 pouces folides fur pieds quarrez, Iefquels 

N ij 



eftant joints aux 6 0 feraient 7 2 , c'eft à dire 6pieds 
cubes s qui avec les 24 feroient 30 pour le con te ­
nu du C o r p s A V. 

Pour avoir le .contenu 
du parallelipipede L O qu i 
a fa furface M O de 4 to i ­
fes quarrécs , ï o pieds cou ­
rant fur toifes , 6 pieds 
quar rez -, & fa hauteur L M 
de 3 toifes 2 pieds , i l 
faudrai t 

Mult ipl ier les toifes par 
les to i fes , 4 par 3 j le p ro ­
duit ferait 1 2 toifes cubes . 

Mul t ip l ier les toifes par 
les p ieds , 3 par 1 0 ; &c 4 par 2 : les produits fe­
raient 30 > ôc 8 pieds folides fur toiles quarrées. 

Mul t ip l ier les 2 pieds par les 1 0 , le produi t fe­
rait 20 pieds folides courant fur toifes. 

Mul t ip l ier les 3 toifes par les 6 pieds q u a r r e z , 
le produi t ferait 1 8 pieds folides courant fur toifes. 

Mul t ip l ie r les 2 pieds par les 6 , le produi t 
ferai t 1 2 pieds cubes. 

Enfin addi t ionner tous ces produits , & le 
C o r p s L O fe t rouverai t contenir 19 toifes c u b e s , 
2 pieds folides fur toifes qua r récs , c'eft à dire , un 
t iers de toife c u b e , ôc 4 pieds folides courant fur 
to i f e s , o u 24 pieds cube 

1 o —-— 2 • 4 o 
taifst cubes. pieùs lolides pieds tolides pieds 

fur toiles courant fui: cubts. 
«uanées. tojfcs. 

4 ' • — I O 6 

3 * 

1 2 30 20 
8 18 1 2 



Si on avoi t encore à mefurcr le parallelipjpede 
A D qui a fa hauteur A B d'une t o i l e , 2 pieds , 3 
pouces , fa longueur B C de 2 t o i l e s , 2 p i e d s , 2 
pouces , & fa largeur B E de 4 pieds 3 pouces 3 i l 
faudrai t réduire les toifes en pieds , & compter 8 
pieds 3 pouces pour A B , 1 4 pieds 2 pouces pour 
B C . Puis 

Mult ipl ier B C par B E , la furface B C D E fe 
t rouvera i t contenir 5 6 pieds q u a r r e z , 50 pouces 
courant fur pieds x 3c 6 pouces quarrez . 

Mult ipl ier le contenu de cette furface par la hau­
teur A B , & le C o r p s fe t rouverai t avoir 4 9 6 pieds 
c u b e s , 8 pouces folides fur pieds q u a r r e z , 7 p o u ­
ces folides courant fur pieds , &c 6 pouces cubes j 
ces trois efpeces de pouces faifant 1 2 4 2 pouces 
cubes . 

<6— 50 —> 6 
s — . 

448 — 168 — 1 5 0 — 18 
400 48 

48 — 16 1 

4 9 6 8 7 6 

Q u e fi enfin on t rouvoi t t rop de difficulté a ces 
fractions , on pourroi t réduire aufli les pieds en pou­
ces pour n 'avoir qu 'une forte de partie. B C auroit 
1 7 0 p o u c e s , B E 5 1 , & ces deux co tez mul t ip l iez 
l 'un par l 'autre produi ro ien t 8 6 7 0 pouces quarrez 
pour la furface B D ; laquelle eftant multipliée par 
la hauteur A B de 99 pouces , le produit feroit 
8 5 8 3 3 Q pouces c u b e s , qu i eftant divifez par 1 7 2 8 , 
valeur d 'un pied c u b e , le quot ien donneroit pour 1 - j 
contenu du parallelipjpede A D , comme cy-defliis > 
c'eft à d i r e , 4 9 6 p ieds Se 1 2 4 2 pouces cubes. 

N iij 



P R O P . I I . 

JMefwer le Prijme triangulaire BF-

SU p p o f é que l 'angle D E F (bit d r o i t , & les c o ­
tez D E , E F , chacun de quatre p ieds . Mul t i ­

p l iez D E par la moi t ié de E F , 4 par 2 ; le produi t 
8 pieds quarrez fera l'aire du triangle D E F. 

Mul t ip l i ez ce tr iangle par la hauteur D B , 8 par 
3 ; le produi t 2 4 pieds cubes fera le contenu du 
Prifme propofé . 

Les 6 quarrez entiers du triangle D E F , & les 4 demy 
qui en font encore 2 entiers, ont chacun fous fcy une colomne 
de 3 pieds cubes, & 3 8 font i 4 > 

V o u s mefurerez le Priftne V T de la même ma­
nière y cefi à dire , en multipliant Taire de la furfa-
çe S T par ia hauteur S V . 

L e contenu du Prifme A E fe t rouvera en mul ­
tipliant le plan A par la longueur A E , 4 par 1 o . 

Sitppofé auffi le Prifme C E , on le mefurera en 
multipliant fa bafe , ceft a dire , le rectangle A B C 0 
par la moi t ié de la hauteut B E ; o u la moi t ié du 
rectangle A B C D par la hauteur B E : 60 par 2 » 
ou 3 0 par 4 . L e produi t I Z Q fera le m ê m e que 



([ l 'on avoit mul t iq l ié le tr iangle A B E par la lon-r 
gueur A C , i l par I Q . 

P R O P . I I I . 

jMefurer le talu d'un Rantpar. 

L E talu C E confideré feparément du C o r p s du 
R a m p a r , de terminé par deux triangles acm9 

abc, qu i font parallèles en t r ' eux , eft proprement 
un Prifmc triangulaire : Ainfi on le mefurera par la 
p récéden te , ou c o m m e s'enfuit. 

Suppofé la longueur A E de 2,0 pieds , égale a 
la longueur C D . E l evez du mi l ieu de la pente A C , 
l ' ap lomb F G , puis mefurez A G , qui par e x e m ­
ple fera de 4 pieds . 

Mul t ip l i ez ces 4 pieds par les zo de la longueur 
A E , le produi t fera 8 o -

Mul t ip l i ez ces 8 0 par les 8 de la hauteur A B , 
le produi t 6 4 0 pieds cubes fera le folide du talu 
propofç. 

Supposé le reftangle abgh , il eft égal au triangle abc; 
CAr a a eftant coupé en deux égdUment par g h , le triawlt 

N i i i j 



a g f efi égal au triangle cfh (fuivant la y 9 du 1 ; \ d'où il 
fuit que le Parallélépipède b i , & le Prisme ou talu ad eflant 
de même longueur a e , jont égaux ( fuivant la précédente ) 
tinfi mefurant l'un on mefure l'autre. 

Multipliant ae par ag, nous avons tu faire du reBangle 
& j > & multipliant ce reèlangle par la hauteur a b , noutç 
avons trcuvé le contenu du paralleiipipede b j , & par confis­
quent j du trifme ou talu propofé a b c de. 

P R O P . I V . 

So h aujjt propofé de mefurer le Prifme C H dont les> 
plans reBangles ABCD , G HIK font 

parallèles entreux. 

SUppofé q u ' A B Cok de 4 toifes , A D de (î 
H I de 8 , & B I de 3 . Le redang le A C fera 

de 2 4 toifes quarrées , le rectangle G H I K de 
4 8 , de la coupe A B I H d e i 8 ( fuivant la ^.duy.} 

Addi t i onnez les deux rectangles A C , G I j & d e 
leur fomme yz , prenez la moi t ié 3 6 que vous, 
mul t ip l ierez par les 3 de la hauteur B I j L e p r o ­
duit 1 0 8 toifes cubes , fera le x> G 
contenu du C o r p s propofé : ce y^Êt===\ 
que vous vérifierez f par la 1J G | p l ^ X » 4 K \ 
en mult ipl iant les 1 8 toifes , gr' ^^^'Wa 

êc la coupe A B I H par les 6 \jÊÊïïÊè£ 
de la longueur A D qu i p r o d u i - H 8 1 
ront les mêmes 1 0 8 toifes cubes. 

V o u s t r ouve rez de même le contenu du Prifme-



ou Rampar t A G en mult ipl iant la moi t i é de la tom­
me des deux rectangles A B C D , E F G H par la 
hauteur B I . 

P R O P . V . 

Mefurer le Corps T> F, compofé d'un parallelipipedc 
& de deux Prifines. 

MEfurez ces trois parties feparément l 'une de 
l'autre , vous t rouverez 5 4 0 pieds cubes 

pour le parallelipipede C I \ 4 ^ 0 pour l e Prifme 
A I L j Ôc 9 0 pour le Prifme A I F . 

Faites add i t ion de ces trois f o m m e s , & v o u s 
aurez pour le contenu du C o r p s propofé 1 0 8 0 . 
pieds cubes. autrement. 

Mefurez les trois rectangles A C , E G , K H , l e 
premier fera de 4 ^ pieds q u a r r e z , le deuxième de 
60, le troifiéme de 7 5 , & les trois enfemble f e ­
ront 1 8 0 pieds quarrez . 

Prenez la moi t i é ^ e cette fomme 1 8 0 , & la 
mul t ip l iez par la hauteur A I , cefi à dire, 9 0 par 
\ln le produi t i c 8 o fera égal au précèdent . 



Si on trouve quelque difficulté a mefurer les deux rectangles 
E G > K H, f Rarement l'un de l'autre , on aura la valeur des 
deux enfemble comme s'enfuit. 

Mefurez tout le rectangle F G L N qui fe t rou­
ve ra de 1 6 0 pieds quar rez . 

D e cette f o m m e , ô t c z les 2 J du petit rectangle 
E K , car E l mult ipl ié par I K , 5 par 5 , donnera 
2 5 , & le refte 1 3 f fera la valeur des deux rectan­
gles . 

P R O P . V I . 

JMefurer une Pyramide. 

Mu l t i p l i e z la bafe o u plan B C D , par le tiers 
de la perpendiculaire A E , & vous aurez le 

requis, Autrement. 
M u l t i p l i e z la hauteur A E , par le tiers de la ba ­

f e , ou enfin mul t ip l i ez toute la hauteur par toute 
la b a f e , ôc le tiers du produi t fera le requis. 

§}ue le folide d'une "Pyramide fe trouve en multipliant le 
tiers de l* hauteur far la bafe je le démontre. 

Supposé qjie les fix faces d'un cube B H > foient léi bafe; 



4'autant de Pyramides qui ajent leurs fommets au centre A , 
ces fix pyramides dent le cube fera composé , feront égales. 

i . Suppofé que le cofté 
BC foit de i l pouces , tou­
te la bafe B CDE fera de 
1 4 4 pouces quarnz [ fui-
vant la idu 7 ) t o u t Ie 

cube BH vaudra 1 7 1 8 
pouces cubes ( fu'vvantla \ \ 
dont la fixiéme part e i 8 S 
fera le contenu de chaque 
pyramide. 

Or tout le cube ayant 1 1 pouces de haut, la hauteur de la 
pyramide AB C D É fera de c, &>le tiers de 6 , multiplié par 
la bafe B C D E , c'efl à dire z , par 1 4 4 ; produira les mêmes 
i 8 S pouces cubes que nous avons trouvé que valait chaque py­
ramide. "Donc le contenu aune pyramide fe trouve en p*ulti-
pliant toute la bafe par le tiers de la hauteur, 

P R O P . V I I . 

Mefurer le refte d'une Pyramide , dont la Jhrface[u^ 

perieure eft parallèle a. la bafe. 

T R o u v e z le fommet de la P y r a m i d e , puis m u l ­

t ipl iez la bafe C D E F , par le tiers de la per­

pendiculaire A B , 8c vous aurez le contenu de la 

Pyramide entière B C D E F , ( fuivant la précédente. ) 

Mult ip l iez auffi la furface fuperieure H O I , par 

le tiers de la hauteur B O , pour avoir la valeur de 

la partie perdue B H O I , laquelle eftant fouftraite 

de celle de la Pyramide en t iè re , reftera l aya l eu r de 

la part ie proposée C I , 



P R O P . V I I I . 

Jlfefurer CExaëdre irregulier AG, dont les fur faces 
opposées & parallèles A B C D, E F G H, font 

deux rettangles inégaux & diffemblables. 

QU ' A B , foit de 2 0 pieds , A C de 8 , E F de 
1 5 , E H de 3 , & la hauteur I K de 1 2 . 

M u l t i p l i e z E F par 
E H , 1 5 par 3 \ le pro­
d u i t 4 $ pieds quarrez 
fera la valeur du rectan­
g le E F G H . 

Mul t i p l i e z aufïï A B 
par A C , 2 0 par 8 , 
le produi t 1 60 fera la 
valeur du rectangle A B C D . 

M e t t e z ces deuxfommes 4 5 , 1 6 0 , en une 2 0 $ . 
Prenez la difference des co tez E H , A C , qui eft 

5 , 6c la difference des co tez E F , A B qui eft en­
core 

Mul t ip l i ez ces deux differences l'une par l ' au t re , 
^ par 5 , &c le produi t 2$ pieds quarrez , eftant 
fouftrait de la fommeprécéden te 2 0 5 , reftera 1 8 0 
pieds quar rez . 

P renez la moi t i é de ces 1 8 0 pieds qua r rez , qui 
eft 9 0 , 5c la mul t ip l iez par la hauteur I K , c'eft 
à dire par 1 2 , le^produit fera 1 0 8 0 pieds cubes . 

Mul t i p l i e z le produi t des deux differences p a r l e 
tiers de la hauteur I K , 2 5 par 4 ; & le produi t 
1 0 0 pieds c u b e s , jo in t au precedent 1 0 8 0 , fera 
la valeur requife 1 1 8 0 pieds cubes. 

Suppofé que l'Exaëdre ait quatre parties, ff avoir un pxralle-
îipipede F G H I D O K P , deux Prifmes I K N B F P , 
1 K L C H 0 , & une pyramide I A N K L ; ces parties eftant 
mefurées , le parallelipipede fe trouvera, contenir J40pieds en-



bss (fftivant la i ) le premier l'rifme 4 j o , le deuxième 90 
( fuivantla 1 ; ) la Pyramide 1 0 0 [futvant la précédente ) çy> 
les quatre fommes jointes enfemble feront les 1180 pieds cubes 
que nous avens dit ejire le contenu de l'Exaëdre. 

Mais fuppofé que l'Exaedre ayant les mêmes mefures foit 
compofé de neuf parties , d'un Parallelipipede , de quatre Frif-
mes , ç£> de quatre Pyramides : en mtfurant auffi ces parties 
chacune à part > on trouvera encore les mêmes 1180 pieds 
tubes. 

Ceux qui veulent mefurer cet Exaëdre en multipliant la moi­
tié de la fomme des deux reB angles EH, BC, par la hauteur 
IK , peuvent voir qu'ils fe trompent confiderablement ; car au 
lieu de 11 80 pieds cubes qui font le jufte contenu de ce Corps, 
ils en trouvent 1 1 5 0 .• & l'erreur vient de ce qu'ils le mefurent 
comme un Corps composé feulement de Pr'.fmes de Paralleli-
pipedes ( fu.iva.nt la 4 ) ne confiderant pas qu'il tient de la Py­
ramide , & qu'il faut mefurer /es parties pyramidales feparé­
ment du refie , la manière de les mefurer en efiant différente ; 
fjr c'ejl ce que nous avons fait en mulripliant à part les 2. y 
fieds du reftangle A N K L par le tiers de la hauteur l K , pour 
avoir le contenu de la partie pyramidale A N K1 

P R O P . I X . 

Jliefurer un canal ou foffe A C 5 pour fçavoir la 
quantité de terre qu'on en a tiré. 

ME f i r e z ce canal comme fi c eftoit un Prifme ; 
cefr à dire , 

Mefurez la coupe A D F H ( parlai du 7 ) ôc la 
mul t ip l iez par la longueur A B , 3 8 par 2 0 0 , le p ro ­
dui t 7 6 0 0 pieds cubes fera le requis, ou bien 

http://fu.iva.nt


Mul t ip l i ez la largeur A D par la longueur A B , 
2 0 0 par 2 0 > le p rodu i t 4 0 0 0 toifes quarrées fera 
pour la partie fuperieure du Cana l A B C D . 

Mul t ip l i ez ces 4 0 0 0 toifes , par la profondeur 
E l qui eu: de 2 ; & du produi t 8 0 0 0 toifes cubes* 
retranchez le folide des deux talus A E , D G , Ief* 
quels eftant chacun de 2 0 0 toifes cubes ( fuivant 
la 2 ) reliera 7 6 0 0 toifes cubes pour le requis . 

Autrement. P renez la mo i t i é des deux largeurs 
A D , F H , c'eft à dire 1 9 , & I a mul t ip l iez par les 
2 0 0 d e l à longueur A B ; puis mul t ip l iez le produi t 
3 8 0 0 par les 2 de la p r o f o n d e u r , oc vous trouve* 
rez les mêmes 7600 toifes cubes. 

P R O P . X . 

Jftefurer la Aîajfonnerie qui fait le totir ou te bord 
d'un Baffin de Fontaine. 

S O i t propofé de mefurer le bo rd du Bafîin E x a -
gonal A B , composé de fix Prifmes égaux. 

Mefurez un de ces Prifmes {far laz) c o m m e A en 



multipl iant lafurface fuperieure par la hauteur C D;&c 
fuppofé qu ' i l fe t rouve eftre de i j pieds c u b e s , mul ­
t ipl iez ces i $ pieds par le nombre des Prifmes , c'eft 
à dire par 6 , le produi t 9 0 fera le requis . 

P R O P . X I . 

Mefurer le bord d'un Bajfin rond. 

M Efurez l 'aire du grand cercle A B , & celuy 
du peti t C D (par la % du y.) 

Défa lquez de l'aire du grand cerc le , celuy du pe­
tit , l'aire qu i reftera fera la différence des deux 
ce rc les , qu i fait la furface ou partie fuperieure du 
b o r d du baffin. 

Mul t ip l i ez cette différence A E B , par la hauteur 
E F , & le produi t fera la valeur requife. 

P R O P . X I I . 

Mefurer le folide d'un talu A F qui fait un angle 
droit rentrant B H L. 

C Onfiderez ce talu comme un folide compofé 
de deux P r i fmes A B C D E , D F G I K . 



Mefurez ces Prifmes ( par la $ ) Se fuppofé qite 
le premier fe t rouve eftre de 3 0 0 pieds cubes , 
l e deuxième de 4 0 0 ; les deux eniemble feront 7 0 0 . 

Ret ranchez de cette fomme la valeur de la Pyra­
mide D C H I K qu i eft commune aux deux Prif­
m e s , le refte fera le contenu du, talu. 

P R O P . X I I I . 

Mefurer le talu de l'angle faillant C ÉG> 

C O u p e z D H égale à B C , F I égale à B G , 
puis confiderez le talu propofé comme un fo -

l ide compofé de trois par t ies , deux Prifmes C H , 
I G ; Se une Pyramide A B H E I. 

Mefurez les Prifmes par la 3 ) Se la Pyramide 

( par la 6. ) 

P R O P . 



P R O P . X I V . 

Mefurer le folide en talu ABE. 

Î E fuppofe q u ' A D , B C font paral lè les , &c que 
Tangle B A D eft d r o i t , c o m m e i l paroift par le 

plan Geometra l a b c d. 
C o u p e z F I égale à B C , puis regardez le f o l i ­

de c o m m e un corps composé de deux parties j d 'un 
Prifme A B C I F , 8c d une Pyramide C D E I H , 
don t le quarré D E I H en eft la bafe , 8c le po in t 
C le fommet . 

Mcfu rez le Prifme ( fuivant la z, ) il fe t rou­
vera avoir 3 6 p ieds . 

Mefurez auffi la Pyramide ( fuivant la 6 , ) elfe 
fe t rouvera en avoir 4 8 ; & la fbmme de ces deux 
par t ies , c'eft à. d i re 8 4 , fera la valeur requife. 

P R O P . X V . 

Mefurer le talu de Vangle rentrant D LF qui eft 
obtus. 

P R e n e z D C égale à B N , E F égale à B G , puis 
fuppofant que les parties A B L , B L F , font 



compofées chacune d'un Pr i fme & d 'une P y r a m i ­
d e , vous t rouverez le folide du talu propofé pa r l a 
précédente i c'eft à dire en mefurant les deux Prif­
mes B D , G E > & les deux Pyramides B L H , B L K . 

P R O P . X V I . 

Mefurer le Dodécaèdre régulier A. 

LEs furfaces du D o d é c a è d r e font c o m m e les ba-
fes d'autant de Pyramides égales qu i ont leurs 

Commets au centre de ce C o r p s . Ainfi 
Mefurez une de ces Pyramides ( par la 6 , J &c 

fupposé qu 'e l le fe t rouve eflre de i o pieds c u b e s , 
mul t ip l iez ces d ix pieds par le nombre des"Pyrami­
des qu i efl 1 2 , le produi t 1 2 0 fera le requis . 

P R O P . X V I I . 

Mefurer me Sphère» 

I L faut mult ipl ier le diamètre par la circonféren­
ce de fbn cercle , le produi t fera la furface de 

la Sphère (fuivant Archimede ) mult ipl ier enfuitc 



Ic tiers de cette furface par le rayon o u demidia-
metre , 8c o n aura le requis . Exemple. 

Supposé que le diamètre A B foit de 1 4 p o u c e s , 
îa circonférence de fon cercle de 4 4 ; mul t ip l iez 
ces deux valeurs l 'une par l'autre , & le produi t 
61 6 pouces quarrez , fera la valeur de la furface 
de la Sphère . 

Prenez le tiers de ces 616 pouces q u a r r e z , qu i 

eft 2 0 5 ~ , 8c le mul t ip l i ez par 7 , moi t i é du d ia­

mètre j le produi t 1 4 3 7 » fera le contenu demandé* 

Si on fuppofe que les 616 pouces quarrez. de la furftee de 
cette Sphère , font les bafe s d'autant de Pyramides égales qui 
ont leurs fommets au centre; il efi évident, que multipliant le 
tiers de ces bafes ( commeÇi toutes n'en faïfoient qu'une ) parlât 
hauteur des Pyramides , qui efi le demidiametre de la Sphère, 
on a ( fuivant la 6 ) le contenu des 616 Pyramides y & par 
sonfequent le contenu delà Sphère qui en efi composée. 

P R O P . X V I I I . 

Mefurer le contenu d'un Tonneau* 

M Efurez l 'aire d 'an de fes fonds A B , & celuy 
du plus grand cercle C D pris en dedans , 

puis mul t ip l iez la moi t i é de la fomme de ces deux 
cercles par la longueur du tonneau E F. le m'expli­
que. 

Si le diamètre A B efi: de 1 4 p o u c e s , le d iamè­
tre C D de 1 6 , leurs cercles feront ; le premier de 



i ç 4 pouces q u a r r e z , l e deuxième de 2 0 1 i ; 

(fuivantla$&<)duj))8cles d e u x e n f e m b l e f e r o n t 

3 5 ̂  pouces quarrez 

D e cet te f omme p renez la moi t i é 1 7 - 7 4 , & 

mul t ip l iez par la longueur E F de 2 4 pouces ; l e 

p rodu i t 4 2 6 1 pouces cubes ^ fera à peu prés l e 

contenu demandé . 

il ne faut pAS s'imaginer, comme font quelques-uns, que 
par cette Regie le Tonneau n'efl mefuré que comme un Vaijfeat* 
composé de deux parties de Cônes T OV P, car le produit de la 
multiplication de la longueur OP » par la moitié de la fomme 
des cercles des deux diamètres L N , T V, donne plus que la 
valeur d'un vaijfeau tel qu'efi T O V P , fuivant ce que nous 
avons fait voir dans la 8. Prop. Çj* ce plus va à peu prés pour 
la courbure du tonneau. 

P R O P . X I X . 

Mefurer me certaine quantité de ligueur proposte* 

IL faut avoir un Bacquet fait b i en à l ' E q u i e r e , 
Se la l iqueur y eftant v e r f é e , la mefurer comme 

o n mefureroit un Paral lel ipipede. 
Exemple. Suppofé q u e le Bacquet ait en dedans 

8 pouces d« l o n g , 4 de l a r g e , Se qu'eflant bien de 
n iveau la l iqueur y foit haute de 2 . 

Mul t ip l i ez la longueur par la l a rgeu r , 8 par 4 , 



& le produi t 3 2 , par la hauteur z > le requis fc 

t r o u v e r a de 6 4 pouces cubes . 

O B S E R V A T I O N I? 

L Es Parallel ipipedes & les Prifmes de m ê m e hau­

t e u r , font entr 'eux c o m m e leurs bafes. 

Suppefé que le premier tarallelipipede, le deuxième & U 
Prifme fuivant ayent leurs bafes double* l'une de l'autre ; je 
veux dire , que la première bafe fit double de la deuxième, & 
celle- cy double de la troifiéme > la première ayants pouces quar­

rez , ta deuxième en aura 4 , g£» la troifiéme г : Et fi la hau­
teur de ces Corps efi de 10 pouces, le premier Parallelipipede fera 
de S о pouces cubes, le deuxième de 4 0 , moitié de io, & le 
Prifme de го , moitié de 4 0 ( fuivant la г &>1аг. ) Mais la 
bafe du Cilindre efiant de 6 pouces quarrez tle Cilindre au»* 
60 pouces cubes ; & comme la bafe du Cilindre fera à l* ^afe 

du Prifme , 6 я г; le Cilindre fera m Prifme. *>© à го. 
Il s'enfuie aufli que 

Les Pyramides de hauteurs é g a l e s , font en mê ­

me raifon que leurs ba fes . 

О iîj 



2. 

U n Prifme Se une Pyramide de m ê m e hauteur Se 

de bafes égales , font en raifon de 3 à 1 ; cefi à 

dire, que le Prifme eft triple de la Py ramide . 

Suppofé que le Prifme A & la Pyramide B, ayent 4 pieds de 
hauteur fur des bafes de 9 pieds quarrez ; le Prifme ( fuivant 
la 1 ) fera du j6 pieds cubes, ç£» la Pyramide feulement de i ï . 
( fuivant la 6. } 

La même chofe doit s'entendre du Cilindre C a l'égard du 
Ccne D. 

4 . 

U n Pr i fme % une Py ramide de m ê m e hauteur 

font en m ê m e r a \ 0 , n , que la bafe du Prifme eft au 

tiers de la bafe de la Pyramide -, o u que la bafe d u 

Pr i fme prife trois fois , a U bafe entière de la 

Py ramide . 

Exemple . Que le Prifme A , & U Pyramide 2 frient de 
même hauteur ; & que la bafe de la Pyramide fait div\<te en, 
trois parties égales, C H, 1 K , L D ; le Prifme A, eft à 
Pyramide B ; comme fa bafe E F , eft à C H , troifUme partie 
de la bafe C D . 



Ou bien. Supposé le plan E G trois fois auffi grand que la 
hafe E F ; le prifme eft à la Pyramide, comme le plan EG eft 
a la bafe CD : de forte que fi le plan E G eft double ou triple 
du plan ou bafe C D , le Prifme eft double ou triple de la Py­
ramide > ce qui efi évident par la précédente* 

S* 

Les C o r p s femblables , par exemple , A Se B , 
font en rai fon triplée de leurs bafes : o u ce qui eft 
la même chofe , ils font entr 'eux c o m m e les cubes 
de leurs co tez h o m o l o g u e s . 

Que CD, E F , GH, I K > fêtent continuellement propor­
tionnelles : la raifon de C D à IK , efi triplée de la raifon de 
C D àEF ( par la 66 du i . ) Or comme le côté C D d'un pied, 
a IK de huit ; ou le cube C D d'un pied au cube E F de huit ; 
auffi la Pyramide A efi à la Pyramide B, comme un a huit. 

De même, la Sphère L efi à la Sphère M, comme le cube 21, 
tft au cube O : ou bien ce qui eft la même chofe , la Sphère L, 
qfi à la Sphère M , comme fon diamètre P P , efi à la quatriè­
me proportionnelle T T , 

§h<e la Pyramide A, foit à la Pyramide B e» raifon d'un 
k huit, je le démontre. 

Tuifque les Pyramides A ,B , font femblables , & que C D 
efi d'un pied ou de n pouces ; & E F , de deux pieds ou de % 4 
pouces ; la hauteur A V efiant de 2.1 pouces > la hauteur BX , 
fera de 4 1 s car comme E F efi double de C D ; BX doit aufft 
eftre double de A V. De plus , les bafes C DGI , E F H K . 
efiant des quarrez, parfaits, la première fera de 1 4 4 pouces 
nua,vYer <6r> la. deuxième de l ti £ fuivant la I du n \ cela 

O iiij 



connu t fi on multiplie la première bafe 1 4 4 , par 7 , tiers de 
la hauteur BX ; le produit 1008 , fera le contenu de la Py­
ramide A : & fi on multiplie la deuxième bafe 376 , par 1 4 , 
tiers d e la hauteur BX ; le produit 8064 > ocluple du précèdent 
1008 > fera le contenu de la Pyramide B. Donc la Pyramide 
A eft a la Pyramide B, comme un a huit. 

La même demonfiration fefera des deux Sphères. 

II s'enfuit que pour faire un C o r p s femblable 
à un autre , mais plus grand o u plus pet i t j par 
exemple , vun cube doub le o u triple du propofé A : 
il faut prendre une l igne I K double o u tr iple d u 
c ô t é C D ; puis t rouver entre ces deux longueurs 
C D , I K , deux moyennes proport ionnel les E F , 
G H , ( par la 54 du 5 : ) &c la féconde E F fera le 
cô t é d 'un cube doub le o u triple d u propofé . 

Si on vou lo i t faire une fuite de C o r p s fembla-
bles , de B o u l e s , par exemple, qu i fuflènt quadru­
ples l 'une de l 'autre dans une propor t ion continuée i 
la première A eftant donnée de 1 6 l ignes de d ia-



m c t r c , i l faudroit prendre le diamètre P Q^de q u a ­
tre j puis t rouver les deux diamètres moyens L M , 
N O (par la 54 du 3 , ) &c les boules A , B , C , E , 
feraient quadruples l 'une de l 'autre. 

P o u r en ajouter une c inquième , i l n 'y auroi t 
qu ' à t rouver fon diamètre T V proport ionnel aux 
deux diamètres P N O , (fuivant la 4 9 du 3 , ) 
& faire la même chofe pour une fixiéme 9 une feptié-
m e , & c . 

Suivant la précédente , la boule A ferait quadruple de la 
boule B comme le diamètre IK le feroit du diamètre P E* 
le diamètre L M e fiant au diamètre T V comme IK à P 
par la raifon d'égalité, la boule B feroit quadruple de la bou­
le C, comme le diamètre L M feroit quadruple du diamètre 
T V. "Et ainfi des autres boules. 



C H A P I T R E D I X I E ' M E . 

P R A T I Q U E S U R L E T E R R A I N , 
O ù l'on enfeigne a lever des Plans , à en 
tracer , ô£ à mefurer toutes fortes de di-
mentions inacceflibles. 

O J V travaille fur le Terrain avec divers Inftru-
mens. Ceux dont on ufe le plus font le Cordeau, le 

Demi cercle , le Compas de proportion , & la Plan-
chette* 

U S A G E D U C O R D E A U . 

L e Cordeau peut eftre (Impie & de telle longueur qu'on 
v o u d r a , mais eftant divifé , il eft de dix Toifes pour l 'crdi-
raire , & les divifions y font marquées par des nceuds faits de 
fix pieds en fix p ieds , c 'efl à dire , de toifes en toifes. 

P R O P O S I T I O N I . 

Du Piquet C, conduire furie Pré une ligne quifaffe 
des angles égaux avec le mur À B. 

F i c h e z prés du mur A B , deux Piquets E > F , 
également é lo ignez du P i q u e t C , à ladif tance 

d 'environ deux ou trois toifes. 
Prenez le cordeau par le mi l ieu D , & faites p o r ­

ter fes deux bouts , l 'un au P ique t E , 6c l 'autre au 
P ique t F , puis le tenant bandé de part 6c d ' au t re , 
fichez le P ique t D , par lequel vous conduirez la 
l igne demandée ( Voyez, la 4 du 3. ) 





P R O P . I I . 

Tirer fur le Pré ou Terrain , & au Piquet B, une 
ligne qui faffe un angle droit avec le mur A B. 

P L i c z le C o r d e a u en d e u x , & le tenant par le 
mil ieu avec un P ique t C ; faites porter un de 

les bou ts au P ique t B , & l 'autre à que lque diftan-
cc de là , par exemple au P ique t D , q u ' o n aura 
fiché à v o l o n t é contre le mur . 

Plantez le P ique t C , tenant le C o r d e a u tendu de 
part ôc d'autre , de maniere qu ' i l faile un t r iangle 
ifocele B C D . 

L e v e z le b o u t du C o r d e a u q u i eft au P i q u e t B 
&: le por tez en E , prenant garde que C E f o i t u n e 
l igne droite avec C D j puis menez B E q u i fera un 
angle droi t avec A B , ( fuivant la $ du y ) 

P R O P . I I I . 

Couper l'angle ABC en deux également. 

P Lan tez deux Piquets G , H , en égale diftance 
de la pointe de l 'angle B . 

Prenez deux parties égales de C o r d e a u H O , 
G O , &c B O , coupera l 'angle en deux ( fuivant 
la 3 du 3. ) 

P R O P . I V . 

Du Piquet C , mener un Cordeau parallele M 
mur A B-

P R e n e z avec le C o r d e a u , la diftance B D égale 
à la diftance A C (fuivant la 8 du 3. ) 





P R O P . V . 

Lever le plan à un mur A C bati fur la défiente dune 
montagne , o u plûtoft , mefurer ce mur 

pour en avoir le plan. 

M Efurez fa longueur par la l igne de n iveau 
A B , ou par les trois A D , E F , G B ; les­

quelles prifes enfemblc font égales à la feule de ni ­
veau A O . 

Il y a de la différence entre mefurer un mur com­
me celuy~cy pour le totfé de la JMaffonnerie ; & le 
mefurer pour en lever le plan. 

Dans le premier cas le mur doit eflre mefuré par 
toute fa longueur A C '> mais dans le fécond, il le faut 
mefurer feulement par la longueur quilauroit fur des 
fondemens pris fans aucune pente comme L Aï. 

P R O P . V I . 

Lever le Plan de l'angle rentrant В » c'efi a dire, 
décrire fur du papier, un angle égala celuy 

des deux mftrs ABC. 

P Lan tez les P iquets D , E , a quatre o u c inq to i ­
fes de la pointe de l 'angle B . 

Mefurez la diftance qui eft entre les Piquets D , 
E , puis faites fur du papier le triangle b d e fem-
blable au tr iangle B D E , (parla 30 du 3 , ) &c vous 
aurez l 'angle b , égal à l 'angle B . 

P R O P . V I I . 

Lever le plan de C angle fatllant E F G. 

A T t a c h c z le C o r d e a u par un bou t à l 'angle F , 
8c le tendez vers H faiiânt une l igne droi te 

avec E F. 
Prenez F H de 5 ou 6 toifes, & F I d'autant. 
Mefurez la diftance des deux Piquets H I . 





Tai tes un tr iangle t 1 h lemblable au triangle 
F I H ( par la $o du$,) Se Tangle extér ieur o F i 
fera le requis . 

P R O P . V I I I . 

Tracer fur le terrain un triangle femblable an 
propofé ABC. 

P R e n e z t rois parties de C o r d e a u D , E , F , cha ­
cune d'autant de toifes qu ' i l y en a d 'écr i ­

tes fur les co tez du triangle A B C . 

Les lignes fe tracent fur le terrain avec une bêche 
eu quelque autre infirument propre a couper la terre. 

P R O P . I X . 

Lever le plan d'un mur compofé de plufeurs 
angles A>B, C> D. 

T E n d e z l e C o r d e a u A 1 , Se dans fon a l igne­
m e n t , plantez les piquets G , H , L , & c . v i s 

à vis des angles B , C , D , ôcc. 
Mefurez les perpendiculaires G B , H C , L D , Se 

tou tes les parties du cordeau A I . 
T i r e z fur du papier une l igne a i , Se la d iv i fez 

par le m o y e n d'une pet i te échelle , aux points g , 
1 , m , n j c o m m e le cordeau A I eft d iv i l é par les 
piquets G , L , M , N . 

D e tous ces points g , I , m , n , é l evez des per­
pendiculaires g b , h c , Sec. Se les terminez entre 
elles fuivant les mefures des perpendiculaires G B , 
H C , Sec. puis par leurs ext remitez décr ivez le plan 
demandé a , b , c , d , i . 

Le ferpentement d'une rivière fe défgnera de me-
me, ¿7- le courant de l'eau peut eftre marqué par une 
flèche AB3 qu'on [fait aller toujours la pointe devant. 







P R O P . X . 

Lever le plan d'un pré, ou dételle autre pièce de terre 
qu'on voudra. 

T Endez un cordeau tout au travers , par e x e m ­
ple de l 'angle A à l 'angle B . 

D e cette l i g n e , que nous appelions ordinairement 
l igne maîtreflê , obfervez la fituation de tous les 
angles du pré (par la précédente. ) 

Les lignes CE, C H, &c. peuvent eftre condui­
tes à angles égaux fur A B , par le moyen d'une 
grande Equiere, comme la figure le fait voir. 

P R O P . X I 

Lever le plan d'un Chafe au par le dehors. 

E N v i r o n n e z le Chaf teau par de grandes l ignes 
maîtrefïès D E F G , & médirez exactement leurs 

l o n g u e u r s , 8c l 'ouverture des angles qu'elles feront 
entr 'elles. 

Ces grands alignemens D E F G , fe feront ou de 
cordeau, ou feulement de rayons vifuels ; & pour les 
angles, outre qu'on en peut prendre les ouvertures 
par les manières précédentes , ils fe peuvent au fi me­
furer par le Recipiangle , qui eft un inftrument com­
pofé de deux grandes règles de bois , qui s'ouvrent 
& fe ferrent à la manière d'un compas. 

D e ces lignes maîtreiTes , obfervez tout le c o n -
tour du Chafteau ( par la précédente ) tenant un 
mémoi re exact de la valeur de toutes les lignes & 
de tous les angles q u e vous mefurerez. 

O 1 

'Un plan fe commence fur les lieux par un fimple 
brouillon qu'on fait a vei*e , c efi a dire , fans règle 
& fans compas , mais qu'on charge par des chiffres , 
de la jufie valeur des lignes & des 'anales qu'on me-P 





fure fur le terrain -, çfr fur ce brouillon on fait fon 
plan ou deffein au net lors qu'on eft de retour a la, 
maifon. 

U S A G E D U D E M I C E R C L E . 

Le Demicerde dont on ufe fur le terrain a un alhidade ot* 
règle mobile avec des pinules, c'efi à dire des vipères, (§* un-
pied au deffus duquel il fe meut & fe tourne à toutes fortes de 
biais par le moyen d'une charnière ou machine qu' on nomme 
geno'ùil. 

P R O P O S I T I O N I . 

Mefurer une largeur de Riviere par exemple B C. 

P R e n e z fur le r ivage une bafe A B , de d i x , v i n g t 
à trente to i fes , ou p l u s , fi la r ivière eft d 'unç 

largeur confiderable. 
Pofez le D e m i c e r d e en A , & mefurez l 'angle 

B A C en dirigeant les deux règles de l ' Inflrumcnt 
l 'une vers B , ' & l'autre vers C . 

Mefurez de la même manière l 'angle A B C . 
T i r e z fur voffcre papier une bafe D E , d'autant 

de petites parties que vous aurez donné de toifes 
à la bafe A B , puis faites les angles D , E , égaux 
aux angles A , B , (parla n du$. ) Se la l igne E F 
cont iendra autant de petites parties de l 'échelle D E , 
q u e la largeur B C contiendra de toifes ( fuivant 
la 53 du 2.) 

P R O P . I I . 

Mefurer l'angle rentrant ABC, quun fofféplein 
d'eau rend inacceffible. 

M Et t ez -vous fur le bo rd du fofFé à que lque 
endroi t comme D , d 'où le mur A B fo i î 

Pi j 





enfilé , &C y plantez un p iquet . 
P l an tez auiîï le piquet E dans l'enfilade B C E . 
Mefurez avec le D e m i c e r d e les angles D , E q u i 

par exemple font l 'un de 6z d e g r e z , &: l'autre de 

Faites addi t ion de ces deux angles , puis t i rez 
l eu r fomme 1 2 0 de 1 8 0 , le refte 60 f e r a l a v a l e u r 
de l 'angle B ( fuivant la 1 du S.) 

P R O P . I I I . 

Mefurer l'angle fa'illant A B C , duquel on ne peut 
approcher. 

P Lantcz les piquets D , E , en ligne droite avec 
les faces A B , B C . 

Mefurez les angles D , E , & fuppofé que le pre­
mie r fe t rouve de 4 0 d e g r e z , le deuxième de £o> 
le troifiéme B fera de 9 0 ( parla 1 du 8 , ) &: l 'an­
g le A B C d'autant ( fuivant la 19 du 2. ) 

P R O P . I V . 

Mefurer la courtine AB , ayant le foffé E F 
entre-deux. 

P R e n e z fur le bo rd du foffé , une bafe à v o l o n ­
té par exemple-, C D de 3 0 toifes. 

Des ext remitez de cette bafe C D , d i r igez avec 
le D e m i c e r d e des rayons vers les points A & B en 
obfervant la valeur des angles B D A , B D C , c o m ­
me auffi des angles A C B , A C D . 

D é c r i v e z la figure e f g h femblable à la figure 
A J 3 C D ( par la 29 du 3 , ) &c la bafe e f , eftant 
faite de 3 0 petites parties par rapport à la bafe 
C D qui eft de 3 0 to i f e s , v o u s connoiftrez la lon­
gueur de la court ine A B par lo nombre des petites 
parties qu i fs t rouveront compares dans la ligne g h» 

P i i j 



U S A G E DU C O M P A S DE P R O P O R T I O N . 

Le Ccmfas de Proportion a pour jambes deux règles de cui­
vre fur lefqueU.es il y a d'ordinaire quatre paires de lignes 
gravées y dont l'une qu'on nomme des cordes, & qui eft defti-
nêe à la mefure des angles, eft celle qui fert fur le terrain. 

Les deux hgnes A B , A C qui font cette paire, font divifées 
chacune en 18 o parties qui répondent par ordre aux i8 o degrez, 
de leurs demicercles, comme il paroift par la figure AB Q 

Aux extrémités de ces deux lignes, font des pinules qui fervent 
a diriger les rayons v\fuels, &le Compas eft monté fur un pied 
Avec un geno'ùd femblable à celuy du Demicercle. 

P R O P . I . 

Faire un angle de telle ouverture qu'on voudra* Par 
exemple [oit propofé de faire un angle de 4 0 

dearez, au point L. 
o 1 P R e n c z avec un C o m p a s commun la corde A D 

de 4 0 degrez . O u v r e z le C o m p a s de p ropor ­
t ion tant que les cordes de 60 degrez A E , A F 
foient éloignées l 'une de l 'autre par leurs ex t remi -
t ez E , F , d'une ouverture égale à celle des pointes 
du C o m p a s commun-, c'eft à d i r e , o u v r e z le C o m ­
pas de proport ion jufqu'à ce que la corde de l'arc 
E F , fe t rouve égale à la corde A D , &C l 'angle 
E A F fera de 4 0 degrez. . 

Si on veut faire un angle de 50 ou 60 degrez,, il 
faut ouvrir le Compas de proportion jufques à ce que 
E F y foit égal a. la corde de 50 degrez, AO , ou a 
celle de 60 A E , & ainfi de tous autres angles. 

P R O P . I I . 

Mefurer l'angle IGH* 

P O f e z le C o m p a s de propor t ion à trois ou qua­

tre pieds de l 'angle G , par exemple e n L , pu is 
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t endez des cordeaux L M , L N , parallèles aux deux 
murs G H , G I , afin d'avoir l 'angle M L N , égal 
à l 'angle I G H . 

A c c o m m o d e z les jambes du C o m p a s de propor­
t ion , ou pour mieux d i r e , d i r igez leurs lignes des 
cordes fur les cordeaux L M , L N i <k le C o m p a s 
cftant ainfi o u v e r t , d 'un angle égal au p r o p o f é , le 
nombre des degrez de fon ouver ture fe t rouvera 
c o m m e s'enfuit. 

Prenez avec un C o m p a s commun , la diftance 
E F , qui eft entre les poinrs de 66 deg rez . 

Po r t ez cette ouver ture de compas commun fui-
une des lignes des c o r d e s , & trouvant qu 'e l le e m -
brafte la corde A D de /40 degrez , concluez que 
l 'angle eft ouver t de /40 deg rez . 

U S A G E E E L A P L A N C H E T T E . 

La Planchette eft un ais d'environ douze ou quinze pouces 
en quarré. > montée fur un pied à tmis branches. 

On travaille fur cette Planchette comme fur une petite table, 
le papier y eft arrêté avec un chaffi qui s'emboîte au bord, & 
les lignes qu'on tire dejfus , fe dirigent par des épingles 
qu'on fuit fervir de vifieres & de pet-.ts piquets. 

P R O P O S I T I O N I . 

Tirer une ligne fur le terrain qui réponde à la ligne 
A B propofée fur la Planchette. 

F i chez fur la l igne propofée A B , deux ép ing les , 
l 'une à l 'extrémité A , & l'autre à l 'extrémité B.. 

P lan tez dans le terrain un piquet P , directement 
au deilbus de l 'épingle A . 

At t achez le cordeau par un bou t à ce p iquet P , 
& quelqu 'un portant l 'autre bou t avec un piquet C , 
faites dir iger le cordeau P S , fous l a l igne A B , je 







veux dire , faites planter le piquet C dans le rayon 
vifiiel A B C , &c le cordeau eftant bien tendu fera 
la l igne demandée. 

P R O P . I I , 

1)n angle ABC eftant propofé fur la planchette , en 
aligner un femblable fur le terrain. 

T Endez fur le te r ra in , les cordeaux B D , B E , 
précifement fous les lignes B A , B C (par la 

précédente. ) 

P R O P . I I I . 

Du point O , donné fur la planchette, tirer une ligne 
vers quelque endroit propofé', par exemple 

vers le clocher F. 

F i c h e z une épingle bien à p l o m b au point O , 
Se regardant le clocher F , pair le bas de cette 

ép ing le , plantez dans le rayon vifuel O F , & vers 
le bord de la planchette , une autre épingle H , puis 
t i rez la l igne demandée O H . 

P R O P . I V . 

JMefurer une largeur inacceffible, par exemple, celle 
d'un marais A B. 

P Lacez la planchette à quelque endroi t comme C , 
d 'où vous puiiïïez aller en lignes droites vers 

les buts A & B ; & d'un point C pris fur la plan­
chette , d i r igez les r a y o n s , fçavoir C D vers A , 
Se CE vers B . 

Mefurez les longueurs C A , C B , & les racour-
cifïez proport ionnellement fur la planchette par le 
m o y e n d'une petite échelle : par e x e m p l e , Ci C A 
eft 4e 3 6 toifes & C B de 3 0 ; prenez fur Téchel -





le G H 3 6 pentes parties pour C D , 3 0 pour 
C E ; 8c le nombre des petites parties de la l igne 
D E vous fera connoiftre combien il y aura de t o i ­
fes du point A au point B ( fuivant la 58 dut.) 

P R O P . V . 

liftant donné un plan fur la planchette, en tracer un 
femblable fur le terrain. 

P O f e z la planchette dans le milieu du terrain o ù 
vous avez à exécuter le plan p ropofé , qui par 

exemple eft d'un petit F o r t , dont la longueur de 
chaque rayon eft connue par les chiffres qu i font 
écrits defms. 

D i r i g e z avec le cordeau , des rayons fur le ter­
rain qui répondent à ceux du plan donné fur la 
p l anche t t e , (parla 1 ) par exemple , le rayon O A 
eft chiffré de 1 2 4 toifes , prenés le cordeau D E de 
1 2 4 to i f e s , 8c ainfî du refte. ( Voyez, la 6 du 6.) 

P R O P . V I . 

Lever le plan d'une place, & premièrement du 
baftion D E D. 

P O f e z la planchette dans la gorge du Baft ion, á 
l 'endroit A , d 'où vous pourrez enfiler les deux 

courtines B C , B C . 
D u point A pris fur la planchette , d i r igez des 

rayons vers tous les angles du Baftion. 
Mefurez les rayons A B , A D , A E , 8cc. 
Racourci i îèz ces rayons proport ionnel lement fur 

la planchette , par le m o y e n d'une échelle I L . 
M e n e z F G , G H , H G , 8cc. 8c vous aurez le 

plan du Baftion propofé . 
M e t t e z une autre feuille de papier fur la plan­

chete , puis faites le plan du Baftion fu ivant , 8c 



palfez ainfi de Baftion en Baftion jufqu'au de rn ie r , 
en obfervant la longueur des courtines. 

T o u s les Baftions de la Place eftant t racez avec 
leurs courtines fur autant de morceaux de papie r , 
v o u s les afïemblerez fur une t ab l e , & Il la clofture 
du Plan ne fe t rouve pas juf te , je veux d i r e , Il af. 
femblant ces parties , la première ne fe rapporte pas 
tout-à-fait avec la dernière , il faudra regagner ce 
deffaut en ouvrant o u rcfiferrant tant foit peu cha­
q u e angle de la figure. 

P R O P . V I L 

Lever la fituation de plufieurs Villages en même 
temps ; par exemple, des trois Villages A,B , C. 

Hoififtez un terrain o ù vous puiffiez avoir une 
v bafe de c inq ou fix cent t o i l e s , 8c plus s'il eft 

poff ible , 8c que de Ces ext remitez E , G , on décou­
vre les Vil lages propofez . 

A l'une des extremitez de cette bafe comme E , 
8c du point E , pris fur la p l anche t t e , d i r igez des 
rayons vers les clochers ou lieux plus apparens de 
ces Vil lages ; 8c un autre rayon vers le piquet G , 
( fuivant la 3. ) 

D e ce dernier r a y o n , faites une bafe fur la Plan­
c h e t t e , qu i réponde à celle que vous avez prife fur 
le t e r ra in , 8c écr ivez fur chaque rayon le nom du 
V i l l a g e o ù il eft d i r igé . 

Tranfpor tez la planchette en G , & la tournez de 
forte que la bafe e g que vous avez tiré defTiis , 
le t rouve au delfus de celle du terrain E G . Puis 

D u point G pris fur la planchette , d i r igez auflî 
des rayons vers les V i l l a g e s , A , B , C , 8c les points 
a , b , c , o ù ils couperont les rayons de la premiè­
re ftation , feront en diftance avec leur bafe c g , 
c o m m e les trois Vil lages A , B , C , avec leur bafe E G* 





En dirigeant les rayons vifuels ', il faut avoirfoin 
ejue la Planchette foit toujours de niveau, & jamais 
inclinée ; cette circonftance eft abfolument neceffaire 
pour bien reuffir. 

P R O P . V I I I . 

Conduire du point A , une ligne parallèle à la mu­
raille C D y de laquelle on ne peut approcher. 

P Lantez la Planchet te B , à que lque endroi t af-
fez é loigné du poin t A . 

D u point B , d i r igez fur la Planchette des rayons 
vers les points A , C , D . 

Tranfpor t cz la Planchet te en A , & la pofez de 
telle forte que le rayon A I , faffe partie du rayon A B . 

D u point A , d i r igez les rayons A C , A D , Se 
par les points o ù ils couperont ceux de la première 
ftation , menez E F , laquelle fera parallèle à C D . 

M e n e z fur la P l a n c h e t t e , la l igne A O parallèle 
à E F , & fous cette l igne , t i rez fur le terrain la 
demandée A L ( par la i. ) 

P R O P . I X . 

Tirer une ligne vers un lieu quon ne voit pas. 

SU p p o f é que la montagne M , empêche qu 'on 
v o y e du point B , le l ieu A vers lequel on doi t 

tirer une l igne . 
A v a n c e z en quelque endroit C , d 'où vous puif-

i îez découvrir les deux points A & B . 
En ce l i e u , Se du point C pris fur la P lanche t te , 

d i r igez des rayons vers A Se B , Se un troifiéme vers 
un autre point comme D , d'où l'on pourra aiiHi dé ­
couvr i r les mêmes points A & B . 

Tranfpor tez la Planchette en D , & la plantez de 
manière que le rayon D G pris fur la P lanche t t e , fe 





t rouve fur le rayon D C -, puis du point D , d i r igez 
les féconds rayons D A , D B . 

D e s points E , F , o ù ces rayons couperont les 
p remie r s , menez la l igne E F , & enfin faites (par 
la z ) l 'angle H B I égal à l 'angle D E F , & B I 
fera dir igée vers le l ieu propofé A . 

P R O P . X . 

Divifer le Pré S F en deux parties égales par une 
liane droite menée du point G* 

L E v e z un plan du Pré propofé . 
D i v i f e z ce plan H I en deux également par la 

l igne L M ( fuivant la iz du y ) 
Mefurez exactement O M , M I , puis coupez R F 

en S , c o m m e O I l'cft en M , 6c la l igne G S fera 
le partage demandé . 

P R O P . X I . 

Mefurer la hauteur d'un Baftiment A B , qui eft a 
plomb fur un pavé bien de niveau A G-

P O f e z la Planchet te bien à p lomb en quelque 
l ieu c o m m o d e -, par exemple en C . 

T i r e z fur cette Planchette la parallèle D H . 
D u point D tirez le rayon D F vers l 'extrémité 

du Baftiment B . 
P r o l o n g e z ce rayon jufques fur le pavé en G . 
V o y e z le nombre de pieds qu' i l y a entre A Se 

G , 6c coupez D H , d'autant de petites parties. 
E l e v e z la perpendiculaire H F , elle contiendra au­

tant de petites parties de la l igne D H , que la hau­
teur A B contiendra de pieds (fuivant la 53 du z. ) 

P R O P . X I I . 

Mefurer la hauteur AB , de laquelle on ne fçauroit 
approcher. 

T i r e z fur la P lanche t t e , une bafe c d. 
A la hauteur de cette b a f e , tendez un fil N M 







par le m o y e n de deux bâtons comme il pâroî t par 
cette figure. 

Sur ce fil marquez une longueur C D de fept o u 
hu i t pieds o u p l u s , laquelle fervira de bafe pour l e 
terrain. 

D u poin t d , d i r igez fur la Planchet te deux rayons, 
l 'un vers A , de l 'autre vers B . 

Tran lpor t ez la Planchette en E , & Tajuftez d e 
manière que le point c fe t rouve fur le po in t C , de 
m ê m e q u e la bafe c d far la bafe C D . 

T i r e z du po in t c deux autres rayons vers les po in t s 
A & B , & les points o ù ils couperont les premiers 
r a y o n s , donneront la hauteur o s q u i fera à la p e ­
ti te bafe c d , c o m m e A B efi: à la grande bafe C D . 

P R O P . X I I I . 

Mefurer fur le terrain inégal & penchant F H, une 
hauteur inacceffible A j? . 

L A prat ique de cette Propofi t ion eft femblablè 
à la p r écéden t e , & la difference de terrain nç 

change r ien dans l 'opéra t ion. 

P R O P . X I V . 

Mefurer la hauteur de la montagne A B. 

P O f e z la Planchet te b ien à p î o m au p i e d de la 
montagne . 

D i r i g e z un rayon G D par le cofté fuperieur d e 
la planchette . 

Tranfpor tez la planchette en D , & l à , d i r igez 
un autre rayon de niveau G E . 

C o n t i n u e z la même chofe jufqu 'au fotnmet A , 
& le nombre des ftations donnera la hauteur A B , 
car fuppofé d ix ftations, la planchette ayant 4 pieds 
de haut , ce fera 4 0 pieds pour la hauteur de la 
mon tagne . 

Pa r la m ê m e pra t ique o n connoiftra la defeente 

Q _ 





4 C & la cliftance B C , en mefurant les rayons G D , 
G E , G A , & c . 

P R O P , X V . 

Mefurer le talu du rampar A B. 

P R e n e z une p i q u e , & attachez au bout un p lomb 
qu i defeende au bas du fol le . 

T e n e z cette pique couchée fur le haut du ram-
par , &c l 'avancez jufqu'à ce qne le p lomb tombe fur 
le deffaut du talu B , fa faillie A D dans le fof fé , 
fera égale à l amefurc demandée C B (fuivant la 38 
du i. ) 

P R O P . X V I . 

fofefurer la hauteur des étages, feneftres , portes, & 
autres parties de la face d'une maifon. 

PLacez -vous à que lque diftance de la maifon s 

par exemple en A , & v o u s tenant a r r ê t é , fe r ­
m e , & fans m o u v o i r la tefte ; marquez fur une règle 
o u cane O G qu 'on tiendra droite devant v o u s , le 

Î>afFage des rayons vifuels par lefquels v o u s verrez 
es hauteurs à mefurerj & les parties B F I K G fe­

ront cntr'elles c o m m e les parties D E H L C . 
Mefurez enfuite avec un pied o u une to i f e , l a 

part ie inférieure du Baftiment D E , qui v o u s eft 
acceff ible , & fuppofé qu'el le fe t rouve eftre de & 
pieds , d iv i fez B F en 8 parties é g a l e s , cet te d i v i -
fîon fera une échelle pour mefurer les parties F I K G» 

F I N . 




